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O traballio analisa as transformações ocorridas no emprego do setor elétrico brasileiro de 
1986 a 2000. coni destaque para o período de 1995-2000, quando teve iiiício o processo de 
privai izaç5o Os pt-itici pais dados iiiil izados para o deseiivolvinieiito da itivest igação foratn 
obtidos jiitito ao Miiiistério do Ti-aballio e do Eiiiprego, através da Relação Anual de 
Itiforriiaçcies Sociais (RAIS) Para alialisar as conseqüências do processo de privatização foi 
feita uiiia i-eciipet-ação do processo Iiistórico de cotistitiiição e evolução do Estado nacional até 
o peseiite esthgio cat-actetizado pela biisca do "Esiado tiiíniino" O estiido iiiostra que o 
eiiipreço iio setor elétrico apt-eseiita características 1)etii difereiiciadas eiii relação à realidade 
tiaciotial tiiaioi.cs tiiveis de retiiitiicração, de escolaridade e de diiração dos viticiilos 
etiil)icçatícios Após o pinccsso dc pi.i\tatização, coiitudo, observa-se iiiudaiiças sigiiiiicativas 
etii decoi.i.èiicia do iiovo tiiodelo de gestão da força-de-traballio Verifica-se unia redução forle 
do iiível de eiiipiego e de t.etiiuiieração tiiédia. beiii conio uin eiicurtaniento do teiiipo de 
sci-viço dos etiipi eçados Alétii disso, t atiibétii foi possível observar a inteiisificac,ão do uso da 
iiião-de-obi-a evideiiciada pelo tiúiiiero de acideiites, de Iioras contratuais e de clientes por 
eiiipreçado Fiiialtiieiite, diias técnicas fòrani iisadas para cotidensar as iiiformações 
qiialitativas eiii tiútiieios i1111 ítidiçe de qualidacle do etiiprego formal e um inodelo 
ecotioiiiétrico de regt.essão tnii l t  i pla iisaiido o tnétodo dos niínimos quadrado. Todas as 
ferraiiieiitas utilizadas apoiitatii para uma deterioração da qualidade do emprego no setor, 
coiifiriiiatido a Iiipótese geral da presente investigação. 

Pala~~ras-cliave: etiiprego, setor elétrico, pt-ivatização, Estado. 
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ABSTRACT 

This paper aiialyses tlie chaiiçes whicli occurred i t i  eiiiploynierit i t i  t l ie Braziliati electric sector 
fi-oiii 1986 to 2000, eiiipliasiziiig tlie period 1995-2000, wlieti tlie pi-ivatizat.ioti prlocess beguii. 
Tlie iiiost iiiipoitaiit data used foi- tlie developiiieiit o f  tliis iiivestigatioii was obtained fioni tlie 
Mii i istry o f  Work aiid Eiiiployiiieiit, tlii-ougli tlie Aiiiiiial Report o f  Social Iiiforiiiatioii (RAIS). 
Iii order to aiialyze tlie coiisequeiices o f  privatization a review o f  the historic process o f  tlie 
constitutioii aiid evolutioii o f  tlie iiatioiial State uiiti l tlie preserit stage inarked by tlie iiiquiry 
oF tlie "ii i i i i i i i iuiii State" was coiidiicted. I' l ie study sliows lliat employineiit iii :the electric 
sectoi preseiits fea1iii.e~ vei-y (liílkreiit froiii tlie iiatioiial real.ity: Iiiglier levels o f  reiiiuiieratioii, 
ol' scliolni~sliip aiid ol' i Iic <Irii.niioii ol' t lic ciiiployci. ciitnil. A ncr i l ic pi.ivatizalAoii pi~occss, 
sigiiilicniii cliíiiigcs wci.c ol~sci.vcd iii coiiscqiiciicc ol' tlic iicw iiioclcl (,I' iiiaiiagciiiciit o f  ll ie 
I;il,oiii libi.cc. A sti.ciii9 i.cdiictioii ;li t lic Icvcl o(' eiiiploy iiiciit aiid ol' i-eiii~iiiertit ioti was 
obsei.vcd as wcll as n slioi.ieiiiii2 o f  tlie seivice tii i ie of'tl ie eiiiployees. I t  was also possiblc 10 
ohsci~lc i l ic iiitciisilicniioii o f  il ic Iii11oiii~'s iisc cvideiiced by lhe iiiiiiibcr ofaccideiits, Ilie 1ioi;irs 
o f  coiiii~aci aiid i l ie iiiiiiibcr of clieiiis pei- eiiiployee. Fiiially two lecliiiiques were used to 
coiideiise i l ie (~iialiiative iiifibriiiaiioii i i i lo tiiiiiibers: ai1 iiidex o f  cliialily of tlie fortiial 
eiiiployiiieiit aiid a ecoiioiiieiric iiiodel o f  ii iuliiple i-egi-essioii usiiig tlie least squared riietliod. 
AI1 ilie tools iised stiow a deterioiatioii o f  eiiiployrnerit qiiality in the sector, con'ftrming tlie 
geiieral Iiypol liesis o r  tliis iiivesligalioii. 

Key-woi-ds: eiiiployrneiit, electric sector, privatization, State. 
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A década de 90 foi niarcada por gratitles transformações na economia brasileira. 

Miiilas foi-aiii de ordeni cstiiitural e diziam respeito ao proprio papel qire o Estado 

desetiil>etilia lia sociedade. As tt-aiisfortiiações foram principalmente no sentido de uma busca 

da austeridade fiscal, da liberalização coi~iercial e das privatizações. Joseph Stiglitz (2002) 

ai.çiiiiieiita que é necessário qiie Iiaja aiisteridade fiscal e que o Estado se conceritre eni áreas 

pi-ioi-itirias para que possa Iiaver uin ci-esciiiienlo susleiitado. No eiitai~to, esse mesmo autor C 

uin críiico da forma conio têiii acoiitecido as transforniações, sem respeii:ar o tempo 

tiecessii-io para qite os ciistos sociais eiivolvidos iia iiielaiiiorfose do papel do Estado, sejain 
L .  

tniiiiiiiizados. 

Aciiiia dos interesses de eficiência e competitividade e de uma visão da economia da 

ilação coiiio iiiii todo, fora111 colocados muitas vezes interesses mais políticos do que 

yonôiiiicos e os reinedios passaram a ser mais importantes do que a doença: se eram 

qe,cessárias , I medidas duras para que a inflação pudesse ser controlada e o crescimento pudesse 

?,%r sustentado, em um determinado momento estas medidas parecem ter sido consideradas 

i .  

a como mais importantes do que o fim a que se destinavam. * ( i ,  
A construção de um novo Estado - tendência do mundo çlobalizado - teve um de seus 

h., ,. pontos altos, no Brasil, na reestruturação e privatização dos serviços de utilidade pública, 

pptiio é o caso das telcconiiiiiicações e da etierçia elétrica 
. - .  

I]'!; N o  sctoi. cl6l1.ico. n eliciSiicin téctiicn tla l i t . iv~t iz~çi io C t la rccstriitiirnq.iío Iiji 

niiiplíitiiciitc clitcstiotinda ctii 2001, coiii n csc;isscz da ofci.la dc ciicrgia. 1-{t i l  2003, çaiilia 

sspaço o qiiestioiiatiietito da eliciêiicia liiiaiiceii.a das eiiipi.esas, dado seu elevado iiível de 
t 



etidividatiieiito, iiiiiitas vezes adviiido aitida do processo de privatização, assitii coiiio, a 

questão da regiilaçiio tari faria do setor 

Este texto verii levaiitar iim terceiro qiiestionameiito. o de ordem social e trabalhista. 

[)e que fO~.iiia este pi-ocesso afetou os ti-aballiadores do setor elétrico? Vale salieiitar que rieste 

setor os eriipiegos siio eiiiiiietiteinetite foriliais, dadas as características próprias.do setor que 

apresetita ecoiiotiiias de escala, sendo iticoiiiuin a existência de iiiicro e pequenas empresas. 

O objetivo deste traballio é arialisar as traiisforniações ocorridas no empirego com o 

processo de pi-ivatização do setor elétrico, que acotiteceu a partir de 1995. Além deste 

ohetivo geral, o trabalho se propõe recuperar a evolução do papel do Estado e fazer uma 

apreseiitação do setor elétrico e de seu processo de privatização. A evolução do'emprego na 

!$cada que precedeu o processo de privatização também é objeto de análise no trabalho. 

2 ;'i 
Coin o iiituito de atingir o objetivo descrito anteriormente, é assuinido cotno hipótese 

. , -.. 

40 ciiil~cpo iio sctoi.. coiii ~~rciiiízos iiiío s3 tlc 01-tlciii cliiaiililativa. iiias IaiiibCiii de oi-(lciii 
i 

cliialitativa. oii sc-ia. cotii t.cIaç5o rio snl;ii,io c ;i i.olatividadc do eiiiprego. 
L. ,' 

;:i .: 
A fortiiulação desta Iiipótese iiiicial está baseada tia cotistatação de qiie tio setot- 

privado a tiecessidade de inaxiiiiização do lucro leva a busca de maior produtividade e 

rentabilidade i . ! : 8  dos recui-sos. Etii uin setot- coiiio o elétrico, qu,e representa na essência utn bem 

de,utilidade pública, o graiide objetivo a ser perseçuido pelas empresas deveria ser a 
i '.L 

iiiaxitnização da utilidade do serviço ou do bem-estar da população. No entanto, seja no setor 
~ J ; : ;  

público oii privado. as etlipresas têiii se desviado deste objetivo. Enqiiarito empresa pública, i . .  

os objetivos de ordeiil de política tiiacroeconôtiiica ou de empregos públicos foram muitas 

yezes colocados acitiia da atividade-íirii das eiiipresas. No setor privado, o objetivo pritiiordial 
, , f '  

$:o lucro e i150 o beiii-catar da ~inpiilaçào 



I .  I A spectos rtretodolbgicos 

. . -.. 
O li.;il~;illio c (Ic iinliii~c~.a :iii:ilitico-descritiva. Para aliiigii- o o.jcl,ivo dc aiialisar as 

coiise(liiêiicias da  pi.iva~ i7.açcio 1,ai.a o sctoi- elétrico a cstrat &ia adotada foi a segiiiiiie: part ir 

de tinia vis50 iiiais geral para eiii segiiida focalizar a analise tio objeto do traballio. 

O pi-iiiieiro passo é aiialisai o gi.aiide vetor por trás de uiii processo de privatização, 

qiie é a tiaiishriiiação que acoiitece iio papel do Estado. Para isso é iiiiportante ai~alisar coino 

se coiist i t i i i i i  o IZstado tal coiiio o conlieceiiios, e de que forina ele evoluiu para cwlininar com 

a iiiudaiiça iio paiadiçiiia que levou a redução do Estado e, consequentemente, a privatização. 

No caiiiiriho da focalização da análise, o próximo passo é observar o setor elétrico: 

duais as suas caractertsticas, coino ele surgiu e como aconteceu o processo de privatização 

neste setor especificaineiite. Aiialisado o cenário e o foco, é hora de aiialisar os atores desta 

'peça'. Queiii são os eiiipregados do setor elétrico? Coiiio estava o emprego antes da 

privatização? Para isso serão aiialisados alguns aspectos qualitativos e quantitativos do 
1 

e,iiipi-ego, tais coiiio salái.io, rotatividade, dist i-i buição regional, entre outros. 

Por fiiii, o ii.aballio atiiige o objeto de seu estiido quarido analisa o einprcgo iio setor 

elétrico no período da privatização. Foram várias as ferramentas selecionadas para que o 

objetivo do ti.aballio Iòsse coiisegiiido com a maior coiiipletude possível. : 1 

Agora que já foi delineado o caniinlio que será percorrido para atingir o objetivo do 

traballio. vaiiios exaiiiiiiar iiiellior coiiio será este percurso. Priineiro é preciso ter bastante 

claro quais as variáveis qiie serão aiialisadas. A principal variável é o emprego no setor 

elétrico que é repi-eseiitada por todos os traballiadores registrados ria Relação Anual de 

Itifoiniações Sociais (RAIS) Até 1993 foi considerado a "sub-atividade CIVAE 3 1 10" 

c,orrespoiideiite a "produção e distribuição de energia elétrica" e a partir de 1994 foi utilizado 
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o "setor de atividades CNAE 40 1 "  refereiite à "geração, transmissão e distribuiçjio de energia 

elétrica". Foraiii coiisiderados todos os enipregados com vínculo enipregatício di~rante o ano, 

e não sonieiite aqueles coiii vinculo ativo em 3 1 de dezembro. Em grande parte deste traballio 

esta vaiiável e sua evolução tio teiiipo Toraiii divididas segundo os aspectos tiecessários a 

analise: i-egião, escolai.idade, idade, teiiipo de serviço e salario. 

Exisleiii oiiii-as variáveis que taiiibérii foraiii itiilíortatites para o lraballio conio a 

evolução da prodiição de eiiergia elétrica, do coiisuti~o e da capacidade itistalada etn direreiltes 

pei.íodos Iiisti,ricos Aspectos i.efercii~cs i siiiia<;ão ecoil61ilica tatnl~éni forati1 levantados tais 

coiiio a cvoliição do salário i i i i i i i i i10~ do Pli3 e do desemprego aberto, por terei11 sido 

considerados relevantes a análise. 

Aléni dos dados secundários obtidos através do Ministério do Trabalho, do IBGE, da 
'i 

Eletrobrás, do DIEESE e do Ministério da Previdência Social, também foratn recolhidas 
8 I 

inforiilações ,r . sobre as principais empresas de energia elétrica, seja de distribuição ou de 

geração. O C ~ I I I I I I I I ~  foi feito coni reportagens de jornais, informações disponíveis no sife das 

etilpresas e ainda através do banco de dados do "provedor de informações econômico- 

fíiiaiiceira", fruto de uin convênio da Eletrobrás com a UFRJ. 

I .% Alguns dados foram levantados junto ao Sindicato dos Eletricitários da Paraiba 

(S1NIIEI.ETRIC) através dc entrevista aberta coiii o seu presideiite e seu te!soureiro e o 
I 

,p,i~csidcii~c (!;i ( '1 1'r tia I'íiraiba. i-cspccii\raiiiciitc os sciiliciics Maiiiiel Ileiiriqiie dc Aliiici(1:i. 

Marcos Tiilio Ataidc. e .losF de Ai.iiiiateia R .  Fraiiça, todos elctricitários. A posi;ibilidade de 

ohtciição dc iiili~riiiaçõcs dirctaiiiciitc jiiiilo Ws ciiipresas dc disiribiiição e gera,çfio dc eiiei.çi;i 
I 1 .\ 

foi , .  coriipronietida pela iiecessidade de sigilo einpresarial aleçada. 
; . i  . . 

. I  

, .  Os dados são apresentados. eiii çeral eni fornia de gráficos, primando pela clareza e 

~b~jelividade. Algiiiiias vezes fòi iililizado o gráfico de litilias eni escala dual. Isto qiier dizer 

,cl~tc ciii i i i i i  iiiiico yi.rílico são atialisadas diias variivcis de graiidezas diferentes, plotadas ctii 



duas escalas, urna do lado direito e outra do lado esquerdo. Com isso é mais fácil analisar o 

iiioviinento relativo de duas variáveis, seni que seja tiecessario fazer dois gráficos. Algumas 

tabelas e quadros tanibéin são apresentados quando necessário. 

Na parte final do trabalho os dados encontram-se agregados em uima equação 

econoniétrica, que nielhor se ajustou aos objetivos do estudo. Uma grande dificuldade foi a 

falta de confiabilidade' dos dados mensais de outra pesquisa do Ministério do Trabalho, a 

CAGED. cilegadn pclas prbprios tcciiicos da Miiiistci.io. Os dados mensnis ~presentcirain 

gi'aiide disparidade dos dados aiiiiais fornecidos pela:., RAIS, apesar de aumeiitareni 

cotisidci~:ivcliiiciilc os gi.alis dc lihci~dadc do  iiiodclo ccoiioiiicli-ico. A opção li3 fcitn tio 

sciilido da  cotiliaI~ilid;idc dos (lados c. poi.iaiiio Iiwaiii iisados os dados aiiiiais. 

O ti-aballici eslá oi-gaiiizado eiii iiiais çiiico capítulos aleiii desta iiitrodução. No 
f 5 

seçuiido capítulo, é feiía unia análise das transforniações do papel do Estado lia econotnia, 

reiiiontatido à foriiiação do Estado absolutista e procurando entender as transforniações que 

riiais iiiterferirani tia problemática analisada: as reforiiias neoliberais e a globalização nas 
I 

últimas duas décadas do século XX.  No terceiro capítulo é feita a analise do setor elétrico: sua 
"I 

cotistitiiição, características e processo de privatização. O quarto capítulo trata do desempenho 
b ,, 1 . '  

$o eiiipi-ego i10 sctoi- elétrico antes da pi-ivatização, para eiitão, no quinto capítiilo ser feita a 

atiálise do etiiprego no setor após a privatização. O capítulo seis encerra o trabalho com 
I l !  

alrl,iiiiias coric.liisões e cotisiderações iiiiais 
i 1 

0 . 6  

"A iriiprcci<;70 <cri;i Triiío dc iiiii:i siil~stiiii:iç;io do< d:idos rcrcrciitcs ;to 1 oliiiiic íof:il do ciiiprcgo pclo CAGI'II 
iio pcriodo ciitrc I 086  c \')O.. por coii\:i dc iiiii crro iio prccticliiiiiciilo dos roriiiiillrios &i rcrcrid:a yxsqiiis:i. 
i : 1  

I .  



O papel do Estado é aiiiplaiiieiite aceito c01110 uin dos fatores que dão fornia a uin 

deter-iiiiiiado iiiodo de produção eiiqiiaiito característica de unia sociedade. No entanto existern 

coiitrovéi-sias de cotiio seria esta iiifluência, de que forma o Estado intervém na economia: 

coiiio uiii eletiieiito acessório do sisteiiia ecotiôiiiico vigente ou eiitão como um elemetito 

orgaiiicaiiieiite ligado ao iiiodo de produção. A grande diferença estaria em se ironsiderar a 

ccecoiioiiiia cotiio a ciêiicia que estuda a relaçZio entre os Iiomeiis e a natureza" 01.1 "ecoiion~ia 

conio a ciêiicia das relações sociais de produção dentro de condições historicamente 

determinadas" (SWEEZY, 1967, p. 269) 

k' 

Tetido eni iiietite a seçiitida abordageiii citada, o Estado deve ser cotisiderado não sb 

coiiio iitii iiiediador tia luta de classes inas tambéin coiiio uni  elemento de niariutençãn da 

estrutura de classes existeiites A razão para esta afiriiiação segundo Paul Sweezy é que a 

esti-iitiira de classes eiii iiriia sociedade E deteriiiiiiada e definida pelas relações de propriedade 
/ < (  

e . . coriio a fiiiição pi.iiiior-dia1 do Estado é a proteção da propriedade privada, então este seria 
, 

i i t i i  iiistruiiieiito de doiiiíiiio de classes (1967, p 274). Eiii termos econôniicos, o Estado é 

i,nvocado pai-a resolver pr-oblctnas de diias ordeiis * "problemas criados pelo de~envolvimeiito 

do capitalisiiio" (SWEEZY, 1967, p.279) e * para "evitar os perigos de uni revolução, a classe 

capitalista está sempre protita a fa7er coticessões através da ação estatal" (SWEEZY, 1967, 



ileiitr-o do iiiodo de prodiição capitalista, o Estado nacional se constituiu como 

eleiiieiito fiiiidaiiieiilal da pi'ópr-ia evolução das relações sociais e econômicas. A um só tempo, 

o iiasciiiiciito deste Estado é caiisa e coiiseqiiêricia da tr-aiisição das relaçoes de produção pi-é- 

capi~alislas para o capii alisiiio. Mas aiiles disso é iiiais iiiteressante pai-a o objetivo deste 

ti.abatlio aiialisai- a coiidiçfio iiiaier-ia1 Iiislór-ica do sui-giiiieiito do Estado Nacional, tal como 

Eiigels ( 1  987) api-eseiila iiiiia defiiiição bastatite clara de como teria acontecido o 

surgiiiierito desde Estado coiicoiiiitaii~eine~ite coni a fortiiação dos tiiodos de produção. O 
a .  

estabeleciiiierito da propiiedade privada teria levado ao estabelecimento da divisão do 

traballio que por sua vez levou a divisão de classes. .Para conter o "antagonismo de classes" 

(ENGELS, 1987, p.193), nasce o Estado, em regra geral, conio o Estado da classe 

e~otioriiicamerite doniinarite. No caso das formações sociais capitalistas, esta classe foi a .  
r i  

@irguesia tiasceiite que encoiitrou tia constituição do Estado nacional o "instrumento de que 

seiserve o capital para explorar o trabalho assalariado" (ENGELS, 1987, p.215) . Este aspecto . , 

e: taiiibérn realçado por Huberniati: 

:2 hiirgiicsi:~ dcsci;i\.:i qiic scii podcr poli!ico corrcspoiidcssc :)o podcr ccoii6iiiico 
qiic J:í iiiil~:~ ... ()ticri:i icr ccrlcz:i dc qiic s i i :~  propricd:idc csi:iri:i l i1 . r~  d:is rcstriçGcs 
;ilx~rrcci~l:is :i (liir csti\.ci:i si~icií:t ii:~ dcc:idciitc socicd:itlc íiciid:il. ()iicri:i icr ccrlc/.:i 
dc qtic os ciiiprdstiiiios icilos :io go\.criio scri;iiii pigos. I?.ici isso. 1iiili:i dc coiiqiiisl;ir 
i130 so i i~e i i ~ í~  i1111:i \.o/.. 11i:is ;I 1.0% 110 ~;o\.criio. S11:i o~()r~ttiiid:idc CIIC~J~II C cI:i SOIIIX 
;ipro\ cilii-I:i.( IOXO. p. 149) 

. ' I  

Pela descrição de I,eo 1 liiberiiiaii, é possível observar- o quão latente e necessário se 

. . 
fez eiii i i i i i  dciei.iiiiiiado iiioiiieiiio Iiisiór-ico a coiisliiiiição d o  Ilstado Nacioiial 1pai.a qiic o 

iiiodo de prodiiq5o capitalista piidesse se deserivolver. 

. . 
! ; . , 

. " , I  



Do poiito de vista da ciêiicia econôniica é precisamente no final do século XVlII que a 

ecoiioiiiia vai surçir enquanto ciêiicia, com a publicação do livro A ~.iqireza das Nacõe.~ de 

Adaiii Sinitli. Coiiliecido coiiio o pai da economia, este teórico era defensor convicto do 

Estado liberal, o Estado deveria restringir seu papel a questões como a segurança e a garantia 

do direito de propriedade. S i i i i t l i  acreditava haver unia força inerente ao próprio mercado qiie 

seria capaz de eqiiilibrá-10, o qiie ficoii coiiliecido como "mão invisível". ~ s t e  cluadro era . .. 
1x1 st niilc I;i\toi.;ivcl n iiiii;i classc qiic ci.cscia ciii força ccoiiiiiiiica c palít ica, r\ biirgiicsin. Para 

cl;i iirio iiitci~cssava qiic o lrstrido t ivcssc i i i i ia  pat-iicip:içrio aiiva l ia ecoiioiiiia. 

Esta visão gaiiliou força e foi iiiipoi-taiite para o ci-esciiiiento econômico de 

ilações, :issiiii çoiiio para o deseiivolviiiieiiio das iiidi~slrias tiascentes. No 

aiiibieiite favoi-ave1 a produção acabou çuaidaiido eni si  sua própria decadência, tinia vez qu  
3 C!! I 

se clieçou a a i i i i  poiito tal de superprodução que não Iiouve mais demanda para taman1i.i 
, . 

qfei-ta, culiiiiiiaiido coin o CI.O.V/I da bolsa de Nova York. 

i , '  

2. . . I A crise do projeto liberal e o Estndo entpregndor 
I 

O ciesciiiieiito do Estado eiiipi-egadoi coincide coiii uiii momeiito Iiistóriço no qual Iiá 

b i i n  ciesciiiieiito do Estado naciotial. As raz6es desta trarisforinação poderiam se:r separadas 

eiii dois çrripos Por riin lado, teni-se o nioiiieiito histórico do conieço do século XX, com a 

crise de 29 e as Guci-i-as Miiiidiais, por outro lado, o crescimento do socialisiiio eiiquaiito 

alteriiativa ao iiiodo de produção capitalista que vai ter uma grande iiifluência sobre a 

coiiliçrii-aç5o dos Estados. 



Por ct.escinieiito do Esiado enipregador identifica-se o período de traiisforniação de 

iiiii Estado emiiienteiiieiite liberal, que foi bastante fecundo à indústria eni desenvolvimento e 

ao novo coloiiialisiiio do scculo XIX, para uiiia política de coiitrole da economia poi- p a i ~ e  do 

Izstado assiiiiiiiido uni iiúiiiei-o iiiuito iiiaior de respoiisabilidades perante a sociedade e uni 

papel i i i i i i to iiiais ativo lia economia, deixando de ser u i ~ i  mero regulador para funcionar coino 

i in i  eleinento cliave iio crescinieiito e reconstruç%o de diversos países. 

Toda a discussão que precedeu este ponto teve como objetivo o maior eiitendimento 

do porqiiê do iiasciiiiento deste iiovo Estado para que posteriormente possa ser discutida a sua 

dissolução que, entre outras coisas, tem envolvido o processo de privatização. Vale salientar 

cliie cste I-:sirido eiiipi-cgadoi qiic tcvc uii i  ci-esciiiieiito e declínio de foriiia vertigiriosa foi de 

fundaiiieiital impoi-tâiicia para a iiiaiiuteiição do capitalismo e Iioje pode ser visto como uin 

hiato iio liberalisino. N o  entanto, coiiio j á  foi ainplainente discutido, o Estado é um elemento 
1 , : :  

agi-egadoi- fuiidaiiieiiial eni unia sociedade e esta sua metamorfose acabou por influenciar 
' t a ;  

sii,bstancialmente . . algumas gerações, seja na forma de produzir seja tia própria concepção da 

sociedade. ; ,  9 

1:i 

2.2.1 Crise do modelo liberal 

Até o principio do século X X  o çoverno liberal era tido como a forrina ideal .de 
: I i '  

governo e viiilia sendo eiiibasado por uma série de pensadores de uma nova ciência 
. . 

: : t  1 

iiitrodiizida foriiialinente por Adaiii Sniitli etn 1776. 
1 4 : .  

N o  eii tanto, o próprio crescimento das indústrias e esgotamento dos mercados 
1 .. . . 
&iigeiidroii a crise de stilier~rodiiçiío qiie ctilniinoii coin o crasli tia bolsa de Navn 'York eni 24 

e \ .  . 
HC oiitii l~i-o dc 1920. 1 7 ~ 1 ~  ('aio. nlCiii dc ocnsioiiai. iiiiia scric dc SalCiicias c iiiii dcsciiipi-cgo (1;i 
'.I ! 

'oi.dctii dc 25 1 ó  lios I!sl;idos I lilidos. lcvc iiiii clCilo doiiii i i i j cliic aliiigiti ~>i.aticaiiieiiie iodos os 



Outro ecoiloniista vai ter grande iniportância, iieste momento, para a traiisfortnação do 

Estado. Jolin Mayiiard Keynes, em 1936, lança A leoria ger.a/ do entprego, do j ~ r - o  e da 

ntoctki oiide defende iiiiia participação iiiais efetiva do Estado na economia. Keynes questiona 

o equilíbrio iiatural do iiiercado da ecorioniia liberal e o pleiio emprego. Este dependeria da 

deiiiaiida efetiva que por sua vez seria foriiiada pela denianda das famílias coi7n o coiisuino, 

das enipresas coin os investiiiieiitos e tainbéni dos gastos do governo. 

As dcspcsas coiii iiivestiiiiciito depciideiii das expectativas acerca: .,dos seiis 
. . 
. , 

i~eiidiiiieiiios fiitiii-os. qiie alwcwciitaiii u i i i  elevado graii dc iiistabilidacl~. Desse niodo os gastos 

govei-iiaiiieiitais passaiii a sei- coiisidei-ados ui i i  eleiiieiito fuiidaiiiental tia estabilização da 

deiiiaiitfa cl'ctiva c. ~or ta i i io .  tia geração de eiiil)regos. 

O eiiião pi-esideiite aiiiericaiio Fiaiiklin Roosevelt lança, em 1933, o ireir/ dcnl qiie Iòi 

i1111 pi.ogi-aiiia ecoiiôiiiico de coiiibate à recessão e que visava a retomada da pi-osperidade do 

pais. Caracterizado coiiio uin progi.aiiia iiitervencioiiista, o combate a recessão foi tratado pelo 
,. 1 ,  

presideiite conio uiiia giierra. O goveriio deli i i iício a uma série de obras públicas, pretendeiido 

coiii isso atiiigir o pleiio eiiiprego, aléiii de ter interferido diretamente em outras esferas do 
( :. 

i,rocesso produtivo. O governo passoii a controlar também o sistema financeiro, 

desvaloi-izaiido o dólar para iiiceiitivar as exportações. 

No qiie diz i.espeito h Eiii.opa, apesar deste coiitiiiente ter sido tainbénl duramente 
. '4 

a!?cado pela depressão iiiiiiidial dos aiios ti.iiila, a necessidade de uni ,,Estado iiiais 

py.t ic. i l~at i~o cst i  ~~OSS~VCIIIICI~I~ i~elaci~~iiadrl as duas Cii.aiidcs Guerras qiie assolai-ai71 a i.egião 

lia pi-iiiieii-a iiiet ade do séciilo X X  . As iiaç6es i iveiaiii sua est rutura prod~it  iva severaiiieiitc 

pbalada, seiii Iàlai iio seti esioqiie de residêiicias e talvez, pri iici paliiieiite, na deçeiieração 

 oral que iiiiia giiei-i-a coiifere a iinia sociedade Depois de passar foiiie, ver suas casas 
. . 

d,esti.iiídas. sciis pareiites e aiiiigos iiiortos. i-essurge a necessidade de ui i i  Estado agregador, 



tiina utiidade que esta aciiiia das partes, inas que represent.ir..uiiia aspiração de bem maior do 

qiic :i soiii;~ diis voiitiidcs dc sciis Ii:il)itíiiites. 

2.2.2 A aineaçatdo socialisiiio 

Eiii o~itiibro de 191 7, os bolclieviques tomaram o poder na Rússia sob o comando de 

Lêniii. Este fato Iiistórico teria surpreendido ate o próprio Marx já que ele admitia que a 

revolta do  roletari ria do contra a burguesia deveria começar por uma n;ição bastante 

iiidlistrializada, conio a liiglcitei-ra, onde os conflitos entre as classes proletárias e a burguesia 

já estariam iiiuito mais aceiituados. 

' I Mat-x e Eiigels viain o Estado conio um instrumento de dominação cla classe com 

iiiaiot- poder ecoiiôiiiico. O papel do Esiado capitalista iião seria, portanto, promover uina 

agregação ou pacificação iiiteriia e exteriia, mas de garantir o processo de acuinulação de 

capital e iiiioedir qiie o deseiivolviiiieiito da luta de classes colocasse ein risco este mesiiio 

processo Este elemento (a luta de classes) seria justamente o motor da história. Dentro da 

visão do tii;itei-ialistiio 1iisti)i-ico-dialbtico, tios coiiflitos de classes de cada sociedade se 

ei~coiit ra o geriiie de iiiiia nova sociedade 

, Desta Iòt-iiia, da luta de classes entre burgueses e proletários deveria, depois de 

quiiip~.ida a fase da ditadura do pt-olctai.iado (socialisiiio), se cliegar a unia sociedade scni 

Estado (coiiiuiiistiio) que seria iiiiia sociedade inuito mais justa, onde todos i;eriaiii iguais, 

todos traballiat-iani segundo suas capacidades e receberiam segundo suas necessidades. 

E justaineiite esta promessa de no futuro haver uma sociedade mais igualitária onde 

tião houvesse opressão que vai ser utii elemetito de persuasão da classe opeq$ria altamente 

opritiiida e exploi-ada. Cotii isso, ap8s a Revolução Russa, outros países da Eui-opa Ocideiital 

'ao adciii. ;i l lriiiio Sovidt ica a p i k  o iéi.iiiiiio da scçiiiida çuci.ra iiiiiiidial. Na década dc 40, 



algiitis paiscs asiilicos adcrii.aiii ao socialisino coiiio foi o caso de Vietiiã do Norte (1945), 

a Coréia do Noite (1948) e Cliiiia (1949). Em 1959, Fidel Castro deu início a primeira 

ex~eriêiicia socialista da Aiiicrica, qiie bem ou iiinl permanece firme etii seus pi-opositos. 
O 

Outros exeniplos da expatis50 dos ideais socialistas podem ser encontrados na África na 

década de 70, quando as antigas colônias eiiropéias conseguem sua independência e vão 

introduzir alguns eleinentos socialistas nos novos governos. 

No que diz respeito a tnotivação das lutas por regimes socialistas encontrava-se ainda 

a influêiicia da experiêiicia socialista russa de reforço do papel do estado como elemento 

capaz de superar problemas econômicos e alavancar o crescimento econômico. Vale salientar 

que este fator teve especial peso tios países subdesenvolvidos. 

.i, > 

Este iiiodelo de fiiiido social-democrata, coin participação ativa do Estado não só na 
,::. 

ecotioiiiia tiias tambéiii na assistência social a população, vai ter um papel marcaiite do 

1x1-íodo pós-çiier-ra até o filial dos anos sessenta nos países ocidentais. Até a década de 
.; # 

setenta, o Estado tiiilia uni papel central tia gestão da economia dos países e tia sua estrutura 
;. . 

produtiva. Isto ocorria tanto eni nível nacional quanto iriternacional. 
, . .  

Esta estreita relação eiitre o Estado e a ecoiioniia represeiitava a necessidade de uin 

iiiiiiido capitalista qite se viu eiii perigo coni a crise da década de trinta, e ainda a necessidade 

dos países ciiropeiis de se i~ccotistititireiii após as duas guerras que assolaraiii aquele 

Q coritiiieti~e. trazerido deseslabilidade ii5o apenas econ6iiiica, mas tamhérn social .e iiioral. No 

-. etit'aiito a crise ecori6riiica qiie atiiigiii esia região tios alios 70 levoii ao qiiestionainento deste 
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No iiiício da dccada de 70. cliegava ao fitii  o tiiodelo niorietário cotiliecido cotiio 

~>;idi 50-dolai qiie 1" cdotiiitiou tio tiiiitido capiialist a dcsde a cotivciição dc nretloti Woods etn 

1944 A piiiicil>io todas as tiioedas ficat-aiii lastreadas ao dólar, isto é sv seria possível emitir 

iiiocdas tiacioiiais se tivesseiii eiii setis coí'res dólares equivalentes, que por sua vez estaria 

lastreado pelo ouro Eiii 1971 clieçava ao fiiii a conversibilidade do dólar 

A iiova visão do Estado acredita que ele tern falhas e que soinetite as forças de 

tiiei.cado atuatido livretiieiite scriatii cripazes de alocar de fornia eftcietite os recursos 

(DWECK, 2000) Esta visão ati.iOui a eficiêticia a adniiriistração privada e qut: por buscar o 

lucro a propriedade privada seria superior a pública. 

2.4 A globnliznçiío e o ~zovo ~ttodelo de prodrrçiío e de goverizo 

A década de 80 foi iiiai.cada por profutidas tiiudariças na orderii econôtnica e social do 

sistetiia capitalista, sobt-etiido 110s países avariçados. Para os países eni desenvolvinieiiio, 

esl~ecialtiiente o Brasil. estas iransforniações vão ocorrer de modo mais intenso no início dos 
L , .  

aiios 90 coiii a iticorporaçiio das pi-oposias do "Coiisenso de Washitigtoti". 
t I 

a Este tiiodelo tt-az eiii seu bojo unia nova fornia de participação do Estado na economia 

& .. e passa a itiipritiiir, etii todos os setoi-es produtivos da economia, a necessidade latente de 

buscar unia riova fornia de produzir que se contrapõe ao antigo modelo de protlução fordista: , 

rígido e seccioriado. Este iiovo niodelo traduz os anseios e necessidades do alua1 estágio de 

evolução do sistetna capitalista e das relações sociais nele envolvidas. 

-6 , Uiii dos eleriientos característicos deste processo de transição para unia nova forma de 

. 1);ii'licil)aç3o do Eslado lia ecoriotiiia é precisaiiietite o processo conliecidn por privatizaçãn etn 
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q i~c  alivos públicos são Ir-aiisTci.idos 1)ai.a o setor privado da econoinia, iiiediante a venda de 

eiiipi-esas estatais e/ou através de coiicessão de serviços públicos. 

Deiitro do contexto do pi-eseiite trabalho. teiii-se que o processo de privatização até a 

décnda de set ciita iião se coiisi i t  iiia ciii i i i i i  I>i.ocesso sisieniat izado de caráter político, 

ocorreiido peqiieiias traiisfei-èiicias esporiidicas dos ativos do setor piiblico para o setor 

~)i.ivado Coiii o go~tcriio de Mai~,ai.ci Tliatclier, iio fiiial dos aiios setenta, tia Inglaterra, o 

processo de pi-ivaiizaç5o iiiiida d c  car;:i~ci. c assiiinc uiii papcl iiiais estriitural. No eiitaiito, as 

verdadeiras razões da oiida pi-ivaiisía que se espalliou poi. todas as ecoiioiiiias ocidelitais 

iiidustrializadas vão aleiii de aspectos tecnológicos ou fiiianceiros. Segundo Ruth Dweck 

(2000). a vei-dadeira razão seria políiica e eiivolveria o eiift-aqueciinento das fo&;as políticas f /iJ! a!: 1 .' j 
I L .  

cbiitráiias , , . .  ao sovei-tio Thatclier, os traballiisias, que tinham então o doiíiínio das estatais. ieil 
j '  

, , I , L  
Seguiido Maria da Coiiceição Tavares (1 996), uiii aspecto que precisa ser considerado i / -1 c= , .i " ! 

tio processo de redução do eniprego público é o seu papel para a sociedade como um todo, g,; 
que.,tein observado uin desnioiite do Estado ao invés de uma reforinulação do pape:l do Estado 

I para. a sociedade. Nesse coiitexto, a rediição do eniprego no setor estatal tem sido colocada, .I 0 I 

lm.1 
sqli .dois eiifoques: coiiio i i i i i  elei~ieiito de njiiste fisca,l, dado o coinproiiiisso de elevação do : &..I . . 

. :. p&, 
superávit 111-iiii8i.io; coino iliiia conseq~6iicia do processo d e  privntiraç~o das ciiiprcses . 

. h. 

A ci-isc do i.cgiiiic dc i.cgiilnc;ão vigeiiie lia Iàse anierior do capitalisiii?, entre as 

décadas (te 60 c 70. acoiiicceii iio iiioiiiciiio ciii qiie este niodelo, keynesiaiio iig forma de 

gove1:iiar e tòrdista na foi-iiia de ~~rodiizii., não foi niais capaz de suportar as contradições 

iiicreiiies ao capitalisnio (I-IARVEY. 1991, p. 1 3 5) e iiovaineiite liouve a anieaça da 
. 

possibilidade : t . ,  de siisteiitação deste iiiodo de produção. 

I j l  
, , I ,  a :  ' Uiiia descrição basiaiite precisa desta nova forma de produzir é encontrada rio modelo 

dc ~>.i-?diiqão iiilrodiizido pai. Oliiio lias l3l>i-icas da 'r'oyota. Modelo baseado ila aiito-ativaq.50 e 



tio jllst i11 /intc, apesar de utilizar alguns princípios de racionalização do trabalho e do 

processo prodiitivo do taylorisiiio. O modo coino é feita esta racionalização e precisametite 

avessa Aqiiela iiiiplenieiitada pelo taylorisino-fordisnio. É importante deixar claro que o 
. , ., , 

toyotisiiio iião é uiii coiijiriito tle IIOVRS regras e nietodos de produção, é muito niais que isso. 

17iic,ci.i.n ti111 ~sj)it.ito dc lii.o(f~t~.;ío Iinscatlo iin qiinlidndc tfa pcqiiciin pi.odiiç;?o <livci~siíicnda. 

1'ai.o ~ o d c r  ciitciitlcr coiiio sc dcii esta i-cvei-sRo iio iiiodo dc 131-oduçâo da Toyota é 

1,i.cciso tcr clai'o o coiiicxto rio qiinl csió itiscrido csic pi.occsso. O Japiío dc fiiis dos alios 

qiiai-eiita e eiii especial suas íii-irias eiifrentavaiii duas dificuldades, unia de ordein estrutural 

que é a cai-êiicia de inatérias-131-inias do Japão e outra conjutitural que foi o aumento repentino 

das ericoiiieiidas coiii a guerra da Coréia, ao tiiesiiio tempo ein que Iiavia ocorrido dernissão 

ein rnassa. Para Ohno era preciso auiiientar a produtividade não pela via do.,aumento da 
I 

quaiitidade produzida, obteiido gaiilios de escala da produção ein série, mas através da 
f 

iiiteiisi ficação do traballio. Esta ti-aiisforiiiação parece bastante significativa para a presente 

aiiálise já que vai iiiipor aos operários uina traiisformação do caráter do trabalho de 
..i. 

especializado eni polivalente. Esta desespecialização não foi bem aceita pelos funcionários. A 
I . ! .  

priiicípio porque implicava a. iiecessidade de dominar o fuiicionamento de vários 

cq,uil)aiiieiitos si ii i i i l  taiieaiiieiite. E foi precisatiieiite riesta racioiialização do trabalho vivo 

attfivés da ainpliação e iião ria repetição de tarefas, que reside o graride difereiicial deste 

sisteiiia . , ein relaçfio ao foi-disiiio. No eiitaiito, vale salietitar que a racioiialização não se dá 

aperias erii tiivel dos operários sel)aradatiieiite iiias de seu cotijunto corno resume Beiijamiin 

Cqriat (1994): " ... é a eficácia do sistenia de corijiinto que e buscada, e não a do traballiador 

e!!i ,seu posto, coriio faz o lay lot-isiiio."(p.65) 

Eiiqiiarito téciiicas especificas, o niodelo está baseado nos seguintes pontos: ! ' ;S .  

, , . a) Aiitoiioiiiaç& (aiitoiioiiiia e autoiiiaç.ão) que periiiite que a produção seja parada 

' , ., a qualquer sinal de defeito seja da própria máquina ou do operário, O princípio 
\ !  



qiie fiiiidaiiieiita esta téciiica é o da busca da qualidade total, posr;iveliiieiite o 

~wiiicipio qi~e iiiais se diliiiidiii por oiitros raiiios da ecoiioniia; 

b) .l11.v1 i11 ~ ~ I I I L ~  e Kn11 lJn11, esta diias téciiicas periiiiteiii que não haja desperdícios, 

poi.cliic cada sccção (Ia lii.iiia é coiisidcrada i i i i i  consuiiiidor da seção aiitei-ior. 

Ilesta fornia a partir dos estoques é detectado o excesso de niáquinas, de 

pi.odiição e de traballiadores. Através desta racionalização do Ka11 13~111 (cartaz eni 

jai~niiês), a prodiição iião acoiitece inais eiii cadeia de montante a jusarite, nias de 

jiisaiite a iiioiitaiite, isso é, cada setor produz soineiite aqwilo que foi 

eiicoiiieiidado pelo cartaz que veio deiitro de uina caixa do setor seguinte. A 

prodiição coineça, portaiito, quaiido é feita a encomenda a fábrica. 
' 

O aritigo iiiodelo foi seiido substituído, eiitão, por uni n~odelo mais flexível. Harvey 

(1994) chamou esta nova fase de acumulação flexível. Segundo este autor, o novo padrão de 

acuniulação está apoiado na flexibilidade dos processos de trabalho, dos inercados de 

ti-nballio, de  pi.oduios. de cnpitais e dos padi.ões de coiisutno. .. . 

Estas trarisfot-iiiações vão ter espccial iiiiportâiicia neste estudo, uina vez que elas vão 

iiicidii iio iiici.cado dc ti.al)allio. Scgiiiido Ai.l)aclie (2000). as conseqtiêiicias tlas refoi-iiias 

1il)ciais c da ~lobíili7aç50. dc tiiiia liii-iiia iiiais gci.al, sobi-c os iiiercados dc ti.aballio dos paiscs 

eiii desei~volviiiiciito aiiitla ii5o são siilicieiiteiiieiite coiiliecidas. As traiisforrnações do 

iiiei.cado dc traliallio iios países deseiivolvidos já forain niais detalhadas e apontam resultados 

iiãn positivos aiiiiieiito da desigualdade salarial eritre traballiadores qualificados e tião 

qiiali licados e aiiiiieiito do deseiiipi-ego priiicipaliiieiite eiitre os traballiadores de qualificação 

i!iais baixa. 

I,,. 
< I 

Não Iiá coiiseiiso. iio eiitanto, a luz da teoria econômica, para explicar tais 

~oii(seqii2iicias. nasicaiiientc IrCs qiiestões são colocadas, 
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a) O papel do coiiiéicio iiitei~tiaciotial e da especialização dos paises tia produção de 

beiis eiii qiie possiieiii vatitageiis coniparativas, traria como conseqüência iiin 

aitiiiciito da desigiialdade dc reiida tios paiscs dcsctivolvidos c iiina ic?iição dcstn 

dcsigii;ilcl;iclc. iios ~~a iscs  c111 (icscnvolviiiiciilo. AI-l;iiclic i-csiiiiic ;i cxplicnçiio coiii o 

O coiiici~cio ititci-iiacioiial (dos paises deseiivolvidosj coiii paises e i i i  
dcsciivolviiiiciito rcdiiziti o einprcgo eti i  setores tradicioiiais (iiitciisivos c111 
ti;7hnllio tino-qrinlificndo), nriiiietitaiido o dcseiiiprego dos ti.aballiadores dc 
bniua qiialificaç~~o c rcdiiziiido o salário relativo desse grupo, ai.iiiieiitaiido a 
desigiialdade. (2000, p. 63) 

Ocoireiido o itiverso tios paises eiii desetivolviii~eiito. N o  entanto é tiecessáiio 

deixar claro qiie esta possibilidade eiilieiitn iiiiia séria dificiildade en~i>írica qiiando 

pressupõe pletio etiiprego dos fatores de produção nos países eiii desenvolvimento. 
> 

Esta explicação usa o arcabouço teórico da Teoria de Heckscher-Ohlin; 

b) A iiiovaçáo e a difiisão teciiológica, que são coiisequências da globalitação, 

estariaili iiiiidatido o perfil da deinatida de trabalho eiii favor de trabalhadores aptos 

a coti\/i\/ei.eiii coiii iiovas t eciiologias, ou seja, argutneiita-se que liaveria uma 

cotii~,Ie~iietitaridade eiitre teciiologia e traballio qitalificado coiiio siibsiitutos do 

ti-aballio iiictios ou iião qiialificado. As inudanças acoiiteceriani etitão 

pred(~iiiitiaiiteiiieiite iiitra-itidiistria. As evidêiicias eiiipíi-icas pnrecetli iiiostrar que 

os i-esiilfados desie ai-gutneiito pi-edoiiiiiiatii tio curto prazo enquaiito os resultados 

obtidos pela Teoiia de I leckscliei--0ltliii ~>redoniiiiai-iatn no loiigo prazo; 

c) O tiiovitiieiito de capitais e o itivestiineiito direto estrangeiro são o argtiinetito usado 

qitniido se ~~rctet ide estabelecer taiiibéni iitlia relação de coinpleiiiet1tari'da(ie eiitre 

capital, teciiologia e iiião-de-obi-a qualificada, pottatito, o aunietito dos dois 

~>i'itiieiros fatores de l~iodlição deverá aiiiiieniar o retorno da variável capital 

liuniatio. 



N o  caso do Ri-asil, pode-se proceder a i im detalhaineiito destas mudanças adviildas do 

processo de glol~alizaçiío e redefíniçiio do papel do Estado. 6 interessante que não só para o 

í3i.asil iiias 11ai.a os países da Amei-ica Latina de uina fornia geral a direção, o ritmo e a 

iiiieiisidadc diis i-eToi.iiias sd50 iiil1iiciici:idos por fatores políticos e ideol0gicos interiios i i i as  

iaiiibciii por fatores cxici-nos [ais coiiio a cresceilte iiiiporlância dos blocos comercias, da 

globalização e a (31-ópi.ia necessidade de deseiivolver a coinpeiitividade internacioiial 

No Ilrasil, os piobleiiias fiscais, segiiiido Caiiieiro e Roclia, seriam eiii. sua maioria 

caiisados ~ ~ c l a s  iiiiidanças iiiipostas pela cotistituição de 1988, qiiaiido auiiieiitarain as! -.\ 
\da 
' d j  

ii-iiii~lki.i.iicia~ para esia(ios c iiiiitiicipios e, ao iiiesnio tcnipo, aumeiitaraiii as / 
1 c-3 
t ~~ 1 respoiisal~ilidades federais, a exeiiiplo do que ocorreu coin a política de pessoal que coacedeii ; - ; 
~ W I  

estabilidade para os servidores públicos e iião limitou a idade mínima para as aposentadorias. i i 

! ' .i a ,i 1 

{ W í  Rece.iiieiiieiiie, foraiii feitas algiiiiias iiiudaiiças na constituição para restabelecer a disciplina 4 I .I '6. ] 
fiscal. Assi iii. foi possivel i nipleiiieiiiar um anibicioso programa de privatizaçáo, um dos ! @ 's 

. I  F 1 
li \ 

~!i,qiores do iiiuiido (Pinlieiro; Gianibiagi, 2000). n reorganizaçlo dos bancos ,estaduais e a 
@ , 
@I \ 

reot~gaiiização das dívidas estaduais. Estão em andamento as refornias administrativa, \ 
prevideiiciária e t r i  butár-ia 

f & \  
jmj Deiiire essas iiiedidas, iiiteressa particulartnente ao objeto de nossa aiiálise o processo 
!- 

de. privntização i io Ri-asil Para poderilios entender este pi-~cesso é iieccssário, c:nteiidei- a 

c?iisiiiiiiçiio dc ciiilii.csas cstiilais 1130 c ti111 fato iiovo. P«dc-sc i.cl,oi-iai- a s  rcfoi.iii;is 

ii!il~leiiieiitadas Iior Caiiilios e Riilliões logo apbs o golpe de 1964 coiiio as bases em qiie 

asseiitaraiii o fòitaleciiiieiiio das eiiipi-esas estatais. Com efeito, o "milagre brasileiro" f i i  

coiisiiiiiído a pai-(ir da ai-iiciiIac;50 ei1ii.e o cal~i ial  privado nacioiial, o capiial 131-ivado exieriio e 

a$ . ,  eiiil,i-esas eslalnis. 
. . 



A crise do petróleo de 1973 iiiipôs uiiia parada nesse modelo, ao mesmo tempo em que 

pet-iiiiiiii os fuiidos iiecessirios para a "iiiarclia forçada" do 11 PND. Em iiiii ceiiário de 

desaceleragão do cresciineiito ecoiiôiiiico resultatite das duras medidas de ajuste ao autneiito 

do p'cço do pett-Olco c de t-cccssão iiiteriiacioiial, as eiiipresas estatais deseinpenliaratn papel 

fundamental na captação de poupatiça externa para fitiaticiar os projetos integrantes do I1 

PND. A burocracia estatal e a sociedade ein çeral continuavatn considerando-as cotno 

patriiiiônio nacional N o  govertio Figiieiredo, a elevação da inflação e a deterioração das 

coiitas exteriins coiiieçarani R iiiostrar que o cresciinenio das empresas estatais precisava ser 

Na década de oiieriia. iiistaloit-se iiiii ceiiArio de pésdii'iio desetnpeiiho ecotii,tiiico coiii 

takas dc iiif1;içiio ci-cscçiiics c iiivcs( iiiiciitos ciii cliicdii. Ao  loiigo dcsta década. t.ccoi.i.cu-sc As 

ctiil~-csas estatais para pt.oçcdci. ri ~~o l i i i cas  iiiaci.oecoiii)iiiicas de einct.çêticia, ora para ordeiiat- 

o.pedido de ciiipresiiiiios ititertiaciotiais a Iiiii a-iluda a fiiiaiiciar o déficit em cotiia correnle 

ora coiiio iiisii~iitiieiito de cotiirole da iiiflaç5o coiii deterioração de seus preços, aléiii de queda 

tio iiivestiiiieiito iiestas eiiipt-esas. Todos este fatores levaram a unia situação de inchaço das 

eiiipt'esas, coiii baixa produtividade e ineficiêiicia (Pitilieiro; Giatnbiagi, 2000, p. 19). 

A priva1 ização e as oiitt-as reforinas liberais só vão gaiiliar espaço realinente, tio Brasil, 

i io ii i icio da dhcada de 90. iiiais iiiteiisaiiieiite coin a itnplantação do Platio Real;;eiii 1994. A 

estabilidade trazida por este plaiio foi fiiiidaiiieiital para qiie fosse possível o prograiiia de 

privatização t a l  coiiio teiii acoiiiecido, iiias este processo taiiibéni desempenliou e continua a 

deseiiil~eiiliar iiiii papel i i i i~o i - ta i i ic  pai-a o pi-ocesso de esiabilização na tiiedida qiie é visto 

coiiio iiiii atestado do coiiipi-oiiiisso pot- parte do pais coiii as refortiias liberais peratite a 

cotniiiiidade iiiteriiacioiial 

h4as lia oiii i'o aspcçio iiieiios l~os i i  ivo deste pi ocesso qiie seria jiist aniente o coiijuiit o 

~e,co i i seq i i i c ias  da privatizaçBo para o iiici.cado de ti-aballio brasi1cii.o. iiiipoi~taiite dcstncar 



. ,.-. 
que. tio i3i.asil' o eiiiprego iio setor ~ ~ ú l ~ l i c o  apreseiita uiii coinportamenlo aiilicíclico, ou sejaa 

cliiiiiido a ccotioiiiia sc eiicoiiti.a ciii i1111 ~~i.ocesso dc qiicda do cresciiiioito e rcdtiçiio dos 

postos dc ti-aballio tio setoi. pi-ivado, a estabilidade do cinprego iio setor ~,úblico iinpcde qiic a 

icccssão sc :il~i-oliiiidc (liiiiiido iir?o sc c'cl~iiiitlc o ciiiprcgo coiiio iiicdida atiii-rccessiva, conio 

ocoi-i-cu tia década de 80. Isto teiii iiiii aspecto posilivo que seria uma redução do iiiipacto da 

recessão iio iiiercado de traballio e l ia ecoiioiiiia de unia forma geral, mas, palr outro lado, 

qi~aiido a ecoiioiiiia está eiii cresciiiieiiio o eiiiprego do setor público iião tem a c.apacidade de 

acoiiipaiiliar as iiecessidades deste iiioiiieiito ecoiiõiiiico devido aos trâiiiites bui-ocráticos e à 

própria baixa elasticidade do orçaiiieiito público. 

Aiiida coiii relação ao einpixgo tio setor público tio Bi-asil, obser\ra-se que os 

reiidiiiieiitos do setor público s50, eiii iiiédia, i i ia is  elevados e inetios desiguais do que os 
I 1.  

ariferidos iio setor privado e que o nível de escolaridade dos empregados deste- setor é mais 
a i 

ele\lado, eiii iiicdia do qiie o dos eiiipregados do setor privado (Marcoiii, 1997). 

1'ai.a o iiicrcado de traballio bi.asilcii.o, a década de 90 pode ser caracterizada por ier 

sido uiiia década de ajuste? coiii redução tia escala e lia qualidade do einprego. As priiicipais 

(1-aiisli~riiiaçõcs I i ) i - a i i i  o tleslncatiieiito do peso ecoiiõiiiico da indústria para ol coinércio, o 

aperfeiçoaiiieiito , .  da qualidade do produto e adoção de iiovas técnicas de produção que 

i!iipi.iiiiiraiii gaiilios de pi.odiitividade rediiziiido a relação traballio/produto. Essas pressões 

sobre o iiiercado de traballio foratii reforçadas pela adoção de políticas inonetaristas de 

coiitrole iiiflacioiiário. A pi-ecariedade do mercado de trabalho brasileiro é mascarada pelas 

esiatisticas coino leiiibra Postliitiiia: 

. . 
As lasas dc dcsciiiprcgo rcgislrndris iio Brasil. apesar dc sc aprcsciilarciii ciii nlla. 
ti50 rcílcleiii o rcal qiiadro de prccnriznç50 do eiiiprcgo. i i i i ia  \:(:7. qiic ti iais da 
iiiclodc da popiilaçiío ccoiioiiiicniiiciilc ali\:n ínz parte do sclor iiiíornial dn ccoiioiiiia 
( 1999. p. 18). 

O pioblciiia do dcseinpiego esta loiige de ser uiii probleiiia que afeta só o Brasil oii só 

,i 
os países eiii deseiivol\:iiiieiii<, Teiii atiiigido taiiikeiii os paíqes iiidristiializados A S  causas do 



deseiiipt-ego s i o  praticaineiitc as iiiesiiias. O que muda é o modo  do Estado e da sociedade 
-1 . 

t.ençii.ctii a este deseiiipreso Etiqiiatito tios países iiidiisti:ializados . .- a f lex ib i l izaçio tc in  se ctatlo 

via cciiiti.alos dc ieti i l>o ~,arciaI c d c  ic t i ipo dctci-tiiitiado, 110s paiscs e i i i  (fcsctivolvitnctito, 

dados os sciis desalios i i istit itcioiiais e sociais os it i ipactos sdo tiiais com~ i lexos  e ii iais 

1~'ol i i t idos. N a  Aiiici.ica Idatitia, a di i i i i i iuição da capacidade de absorção d o  setor formal te in 

sido coiiipetisada por i1111 aii i i ierito d o  setor irifornial, que faz parte d o  setor i ião protegido, o 

qi ic coiiti.ibiti para a pi-ecat-ização e para a baixa da qualidade de vida 

A reforina de ii isti i i i ições e da legislação trabalhista é muitas vezes colocada como 

peça cl iave para auiiieiitar as perspeciivas de emprego. N o  entatito, as iniciat ivas passadas 

iiiosti-aiii que iião Iiá u i i ia  clara relação etitre a f lexibi l ização d o  mercado de: trabalho e a 

elevação t io t i ivel de  emprego. Nas palavras de Postliunia: 

O fii~idriiiiciiio dc qii;ilqiicr politicn pública dc coiiibntc ao dcsciiiprcsgo c A csclus;'io 
social C iiiii niiibiciiic iiiacroecoiiôiiiico cstável, que proiiiova o crcsciiiieiito coiilitiiio 
c cquiiali\.o c a gcmção dc ciiiprcgo ( I  999.p. 13). 

M a s  este ambiente macroecoriômico estável envolve i ião só a estabilidade interna 

!! ' 
co i i io  taii ibetii a extei.iia. o u  seja. é iiecessário que se reduza a vulnerabil idade t:xteriia. A l é m  

1 '  

disso, seguiido esta iiiestiia autora, é iiecessát-io que sejaiii adotadas políticas sociais aliadas às 

políticas ccoiiôti i icas i i i i ia vez que, apesar de sererii esseiiciais, as reforiiias de mercado i ião 

são suficieii ies pat-a o ct-esciiiietito siisteiitável d o  eriiprcgo (POSI'HUMA, 1999, p. 14). 
1 

Co i i i  o etitciidii i ieiito d o  papel d o  Estado i ia  economia e sua evolução, é dado u m  
I ' 

inipotlai i te passo tia coiiseciição d o  objet ivo do presente traballio, is to t analisar as 

coriseqiiêricias para o eii ipreço i10 setor elétrico d o  processo de privatização, haja vista a 
\ f 

importâi icia que a privatização teve t io emprego deste setor. O próx imo passo é justainente 

caracterizar o setor elétrico brasileiro, destacando o seu surgirnento, sua evolução e o processo 

de privatização do setor 



3. SErTOR EI ,~~ 'TRICO I3RASILEIRO: SURGIMENTOI, 
FORMArIIO, EVOLIIÇÃO E PIIIVA~IIZAÇÃO 

3.1 Do prirtreircr lilrttpcrdcr d Eletrobrcls 

As primeiras referências feitas ao setor elétrico brasileiro remontam a época do 

Iiiipéi-io. Eni 1 879,l-liomas Edison construiu a primeira central elétrica para o serviço público 

de distribuição de energia elétrica da cidade de Nova York. No mesmo ano, graças ao 

interesse do iiiiperador Pedro I1 com relação às iiivenções e descobertas cientificas, foi 

iiiaugurada a iluminação elétrica da estação da Corte iio 'Rio de Janeiro, com 6 lâmpadas de 

arco voltaico. Ein 188 1 ,  a Praça da República foi iluminada coni 16 Iâmpadas"com energia 
. . -.. 

pci.ada INW uiii Iocoiiióvcl cocii dois díiiaiiios. Eiii 1883, a cidadc de Caiiipos passou a ser a 

pi.iiiieic.a cidade da Aiiiei.ica I .atiiia a lei+ iliiiiiiiiação piiblica elétrica, gerada poi- uina ináquitia 

téi-iiiica acioiiadora de três díiianios, com uina potência de 52kW. Em 1882, nasceu a primeira 

experiêiicia brasileira coiii liidroeletricidade. Apesar de se destiiiar a fins privados, a usina de 

Ribeirão do Iiiferiio (Dianiatititia - MG) foi tanibéin pioneira ao gerar liidroeletricidade para 

duas boriibas de desiiioiite a jato ein terreno diainantífero. A potência era de 6 k W  em cada unl 

dos dois çeradoi-es da casa de força. Houve uma proliferação destas pequenas gerações 

particulares, destinadas a satisfazer as necessidades das fazendas, a acionar nloiilhos de 

cereais, serrarias ou pequenas indústrias, geralmente têxteis. 

Em 1889, foi iiiauçiirada a primeira usina hidrelétrica de geração com finalidade de 

utilidade pública: foi-iiecer eiierçia elétrica a cidade mineira de Juiz de Fora. Esía cidade passa 

por ui i i  período de cr-esci~iieiito ecoiidiiiico coiii o florescimento de uiiia série d e  indústrias. 



As iiltiiiias diias dkcndas do scciilo XIX licaiii caracterizadas pclo ci~escimeiilo do 

li~rrieciiiiciito dc ciicrgiii clStrica ciii vários iiiiinicípios, setido ciii siia maioria 

eiiil)reciidiiiiciitos pi.ivados, iiacioiiais o11 csti.aiiçeii'os. Os eqiiipaiiiciitos iililizados craiii 

sciiipic iiiipoi~ridos Eiii 1900, Iiavia iiúiiiei-o igiial de iisiiias ternielétricas e Iiidi.elétricas, nias 

as tei-iiieléti-icas apreseiitavaiii uiiia produtividade maior, 6.585 KW contra 5.500 KW das 

Iiidrelétricas. Eiii geral, a iiistalação dessas uiiidades dependia de autorização municipal. 

Pelos iiiinieros coiitidos lia TAD. I, é possível observar como iiesta fase inicial da 

energia elétrica iio Brasil o cresciiiieiito se deu de forma exponencial. Em uni iiitervalo de 17 

anos, a potêiicia instalada no pais passou de 52 Kw em 1883 para 12.085 Kw em 1900. 

l'abela I - 131-asil - Potêiicia instalada para geração de energia elétrica - 1883-1900 

Ano 1 Potência em Watts 

Foiilc: Bibliolcca do csCrcito. 1977 

A partir de 1899, a 1,iglit coiiieçou a atuar na cidade de São Paulo. Ern 1905, ela 

passou a operar taiiibéiii i10 Rio de Janeiro. A priiiieira usina foi construída entre 1899 e 190 1, 

usina Pariiaiba, iio i-io Tietê. Outra enipresa de capital estrangeiro que teve urna itnportância 

%: gi-aiide iia coristituição do setor elétrico nacional foi a Atnericari Foreign Power Conipany , 

P (AMFORP). Etii 1924, ela conieçou tio interior de São Paulo ainda sob as brisas do café, 

foi-iiiada por uiiia série de peqiierias concessionárias que depois se constituíram numa enipresa 

só cotii a denoriiinação de CPFL (Coriipanliia Paulista de Força e Luz). Esta situação de 

atividades de eiiersia elétrica doniiiiadas pela Liçht concentradas no eixo Rio-SP e pela 

AMFORP ciii divci.sas capitais cstadiiais e iio iiitcr-ioi- do estado de SP durou alc iiicados da 
. . - .  



A coiistitiiiçiío de 1891 repi-eseiitoii o priineiro embrião de regulrição do setor unia vez 

que estabelecia que o setor de distribuição ficaria a cargo dos municípios e no que se refere à 

exploração das quedas d'água, a reçulação ficaria a cargo dos estados uina vez que as miiias e 

as terras devoliiias Ilies pei-teiiciaiii. As coiicessões clieçavani a ser feitas por períodos de aié 

80 oii 90 aiios, aleiii de çaraiiiias fiiiaiiceiras por yaile do Estado. 

O siii.giiiieiito d o  setor eléii.ico biasilciro se (lei1 ao mesino tempo enn qiie o pais 

~)mmva por gi.aiidcs fi~aiis(i)riii;\çõCS, sobi.ctildo ecotiôniicas. As graiides fazendas de café 

coiiieçavaitt ii dar os priineiros sinais de  crise e a alternativa de sustentação ecoiiamica do país 

se deslocava para o setor industrial pouco a pouco. Era unia indústria incipiente concentrada 

basicaiiieiite iio setor têxtil além de oittros poucos setores da indústria de bens de consuiiio 

iiáo-duráveis. E é justaiiieiite dentro deste contexto que a energia elétrica se desenvolveu no 

p?,ís, " ... a uni  só teinpo, como coiisequência e como condição das transformaçõe:~ da vida do , 

p,aís." (BIBLIOTECA DO EXÉRCITO, 1977, p.4 1 ) 

. , , A década de trinta caracterizou-se por ter sido uiii período de estabelecitneiito da 

regulação iio setor elétrico do Brasil. Eni 1934, o eiitão Presidente Getúlio Varças promulgou 

o Código de hguas, asseguraiido ao poder público a possibilidade de coiitrolar rigorosaineilte 
., . 

qs , coiicessioiiát-ias de eiiei-gia elétrica. Aiiida iio qite se . refere ,... à regulanienta(:ão, merece 

(!csl:ic]i~~ c'iilic íis cotili il>iii~:Gcs (tc <;cliilio. ;i cii;iç5o (to C'cidiço Nacioiial dc Ágiias e liiieisin 

(( 'NAE) para saiieai. os ~)i.oblciiias dc siipi~iiiiciito, i-eçulaiiieiitação e tarifa,,referentcs a 

i!p?iisti-ia de eiiei.gia elé~i-ic.a do país em 1939. l'odciii ser destacadas, aitida, a iilteçração das 

i!siiias tcriiiclctricas ao ('NAE. ciii 1940, e a i-eçiilaiiieiitação do custo Iiistórico para cfcito de 

ca'ciilo das tarifàs de etiei-gi;r elétrica, fixaiido a r-etiiutieração dos investidores et-n 10%, eni 
I 

' I '  

. . 
O goveriio de Cieti~lio Vai-gas se destncoii ainda na Iiistória da eletricidade do Brasil 

. ' .  

po.r dois feitos. a iiiaitgiii'ação do pi-itiieiro tteclio clcti-ificado da Estrada de Ferro Ceiitral do 
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Brasil i10 Rio de Jai~eit-o, eiii 1937, e a criação da prinieira einpresa de eletricidade de âmbito 

federal, a Coiiipatiliia 1-4idro-Elétrica do  São Francisco - CHESF, etn 1945. 

A década de 50 fo i  tilarcada pela expansão do setor elétrico brasileiro. Mereceni 

destaque os seguintes potitos: 

( 1  952) Criaç5o do Batico Naciotial de Deseiivolvimento Econômico - BNICIE para atuar, 

prioritarianiente, tias áreas de energia e transporte2. 
-. . 

(1951) I'li(i.adii ci i i  opci.aç8o d:i pi.iiiiciia graiidc. Ii idrclcirica coiistiiiída no rio Siío 

ol>craç,lo a t Jsiiia Tct.iiicl6t1.ica Pii.alitiiiipa, a óleo cotiibiistívcl, pririicii-a ternielétt-ica de \ L ~ ~ ' ~  
: c--, i ;A. 

sr.atide porte do Ilrasil, sitiiada i io t i~i i t i icípio de São l'aiilo. -. 76: 1 
3 @ i  ; 

( 1  956) Criação da Escelsa para adii i i i~istrar o programa energético do  estado do Espirito 4 :a\ 
Santo. Esta etiipresa foi, posteriorniente, federalizada e integrada ao Grupo :Eletrobrás. i \Q'\ 

L: ; ;gg I 
! r* i 

(1957) Criação da Central Elétrica de Furnas S.A., com o objetivo expresso de { @  1 
1 - i  

i &j 1 
aproveitar o potencial Iiidrelétrico do r io Graiide para solucionar a crise de energia na 

Rcgião Sudcsie. 1 
9 ol 

(1960) Ci.iação do  Mii i istério das Mii ias e Eiiergia - MME, como desdobramento da \ 63 
$42 

política deseiivol\~iiiieiitista do Presidente Juscelino Kubitscliek, corisubstanciada no 
[- 

I'laiio de Metas. 

Os dados do pct-iodo sobre a polêticia instalada não deixam dúvidas da iinportâticia 

das tiiedidas toniadas tio período. 

i : 

' O D N D E  foi criodo coriio IKÇ:I cli;i\c d;i poliiic;~ ccoiiôiiiica do go\criio dc Gciiilio ~ a r ~ ? s . ' ~ c i i  oh;cii\:o cra 
s c n i r  dc iiislriiiiiciilo liii:iiicciro iiicciiii\~:idor do ":ip:irclIi:iiiiciito" d:i ccoiioiiii:~. Na cpoc:i dois sclorcs 
:i l~csciil: i\~:ii i i-sc coiiio l i ~ r l c s  poiiios tlc csir:iiigiil:iiiicii~ci d:i ccoiioiiii:~. ciicrgi:~ c tr:iiisporlc. A cl:i!;ticid:idc dcslc 
sclorcs II:'~ :icoiiip;iiili;i\~:i o ritiiio dc crcsciiiiciito d:i ccoiioiiii:~ hr:isilcir;i c por cstc iiioti\,o. qii:iiido dc sii:i 
cri:i~;io o I3:iiico cciiiroii su:is :i~i\.id:idcs iio sctor ciicrgc~ico c I:iiiibi.iii l ia  iiifra-cslruliirri dc portos. iia\:ios c 
fcrro\,i:is. (O Glolw. 25 .06 .52  nccssrido ci i i  \:I\-\: i7~iclcs g!!\. I.!) 
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Tabela 2 - Brasil Polêiicia iiistalada para gei-ação de etiei-gia elétrica -1945-1960 

Variaçã 
~ i i o  ; ~ o t ê n c i a e t n ~ a t t s l  - 

I945 1.3 19.419 

Foiilc: Aiiufirio Estatístico IBGE (vários aiios) 

O período dc crcscitiiento tnais expressivo entre 45 e 60 foi a priti ieira metade da 

déc.ada de ciiiqiietita, cliiaiido o cresciiiieiito da potêticia itistalada foi  de 67%. Aiialisando o 

itiício e o final da década, é possível observar que Iiouve uma elevação da ordem de 155% tia 

potêticia instalada, qiie reútie todas as usinas eni operação. 

A Eletrobrás (constituída etii 1962) surgiu como resultado de uma crescente demanda 

de eliergia elétrica seja pelo crescimento das cidades seja pelo crescimento da própria 

economia etii tiieados do século XX. i 

' Coti io já fo i  dito, até a década de 60, o mercado de energia elétrica no  Brasil estava 

f6rtetiietite coticenti-ado nas iiiãos de duas empresas estrangeiras que se situavam nos maiores 

eeiitros iitbniios, Rio de jatieiro e São Pa~i lo  e tanibéiii no interior do estado dci são Paulo, 
. 

i-espectivaiiiciitc, l3raziliati 'I'r:iclioii, I.isli~ aiid I'ower C'oinpatiy (I.,iglit - c;iiiadciise) c 

iiitil;is i.cy~tcsc.iit;i\~;iiii c e i u  dc 6 0 n ó  do i,icrc;ido de ctici.siri tio ni.asil. 



Apesar da participação estatal no setor ter dado alguiis passos com criaic,ão da Cliesf 

eiii I948 e posterioriiieiite de Fiiriias eiii 1957, aléni de iiiiciativas estaduais iiidividuais de 

Mi i~as Gerais (CEMIG), Rio Gi-aiide do Sul (CEEE) e São Paulo (CESP), faltava uin esforço 

de âiiibito lèdeial pai-a reuiiir- todas as ações voltadas para o cresciinetito do setor. 

Coiii a oferta restrita pela falta de investimeiitos privados, era iminente o momento de 

uii i colapso dado o crescimeiito da demaiida. Tornava-se cada vez mais patente .a necessidade 

da interveiição estatal para quebrar pontos de estrangulamento do setor e fazer com que este 

setor acoiiipaiihasse o cresciiiieiito do resto do país. No  segundo mandato de Getúlio Vaigas, 

uiiin série de ii~edidas foi adotada iieste sciit ido, destacando-se: dar continuidade 6 construção 
., . 

(li1 i i s i i ~ a  (!c! lpii~~l~> Ali>iiso. coi,s~i.i~ii. 11i(ii~c~I6t1~icas c tci-iiicli51i~icas i10 Siil. alciii (!c cIal>oi.ai. 

iiovos prc?icios - cii1i.c elcs. o do Iiiiliosio i ~ i i i c o  sobre Eiiergia Elctrica e o da criação da 

Eletrobi-ás, Soriiiiilados pela Assessoi.ia Ecoiiôniica da Presidêiicia da República. 
t - :  

i'.; 
Mas, apesar de tcr sido elaborado em '1954, o projeto de criação da Eletrobrás só foi 

api-ovado pelo cniigi-esso eiii 1961, por coiita da foi-ie oposição ao proje1.o por palie das 

empresas ~~~~~~~~~~~~as que detiiiliain o nioiiopólio do setor. Esta oposição se deu através de 
; 1 

iiiteiisa caiiipaiilia i i a  iiiil~reiisa e juiito aos parlaiiieiitares. 
i I :  

, _! I.. i 
No governo deseiivolviinentista de Juscelino Kubischek (1956-1960), o setor de 

eii,eryia foi priorizado deiitro das inveslinieiitos necessários do Plano de Metas. Do total do . ' . 

iiivestiiiieiito federal cerca de 24% foram destiiiados ao setor elétrico. Neste período, teve 
' 1 ' .  

destaque a coiistniqão de Fiiriias eni 1957 para abastecer a região Sudeste:, com uma 
I :  

. . Qiiaiido a Eleti.obi-ás f'oi iiistala eiii I I de jiinlio de 1962, j á  havia sido elaborado iiiii 
1 

diagtiOstico dos pi.obleiiias ritiniiceiros das eiiipi-esas do setor. Ela iiasce coino tinia einpresa 
.I : 

fèdei.aI qiie teiii coiiio priiicipais ali-ibiitos fiiiicioiiar coiiio ageiite rinaiiceirlo do sctor, 

i.ciiiiiiido os i-cciii-sos kdci.ais dcstiiiatios no sctoi- cléti.ico e sei- i~cspoiisávcl pclo plaiie.jaiiiciito 
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de âi i ib i io  i incioiinl para o selor. 11 eiiipresa teve tambéii i  concessões para geração de eiiergia. 

Mas. desde a siia iiiiplniitação, siia caractei~isiica de empresa açregadora era clara. N o  ii i icio. 

as atividiidcs ci-atii coiiceiiti.adas c i i i  qiia1i.o siibsidihi-ias, coi i i  f inaiiciaincnto taii ibeni das 

eiiilxesas associadas. 

I>ois I;ilos pol i t  icos i i i f l i iei ic iarai i i  rorteineiite a conformação do setor elétrico 

brasileiro tio i i i ic io da dCcada de 60, i'ot.atn eles: 

t r  lcirtlCncitr ti ~~irc:ioirnlizoqBo tlo go~~ci.rro de ./otYo (;oriln.l (I 961 - 1964) -- a E letrobrás 

ii i iegi-ou a Coiii issão de Nacioiialização das Eiiiyresas Concessioiiárias de Serviços 

Públicos (Coiiesp). tio çoveri io João Goulait, participaiido ativaii ieiite de estudos e 

niihliscs sobic a coiiipi.a das ctirpi.csas d o  gi i i l )o iiot.te-aiiicricaiio Ai i ier icai i  Rr Foreigi i  

Powcr  Coii ipai iy (Aiii1òi.p). que só fo i  i.ealiiieiite adqiiii.ida depois d o  golpe ini l itai-. 
i!: 

i.' 
...a 

f i , ,  o t ~ ~ i x f i i c i o  oo c ~ ~ i i ~ i a l i « i ~ o  do i.egIiiie n~ i l~ lo i .  qnc se inicioir cnr 1964 - estimulo a 

O ' i '. 
ci.escciiic alii.iiiação da lzleti-001-ás, cot i io açêiicia plaiiejadora e fíiianciadora, além d e  

,. 1 

L* 

. ' , . .  I io ld i t ig  de eiiipresas federais. Ai i ida e m  1964, as companliias d o  setor de energia elétrica 8 ," 1 > 
. ,. 
..> 

coi isegi i i iat i i  1-ecul~et.ar sita capacidade de aiitoíitianciatnetito, através d o  realismo tarifário 

L , ,  
adotado pelo govci-iio d o  iiiai.eclial 1 lu t i ibei to Castelo Bia i ico ( 1  964- 1967). 

Eiii 1967, o Gover i io Costa e Silva ( 1  967- 1969) cria o sistema nacional de 

!- 

8 eletrif icação que faz c o m  que a Eletrobrás e os estados assumam o papel de  prot i iover o 

e '  crescii i iento do setor. coni  isso l iouve a reuii ião de pequenas empresas e m  empresa maiores' 

A l é m  disso, eti i 1968, fo i  aprovada pe lo  congresso a unif icação obriçatória do sistema 

de eiiet-gia iio Brasi l  que devei-ia ter frequêiicia de 6OHz, o que obr igou estados conlo o R i o  de 

1 ' E prccis:iiiicii~c iicsic lxríodo qiic i i i i t i i : is citilii.cs:is cs(:idii:iis nssniiiciii coitforiii:içcio qiic li\.cniii i :i16 :I 

l?i.i\.:iii/:ic:lo 1 <i11 :il!:iiiis c:isos :i c.iit:i.!:i:i c.ltiii.ic::i p:iss:i\.;i sc.r rrspoiis;il~ilid:itlo dos go\.crrios csf:idic:iis. ci i i  oiiii-os 
c:isos c~iii~ii.cs:i sc l i i i i c i i i : i i i i .  li>i~~ii:iiielo zoc~ictl:icle~s (te c.c:oiioiiii:i i i i i s i :~  c.oiiio i. o c:iso d:i SA I  :I .I'A (ltiç c111 I 'MJ 
Iiji c o ~ ~ s ~ i ~ ~ i i c l : ~  c ~ o i i i o  s o c i c t l ~ ~ ~ f ~  :III~>II~III:I ele- cco i~o i i i i :~  l i i is i :~  :ilxis :i Ii1s:lo ele: ifit:is ciiil7rcs:is qiic co~ i l i .o l :~ \~ : i~ i~  :I 

i i i ~ l r i l ~ i i i ~ ~ o  c. ~r:i i isi i i izs:lo dc. c.iicr~~.i:i c.li.irici iio csi:itlo t l :~ I':ir:iil.>:i. A coiisliliiiç:lo de oiiir:is S.A. coiiio ri1iprcs:is 
dc ccoiioiiii:~ i i i i s t :~  uid;i iiiii:i :I scii ICIIII~~ Injr ~ICCI.~(OS ~si;idii;iis de ;icordo co111 :IS ~:~r;ic~críslic:i': Iii.s(í)ric:~s e 
ccotiòiiiic:is dr c:id;i c.si;id«. 



.Iniicii.o ;i Ilizci. i i i \~csii i i ici i1os tlc coii\lci.s5o iiias cliic l i ic i l i to i i  ~ i i i i i t o  a csti.iiiiii-ação dc  i.cdcs dc  

ti-íiiisiiiissr'io. I!ssíis tliiíis iiic.tlitlíis liii.íiiii i i i i i i to  iiiil,oi.t:iiitcs píii.íi o dcsci ivolvi i i ic i i to c10 scfor 

iii.iiiicii.;is siihsitliáriíis. I:iii.ii:is i.eiiiiiíi oiiii.ns pcqiiciias eiiipresas e as eiiiprcsas esi.adiiais coi i io  

a (.'csl). Ncsic pci.íotio. iiici.ccc dcsii iqiic a Ii iszo da Ilscelsa quc aiitcriorii ictitc ci-a 

coiicessioiiái-ia da Aiiiroi-p, passando a ser rederal. 

Ainda ei i i  1967, é ci.iada a tei.ceii-a subsidiária i.cgioiia1 da Eletrobrás, a Eletrosul, que 

assii i i i i i i  algii i i ias obras da eiiiprcsa estaciunl CEEE, aléin de coi i t r ibui r  para a coiiversão da 

fi-eqiièiicia. Ein 1972. foi criada a Eleirotioite, coiisiderando o contexto geo-político 

esti.íiiégico díi i.cçião Noi.ie e daiicio A Elcirobi-ás, coin siia qiiarta subsidiária, abraiigência 

i iacioiial. E111 1979. coi i i  a estntização da I,iglit, a Eletrobrás adquire a '  c o n f o r i ~ ~ a ç ã o  que 
I i 

~)ci ' i i imiece ai6 1095 coi i i  o i i i ic io do 111-ocesso de ~>i.ivaiização, o u  seja é unia I io ld i i ig  Ièderal 
I 

qiie tei i i  quatro subsidiirias regionais e diias eii1presas de distribuição de â i i ~ b i t o  estadual. ~. 

I3ii 1973. é assiiiado o acordo bilateral coin o Paraçiiai para a criaçlio da l ta ip i i  
! . 

bii iacioiial. os i i ivestii i ieiitos devei-ia111 sei- feitos igualii iente pela Eletrobrás e pela estatal 

paraçuaia. As  eiiipresas coiicessioiiái-ias das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste f icavani . 

obi.igadas a coniprar unia par-te da eiieryia gei-ada pela nova Iiidrelétrica, que representava 

iit i ia ~)olCi içia itistalada de 12.600 MW, cei-ca de 75% da capacidade instalada total d o  Brasil. 

O i i t ro  it ivestii i ieiito pesado do  governo i i o  setor elétrico foi o progratna de cooperaç5o 

iiitei-iiacional assitiado eoii i a A len~at i l ia  e m  1975 que previa a construção de.,uni ceiitro de 

~ i i r i quec i i nen to  de urânio, aléiil de  três usiiias nucleares de produção de energia." 

-1 Apcsar dc cogitar ri possibilidade dc tcr lia gcração teriiioiiiiclear iiiiin ow5o parri coinpleiiieiilai o siipriiiiciito 
elciiergia clctrica dcsdc a década dc 60. a rclnção do Brasil coiii o progrniiia de eiicrgin iiuciear foi coiitiirbado c 
Iciilo. Eiii 1972. coiiicçoii n scr coiistniídn Aiiçrn 1. iiins o iiiício da gcraçao coiiicrcinl dciiiorou dc7. niios pnrn 
;icoiilcccr c. qii:iiido ocorrcii. :is i i i tcrr i i~õcs roroiii coiist:iiitcs. A p:irtir dc 95 :i iisiii:i p:issíi ri tcr opcr:ição iii:iis 
rcçiil:ir. Após o acordo coiii o Alciiioiili;~ foi [cito s aqiiisiçfio das iisiii:is dc Aiigci II c Aiigr:i I I I  jiiiito a iiiii:i 
ciiiprcsa :ilciii:i. Aiigr:i I1 coiiicçoii :I scr coiisiriiíd;~ ciii 1070. iii:is por fiilln dc rcciirsos :i coiistrii~5o ficou p:ir:id:i 
:wr iiiiiiios 3110s. clii so ciiirou ci i i  opc~içrlo rcgiilnr ciii O. I 1.20f)O. (ANEEI,. 2002. p. 100- I0 I )  : ' 



3.3 Pro hlenrns de srr stc.ntnbilidntIe do rrr odelo 

Coi i i  a criação da I ioldi i ig tèderal (Eletrobi-ás), o setor elétrico f ica caracterizado como 

ui i i  i i ioiioptil io vcrticalizado. oiidc as atividades de geração e transmissão o distribuiçilo 

ficavani a cargo do goveriio federal e a distribuição cabia aos estados. Havia algumas 

exceções i io  modelo, coiiio as eii.ipi.esas de geração e transinissão pertencentes aos estados 

iiiais deseiivolvidos coii io São Paulo, Paraiiá e R io  Graiide do Sul e a Escelsa e a L ig l i t  que 

erani eiiipresas de distribuição pertencentes à União. 

Scgiiiido Feri.eira (2000, 11 9 ,  os pi.iticipais fatores da delerioração da 

siisieiiiabilidade do  seioi- eléirico podeiii ser ayrupados da seguinte fornia: 

Questões 3ei.encini-s - as eiiipresas erani adniiiiisti-adas por engenheiros cuja 

prioi-idade era a obteiição de gaiilios de escala. Desta forma, os investimeiitos 

i-ealizados iião ei-nin siibnietidos à niesiiia avaliação dos investimentos privados. 

I . Vale salieiitar que esse ceiiário coincidia com a ausência de restrições de 

, f i i iaiiciaiiieiito e com retorno garantido, o que não estimulava iaumentos de 
8 .  . . '_ 

eficiência. Aléin dos probletnas adinitiistrativos tainbéin era c1arà''a ingerêiicia 

I '  : 
política nas empresas estatais, onde a nomeação de funcionários iniiitas vezes era 

i,::\ 
feita de acoi-do com interesses particulares ou políticos de diretores ou  altos 

~i i i ic io i ia i~ios estadiiais. 

e Coiitexto interiiacional - ein 1982, o Brasil fo i  atingido pelo colapso .. finaiiceiro . 

da (*i-ise Mexicaiia qiie ci i l i i i inoi i  coi i i  o pedido de moi-atbia daquele país. As 

l~i-ii ic:il~:~is (:oiiscvliiCiicias I,;II.;I o I\i.asi l íi,rniii: scvein crise fisc:il. estastiaç5o 



ecoiiôiiiica e iiiflação iiiuito alta. Para amenizar os efeitos desta crise, as tarifas 

públicas foratii tnuitas vezes usadas conio ferramenta antiinflacionária. Não 

hastasse o aspecto tarif>t.io, as eiiipi-esas estatais soli-eraiii tatil'bciii cotii a 

i.cdiic;ão da dctiiaiida dada a rccessio e a e'cpaiisão dos custos dos enipréstimos 

qiie pci.dei.aiii a gat.aiitia sobci.aiia e sc toi-iiai.aiii iiiais difíceis e iiiais c:aros. 

Qiiestões atiibictitais - coni o processo de abertiira política ocorrido iio Brasil na 

década de 80, 1,1-ol>leiiias coti~o os iiilpactos aiiibientais das construções de 

Iiidi-elkti.icas cotneçaiii a ganliat- força e vão implicar em significaltivos cu.stos 

adicionais pagos eiii indenizações. 

Etidividaniento - eni 1995, o selor elétrico tinha atingido elevados índices de 

eiidividainerito, sendo o valor niédio de 14, 43% a razão dividdativo. Algumas 

eiiipresas cheçavam a níveis de endividamento de mais de trinta ;porcento do 

total dos ativos. As piores situações eram as das empresas estaduais, que não 

ohstatlte todos os pt-oblenias acima elencados, ainda eram iisadas para 
.i '. 

fiiiaiiciaiiieiito iiidii-eto dos déticits ~~íiblicos dos,governos estadiiais, sein falar 

etii siia iitilização para iiiis tião próprios das etnpresas, einpréstimo de 

iitticioii6rios c iião pagaiiiciito dc coiitas dos i~rgãos piiblicos 

3.4 O processo de priiintiznçfio 

Coiii as fallias apresetitadas pelo sistema, anteriormente descritas, comos ineficiência 
< < '  

ecoiiôiiiica, \luliierabilidade exteriia e serviço da divida elevado, um novo cenárib começa a 

ser coiisti-itido no sctor. Etii priti1eii.o Iiigar, Iòraiii elitiiitiados os retornos niitiinios sobre os 

ativos de dez porceiito e o iiivelaiiieiito geográfico das tarifas, já em 93. Mas a privatização 



deste setor só vai coiiieçar de fato i10 governo do  pi.esideiite Fernando Henrique Cardoso, em 

1995, com a nova lei geral de coiicessões que vai inc lu i r  o setor elétrico. I 

E m  1996, a Eletrobrás contratou uma f i rma americana de consultoria, Coopers & 

I..ybrand para propor iiin i i iodelo de reestriituração do setor elétrico n o  Brasi l .  A s  principais 

recoiiieiidações forain a criação de u i i i  Mercado Atacadista de Energia ( M A E )  e de u m  

0pci.ador Ii idcpeiidcii ie d o  Sisieiiin (01s) para deseinpeiiliai. as fiiiiçi5es de gereiiciinmento das 
.. . 

I'iii.íi ci- i i i i  iiiiiii li isc dc I i.íiiisi(:iIo 11íii'ii iiiii i i ic icí ido coiiipet ii i v o  (1t:vet-iíiiii sei. 

csiol>clccidos coiiti-atos i i i ic inis a iiiii dc acal)ai çoiri as distoi-ções de preços eiiti-e vcll ia 

ciici.gia e i iova ciici-gia. 17sscs coiitt-alos obi.igavaiii todos os coiiipradoi-es a accitat-erii o 

i i icsi i io tniu de coiiti.;itos c a i w  c bai-atosz c tnii ibciri dctcr i i i i i iavai i i  que, n o  niaxiino, 50% da 
, I 

energia . ,:. . podia ser au~ofornecida. A adiii inistração d o  sistema de tt-ansiiiissão f icaria a cargo do 

O I S  que, por  siia vez, agir ia co in  iieciti-alidade sob a supervisão do  órção regulanientador, a 

Agência Nacio i ia l  de Eiiergia Elétrica (ANEEL) .  
r I i .  

A proposta impleii ientada apresenta algumas pequenas diferenças da inicialmente 
i !'i 

pi-ol)osia iiias a esii-i~tiii-a h is ica pei-iiiaiiece a iiiesiiia. Eiii i i iaio de 1998, é promiilgada a le i  
' I !  ' I ,  

9.648 que cria o M A E  e o ONS'. Todas as empresas de enerzia elétrica são obrigadas a 
* : \ ! : I '  

assiiiar i iovos acordos de coi i ip ia de eiiei-çia para o período de 1998 a 2005. O s  custos mais 

y l e ~ ? d o s  das iisiiias teriiiclcti-icas passaiii a ser distribuídos p o r  todos os pai-llcipaiites d o  

s i ~ t c i i i a  iiitei-ligado ate 2002 Eiii agosto do ii iesii io alio, os partiçipaii les d o  M A E  assinara111 

os. .coii~i-alos i i i iç iais o qi ie deli i i i íc io ao i iovo iiiei-cado coi i ipet i l ivo de eiieigia elCti-ica. Ai i ida 
:: < .< 

< '4 '. w k r  cricrgi;~ c;ii:i c ciifciidiriri :i ciicrgi:~ gcr;id:i Imr pr<!icfos oiidc o i i i~~csl i i i ic~ifo oiiid:i iirlo foi ;ttiior(iz:ido. ciii 
gcriil :is iisiii:is 16riiiic:is tiio\idiis :I gis. Eslc tipo dc gcr:içiio foi coloc;ido dciiiro do iio\.o i~iodclo coiiio o 
$rti!iiilio iii;iis ciirio pcirii ;i ti:iiisforiiiiiç;70 do sctor dc gcriiç3o cl6tric:i ciii uiii sclor coiiipctiti\.o. Eiicrgiii b;irat:i c * ii<iiiclii gcriidii por prqictos j;i ;iiii<iríiz;idos. c i i i  gcr:il Iiidrcl6tricos. 
" O iioiiic iiiici:iliiiciiic siigcrido 1xl:i ('oopcrs & I .ybriiiid foi Opc~idor Iiidcpciidcii~c do Sistciiiii (01s). i i i i is o 
iirg3o rcslmiis;í\.cl 1x.l;i :iJiiiiiiistr;i~;io do sistci i i ;~ dc ir;iiisiiiiss:lo :ic:itwiii sciido cri:ido coiii o iioiiic dc 0pcr:idor 
N;icioiial do Sistciii;~ (ONS). 
!,"' * ! ' 

. , 
. . , 



em 1998. é iiiiciada a privstização da Eletrobris, com a venda de tima empresa de geração 

(,y~*rr<~o). Geinsii I. 

Para coriiplcrnciilar o sistctiin, foi criado. eiii 1096, através da Lei 9427, o órgão 

regulatói-io do sistema, a ANEEL que tein coriio priiicipais atribuições: 

A cl;ilmr;içtro dc ~ir:iiiiciros tEciiicos para g:iciiilir :I q~i;ilidadc do serviço :ias 

coiisiitiiidorcs: 
A soliciI:içrlo dc lici(:içõcs p:ir;i iio\::is coiiccss6cs dc gcr:içrlo. Irriiisiiiisstro c 

dislrilj~~iqiTo: 
e A g;ir:iiiti:i d;i opcciçrlo do MAE dc Toriii:~ coiiipclili\.:i: 

O csl:ilxlcciiiiciilo dc critcrios p:ir:i ciislos dc Iroiisiiiisstro: 
A 1is:içtro c o iiiiplciiiciil:iç5o dc rc\.isõcs dc lnriliis iio \.:ircio. 

(I'EKRIZIRA. 2 0 0 0 .  p. 20-1) 

A ANIII:I. sii1,stiliiiii o I>c,)ai.t:iiiietito Nacioiial de Áçuas c Eiicrçia 1;~lclrica 

(DNAEE) e foi estabelecida coiiio uiii órgão autônoino, com uina diretoria independente de 
! ' I ! %  

ciiico ineriibros que cuinpreiii riiandato de quatro aiios. A atividade regulainentadora deste 
1 ,  i +  

órgão, tio qiic se reíère ao estabeleciiiieiito dos padrões técriicos pode ser dividido com 

a8ências reguladoras estaduais. Isto já vein acotiteceiido no estado de São Paulo c0111 a 

Coiiiissão Estadual de Serviços de Eiiergia (CSPE) que trabalha em cooperação com a 

ANEEL (FERREIRA, 2000, p. 204) 

Vale salieiitar que o processo de privatização teve início antes de 'ser criada a 

ANEEL e, taiiiberii, da reestruturação do setor descrita anteriormente, o que possivelniente 

afetou riegativanieiite os preços das vendas. 
.. . 



i ( ' 0 1 1 s i d e i . a i i d o  a i i i i ~o i - i i i i c i a  das iiil'oi'iiiaç6es apresentadas no quadro I será feita a 

Quadro 1 - Brasil - Resultado dos leilões de privatização do setor elétrico 1995-2000 
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a) I". Coluiia - dc iiiii total de 22 empresas privatizadas até dezembro de 2002, 19 

ci.atii ciiil)rcsas dc disttibii içiio c 3 de gcraç5o. Das distribuidoras, 2 ei-aiii fedcrais e 17 

cstaduais. A riiaioiia das ~i.ivatizaçc?es até 2002 acoiiteceu no setor de distribuição, onde é 

ii ieiior o iiivcstiiiictito bi.iito eiii capilal l ixo.  Neste potito fica clara a intenção do governo 

bi.asilcii.o de seçiiir as orieiitações da Cooy>ei-s Rr 1,ybratid qiie sugeriraili que deveria ocorrer 

Liiiia desverticalizaç5o e que o processo de privatização deveria começar pelo setor de 

b) 2:'. Coiiii ia - 1-louve iJriia coticetitração das privatizações entre 1997 e 1998, este 

Iàio está ligado a reçulatiientação do setor que ocorreu em 1996. Aléin disso, destaca-se a 

ct.esceiite iiecessidade do  país de iiiostt.ai. seu conipt-oniisso coiii o eiixugaiiieiiio da iiiáquiiia 

csiatal e assiiii coi i i  os fiiiidaiiieiitos iiiaci-oecoii6iiiicos cotisidei-ados dcsej;i,veis pelos 
i t 

itivesiidoi-es exteriios etii uni  i i ioii ieii io de crise asiática; 
. . l  . ,  

. .., c) 3". Coliiiia - N o  qiie diz respeito ao valor das licitações e possível observar que 97 

1Ri o alio eiii que ocoi-reraiii tiiais ~~r ivat izações e que as eiiipresas tinham inaior valor; 
i ) . .  I 

possiveliiieiiie, as causas estão relacionadas coin a reçulaiiientação do setor que foi feita ein . .; .' : 

1996, o que deu iiiaior credibilidade e segurariça aos investidores; 
: \ . I  '! 

r ,  . : !  d) 4". Colutia - O prêniio é a porceiitaçein de auniento tio preço ao qual a empresa foi 

colocada a vetida. Pela observação desta coluna é difíci l  precisar unia causa única para os I 
bifereiiciais de pi-ê i ios cotiseçuidos pelas einpresas. A localização regional das einpresas não I 

e já que etiipresas de tinia mesma região tiveram ou não ágio. O tamaiilio 

étii iião é fator determinatite já que empresas grandes como a, Eletropaulo 
> 

tiverain ágio etiquaiito eiiipresas pequenas tiveram coino 6 o caso da 
' ' I  

fator qiie niostra a l~ i t i i i a  constâticia na deteriiiinação do ásio é a'época eiii 
, ! o  

. . 

ytjy , í i c ' ~ t i I r ~ c ' ~ l  i! ~ > i ~ i \ ~ i i ~ i ~ . ; i ~ ~ ( t .  A S  C~ll~>i~cs:iS ~ ~ l ~ i ~ ~ i i l i 7 . ; l ~ ~ : i s  ;ilb 0 !illill de 07, COi lJ C X C C V ~ O  (1:l 
S . .  : .  ' I .  

)>..iylil li\!chi.;ii i i ;isio. soiii;iiido I I ciiil,t.cbs;is coii i  ;iijo. I Iiii 1008, cl:is scis ciiiprcsns ~?t~iviiiiz;i(l;is 
r . ' >  . i . ,  



sonieiite duas tiverani içio, etii 99 apenas uma e em 2000 nenhuma das etnpresais vendidas 

obteve ágio, 

e) 5" Colutia - A porcentaçeiii do capital total das etnpresas que foi vendida é 

cotisequêiicia de utiia decisão, via de regra, estadual, de acordo com o seu nível de 

eiidividametito e sua política de inanuteiição de ativos; 

f) 6Yoluna  - Pela observação dos diferencias nos preços das empresas é possível 

observar que existe unia relação positiva entre as vendas e o valor das empresas, esta 

observação coloca em qiiestão a avaliação feita das enipresas quando de sua licitação que 

corrigida pelo mercado via prêmio, adquire utn cotitorno coerente com suas vendas:, 
I .  

E) 7" Coluiia - As veiidas das etiipt-esas de gigawaiislhot-a por ario transparece uma L 

coticetitraçfío 1-egiotial, j i  qiie as etiipresas de iiiaiotes veiidas estão coiicetitradasi tia região 
" . < C , ! ,  

Sudcsie. sobt~eiiitlo iio cslntlo de São I'aitlo ((1PF;L,, Elelropaulo Melropolilaiia, Elcktro e 
. : " ,  

Elctropaiilo i3niideiraiitcs) alciii da L,iglii tio Rio dc Jaticiro. A explicação para esta 

disii-ibiiição !!. . das etiil)resris de tiiaiores vetidas esta iio fato da reçião Siideste, principalinente 
I 

Sâq.l>aiilo, coiiceiitrar graiide parte do iiiercado cotisuinidor iiacional. Além disso, observa-se 
I : . . ' . I ,  . , 

tatiibétii qiie, etii iernios de venda de eleti.icidade, cerca de 73% corresponde a enipresas que 

eram estaduais e apenas 2794 einpre-sas que erain federais; 
, ..,'I . 3 .  

: .f>a;, + 
li) 8". Coliitia - O valor do Meçawattslliora representa a razão do valor dai; empresas 

por suas veiidas Não foi possivcl observar padrão algum iio valor do Mwh obtido pelas 
\',, 5 :  b 

etiipresas, já qiie estes vai-iaratii de 125 a 464 (tio caso das distribuidoras). Não existe relação 
! 

cqtij a época etii que ocorrei.atii oii cotii a reçião e fatores exóçetios a esta análise podem ser 
, 1 .: I 1 - 
.:''.'; . .  

i~cs,p,qtis~veis por tais dilèi-eticiais, tais coiiio as coiidições polílico-iiislituciotiais em qiie 
+ 
i .. 

~.~!.eratii . ,. . a pt.i\;atizaçiío e o poteiicial de ci.esciiiieiito do iiiei-cado estadual; 

.: ' , , L  . . 
i )  9" Coliitia - O (;riipn qiie adqiiii.iii n eiiipresa é i i t i i  claro sitia1 do iiilei.csse de 

,, . I . ' .  I 

gt3ildes eiiipt-esas estratipeiras qiie jií detétii exl,ressivas fatias do mercado de energia elétrica . - 
,,..i. . 



eiii oiitros países, i io  iiiercado de energia elétrica brasileiro. Este é o caso da AES, da Eiidesa, 

da Eriroti eiitre oiitras. A iiiaioria das empresas qiie participaram dos leilões é formada por  

eiiipresas esti-aiigeiras. O capital pi.ivado iiacioiial estíi coiiceiitrrido iins conipra,s realizadas 

pelos fiiridos dc ~~eiisiío. pi'iiiçipaliiieiiie a l'i-evi (Tuiicioiiiirios do Rarico do Bi-asil) e pelo 

consórcio VBC, aleiii de diias eiiipresas privadas que já atuava111 no setor: Cataguazes- 

Leopoldiiia e Gri ipo Rede. 

Coi i i  o coiiipioiiietii i ieii io político do govei.iio federal, o BNDES' teve u m  iniportante 

papel lias privatizações estadiiais, além de coiiceder empréstinios e paiticipar de compras e 

veiidas diretas. o I>aiico aiiida olèi-ecia aos goveriios estaduais eiiipréstiinos tendo coii io 

garaiitia as receitas fiitiiras oi'iiiiidas do processo de privatização, ou de ativos das próprias 
I 911 

eiiipresas Coi i i  o iião i)aganiento de tais dividas alguinas enipresas forain federalizadas para 
. I  1 

depois sereiii pi-ivatizadas, é o caso da CEPISA, da CEAL, da CELPA, entre outras. Outro 
8 , r ?  

ine~ai i is i i io  , .. , de estíinulo as privatizações estaduais foi o reescaloiiaineiito da divida dos 

estados que podei-ia ser feito em 30 anos com taxas de juros subsidiadas, desde que 20% fosse 
I I 

Rago a vista A ii i i ica solução pai-a iiiuitos estados para esta renegociação tão necessária as 

fiiiaiiças estaduais foi se desfazer de ativos privatizando as eiiipresas, ou entregá-los 

diretaiiieiite ao goveriio federal. 

, . Analisaiido a privatização caso a caso, dada a característica heterogênea do setor, foi 

p~ss íve l  observar que eiiqiiaiiio alguiiias einl~resas tiverain ágios bastante elevados+ outras iião 
.. , 

ti,xç~;aiii rigio. O ciiteiidiiiiciito da coiiiplcxa i-edc de coiiipi-as:.:veridas e preço qiic eiivolvc o 
,., . i 

scl!)i., iiRo E ol)Ajcli\/o dcsic ii.iil)ullio. iiiíis fiizcrido iiiiie niiálise siiperlicial pei.cebc-se por pai-le 
, ': ., 

de eiiipi-csas de capit ril ~)i.ivado tiacioiial c est i-aiigeii-o o l i r i i ie propósito de forii iar holdiiigs, 

., . 
S'oiitci~ic c111 citt~ri.siiriios ilii.c(os :is c~iiti~i~l;id«i.;ts p;tr;i coiiipi:~ d;is ciiiprcs:is o RNIll7S ciiipiçsioir CC~C:I dc 1/3 

do to\:i\ que Iòi ;irrcc:id:ido .- 11% 7.5 billiõcs de uiii \o\;il de 11% 22.1 billiõcs. (Fo1li:i dc S5o Riulo. 25 .02 .03 )  



N a  foriiiação destas Iioldiiigs, por  sua vez, observa-se inuitas vezes cooperação entre 

as enij)resas t ~ o  seritido de  troca de ações con io  aconteceu com a EDF e a AES%O controle da  

I .iglii e dn T;.lcircipnirlci Mctropolitnnn. respectivariierite. Essa poderia ser urna explicação para 

as expressivas difereiiças 110s agios obtidos c o m  a venda das empresas. 1Va análise das 

eiiipresas privatizadas, pelo i i ietios quati.0 grupos deixain transparecer sua ii i tenção de  formar 

grandes blocos: EDP, CPFL, Grupo REDE e ENDESA~. 

Out ro  fato que merece destaque d i z  respeito as empresas que ainda não fo ram 

privatizadas corno, por  exeiiiplo, a COPEL, CELESC, CEEE (na região Sul), CESP, CEMIG 

(na região Sudeste), CEB e CELG (na região Centro-Oeste). A maior  parte destas empresas 

estaduais teve, nos Últ i i i ios aiios, seus processos de  privatização como objeto de  intensa 

batall ia judicial ,  con io  e o caso da COPEL.  L,evado a ú l t ima  instancia, o TSJ suspendeu a 

venda ... e o governador teve que desistir de  tentar vendê-la. Já os  governadores de  ~ i i l a s  Gerais 
. .,... 

c Rio  (ii.:iiitlc d o  SiiI, Ii,i.:irii de c i ico i i i ro rios plniios d o  governo rcdci.al c tiiío sc desíizcratn 
I l i  : t !. 

dos  at ivos cst;id~i;~is d c  ciici.gin elEti.ic:i, pelo ri ici ios 11%) totali i ieti lc. O I t i o  (iraiide do Sul 
: I  ,, !.' < 

dividi11 a eiii1)icsa cstaduai, CEEE c i i i  Ires pnrtcs, f icando c o m  un ia  delas, a que abrange a 
' t i ' ! ' '  

~.;e.jão siil-siideste do estado. O Govert io  de  M inas  ainda i ião desverticalizou a CEMIG, i i ias 

veiideu pai-te d o  seii capital, perniatiecetido todavia cor11 o controle acionário 

. O caso da CEMAR é n o  i i i í t i i t i io  curioso. E la  que f o i  pr ivat izada en i  21 de  junlio de  i * ? ! .  :\ 

2009, 4 ,;. , , passando a pertencer a PPRÍL. N o  entanto, dois anos depois, a empresa sofre 

i i i terveiição da ANEEI, po r  conta do al to grau de  et idividainei i to (92% erii 2001). A PP&I,, " ;. , . 

I I ' I I  

"ES~:IS dii:is c~ii~>rcs:is coi~i~i;ininiiii c111 miisoonio (:iiito n Liglit qiinito a Elctrop:r~ilo MNmpolitaia. sciido n 
~,riiiicini ciii I000 c 1008. Eiii I O00 as dii:rs ciiiprcs:is niiiiiciiI:irniii n siia pnriicipnçiio. n EDF coiiipraii nçdcs d:i 
Elc1rop:iiilo Mclropolii:iii:i c :i AES :içõcs d:i Liglit c ciii 2000 Iizcrani o dcscri,zaiiiciito acioiibrio. A I,igli( 
fiiissoii n scr coii1rol:id:i pcl:i EDF c n Elclrop:iiilo Mclropolil:iiio pcl:i AES. 
!) O ,Griipo REDE sc dcfiiic coiiio iii:iior Iioldiiig iiocioiial dc cricrgia clCrric:i coiii aliinçiío ,ria gc~iç90. 
, . 
irntisiiiiss5o c disIrib1iiç5o dc ciicrgin pirn ccrca dc 30% do Icmtorio nacioiial. Oirlns duns cotilrolndorns dc 
\.;iri:is ciiiprcs:is dc c:ipil:il ii:icioii;il s3o o Sistciii:i C:it:igii:rxcs-l..copoldiii;i c :i VRC. coiisórcio foriii:ido pelo 
(;l:iipo Volo~ii i l i i i i . o i3:iiico i3r:idcsco c :i C:iiii:ii-go Corrci:~. Algiiiii:is ciiiprcs:is coiii nlii:iç;lo crii'~o1ros p:iiscs 
1:1iiilkiii biisc:ir:itii :idqiiirir iiiii coiijitilo dc ciiipi-cs:is. sohrciiido dc dislribiiiçfio. coiiio 6 o c:iso dodd:i EI)P c d;i 
Iixrdcil:i. coiilrol:iiido rcspccti\~:iiiiciilc :i Ccri. U;iiidcir:iiiic. Coclcc. Esccls:~ c Eiicrsiil c Coclbn ;i Coscni c :i 
c c l ~ :  



desistindo do iiivesti~iietito resolve vender a enipresa no filial de 2002 pelo preço sinibólico de 

US$ 1,00, depois de ter sido aprovada a venda coiisideratido como critério de seleção o 

iiiellior pi'o.jeto de equacionaiiietito do passivo. Mas a venda foi suspetisa pela justica a pedido 

do Siiidica~o dos IJi~l>aiiitát~ios do Maiatilião. qiie alcgava esta'i' a etiipresa sob intervenção até 

Ikvci.cii.o dc 2003 e qiic o ititcrvciitor 1130 tctii podcres dc venda. 

('otisidci.aiitlo íis ciiipt.cs:is ~>tivn~izadas iio Noidcstc, çotii cxceção da C:13MAIt, 

soiiictitc a SAE1,I'A c a (.'El,13, aii i l )as iio csíado da Paraíba, iião obtivei-atii ágio iia vcrida dc 

seus ativos I'elo cotiti-átio. rio caso da SAELPA, depois de 4 tentativas frustradas, a empresa 

foi vendida por cerca de 60% do valor que o governo tinha estipulado itiicialrnente. 

3.5 O Esfndo e o processo de privnriiznçiio do setor elétrico brasileiro 

( $ 4 '  

Ci O setor elétrico, cotiio utii setor fiitidaniental e estratégico para a busca do crescimento 
!. . . 

ecoii6iiiico do país. adqi1ii.e c.otitot-iios dircrciitcs de acordo coiii o iiioiiictito polílico- 

ecoti6tiiico vivido pelo Estado. Se o Estado iiiterveiicioiiista roi de iiindaiiietital itnportância 

para o ct-esciiiieiitcj e cotisolidação do setoi-. tias de décadas de 50 e 60, o novo iiiodelo dc 
I. i I; 

biisca do Estado iiiítiiiiio. cai-actei-islico da década de 90 foi problenihtico para o setor. . , 
; c ' , ;  

d Por çiiardar as ~~ai-ticularidades fisicas já cotnentadas que fazem dos projetos 

liidreléti.icos as iiiais vaiitajosas opções, o sctor elétrico tetii uni período loiigo de tiia.turação 

d6si;ivestiiiietitos realizados. Por este iiiotivo e também pela característica das bacias fluviais 
: .' 

. \  !. 

qiie iiiiiitas vezes lê i i i  iiiais de i i t i i  aproveitanietito Iiidreletrico, a cooperação entre as 

., . , 
eiiipi-esas eiii leriiios téc.iiicos fuiicioiioii muito bein ate o processo de reestruturação do setor. 

/ .  
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Segutido a COPEL,, ~s etnliresas que pertnaneceratii verticalitadas são as únicas que não 

apreseiitarani  irej juizos tio ú l t i i i io  ano. 

Apesar de atetider ci i tno a ut i i  modelo estabelecido foi-tnulado pelo F M I  onde as 

eiilpresas estatais eram vistas coti io "doet~ças" a serem curadas v ia  privatização, o modelo se 

iiiosti.ou fallio e i i i  oiiti-os países coi i io  é o caso de Fi l ipi t ias e, tio caso d o  Brasil, através da 

privatização d o  setor elétrico Idoje este processo já  cliegou a ser avaliado co ino desastroso 

pc lo  prbpi.io c'c-i i i i i i isiro do dcsctivolvi i i iei i to Meiidoi iça d c  Barros, na época, forte 

i i ice i i l i \~ador das pi-ivatizac;6es e qi ie Iioje defètide a reestatização (Follia d e  São Paulo, 

23.02.03). 



4. O EMPREGO NO SETOR E L ~ T R I C O  ANTES DA PRIVNI~IZAÇÃO 
( 1  986- 1995) 

O etiiprego no  setor elétrico, durante o período que precedeu o processo de privatização 

não apreseiita uma dinâniica linear. Pelo contrário, está caracterizado por grandes o~scilações. A 

partir dos dados apresetitados rio GRAF. 1, pode-se perceber que a evolução do emprego no  

setor elétrico diirante o período ein foco apresenta uma tendência cíclica. E possívt:l identificar 

cinco fnscs difcreticiadns: . . 

r i )  17ase de letiio crcsciiiicnto do eiiiprcgo ( 1986- 1988) - .esse auiiieiito do eiiiprego 'no setor 

ci.csciiiiciito da ccoiioiiiiíi. qiiíiiito às ~>rcssõcs pa1.a a aiiil,liação tlc vagas tio setor excrcidns, 

se-ia pelo ii iovinieiito siiidical seja pelos ititei-esses eleitoi.eiros dos goveriios estadtiais e 

federa I. 

Gi.áíico1 - Brasil - Evolução do einpi-ego no setor elétrico. 1986 - 1995 

Foiiic: MTE. RAIS 

b) Pi.iiiieira f'ase de rápido ci-esciiiieiito do emprego (1988-1989) - as causas para a. aceleração 

do  ci-esciiiieiito do eiiipi-ego i io  setor podeiii estar i-elacionadas taiito a expaiisão do setor 

eleti-ico coii io ao processo de iiitei~iorização da eiiergia elétrica 

c) ' ~ r i i i i e i r a  Ctse de redtição do eiiipi.ego ( 1  989- 1993) - o declinio do  emprego iiessa fase 

i-eflete a crise expei-iiiieiitada pela ecorioiiiia bi-asileira, reflexo da adoç,?o do Plano Collor, e 

a ci-ise de goveriiabilidade que se iiistalou i io  pais; observa-se qiie tio fi i ial de 1'392 o nível 

. I 

de eii iprey) sitiioii-se ;iliaixo tio ~>ataiiiar r e ~ , i s f r a d ~  ern 1986; 
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d) Segunda fase de rápido crescimento do emprego (1993-1994) - esse desempenho 

certamente reflete o movimento de superação da crise econômica e de retomada do 

crescimento, que caracterizou o governo de Itamar Franco; em 1994, o nível de emprego no 

setor elétrico atinge o maior volume; 

e) Segunda fase de forte retração do emprego (1994-1995) - essa última fase coiricide com o 

início do processo de privatização no setor. Durante esse período, o nível tle emprego 

reduziu-se praticamente a metade. A primeira empresa a ser privatizada neste processo foi a 

Escelsa, uma das duas empresas de distribuição de propriedade do Governo Federal, em 

12/07/1995, 

Uma outra forma de analisar esta dinâmica seria através de uma comparação com o 

contexto econômico nacional, observado através da evolução do PIB no período analisado. A 

D necessidade desta análise está fundamentada precisamente na correlação entre a elvolução do 

Q 7  

setor elétrico e o movimento da própria economia, isto é, como serviço industrial de utilidade 

pública é de se esperar que o movimento deste setor esteja diretamente ligado ao movimento da 

economia como um todo. 

Gráfico 2 - Brasil - Evolução do PIEI e do emprego no setor elétrico1 - 1986- 1995 

1986 1987 19% 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

- emprego - PIB (em bilhões de reais de 2002) 

Fontes: MTE, RAIS; IBGE apud Banco Central disponível em <http://mw7.bacen.gov.br> 

1 O gráf~co está em escala dual, i.e., o emprego está sendo medido na escala da esquerda com o iníriimo de 
160.000 e nkximo de 200.000 e o PIB na escala da direita com mínimo de 950 e máximo de 1.200. 
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Observando o GRAF.2, é interessante notar que até o início da década de 90, existe uma 

similaridade entre o comportamento do emprego no setor elétrico e a evolução do PIB. No 

entanto, nos anos seguintes, de 92 a 95, há um descolamento do desempenho das duas 

variáveis. Entre 92 e 93 quando o PIB retoma a trajetória ascendente, o emprego ainda 

apresentava uma queda bastante acentuada; entre 93 e 94 o emprego no setor e o PIB crescem 

em ritmo acelerado e, finalmente, entre 94 e 95, quando o PIB permanecia em trajetória 

ascendente, o emprego apresentava novo período de queda. 

A constatação de que existe uma discrepância na evolução do comportamento do 

emprego no setor com o comportamento do PIB, leva ao questionamento dos fatores que 

influenciam tal resultado. O primeiro fator que precisa ser identificado é se tal comportamento 

é de origem endógena ou exógena ao modelo. Se a razão for exógena ao modelo, ou seja, 

envolver não somente o emprego em um setor específico, mas o mercado de trabalho de uma 

forma geral, para testar tal hipótese é necessário comparar a evolução do nível de emprego do 

setor elétrico e o nível de emprego na economia de uma forma geral. 

Comparando a evolução do emprego no setor elétrico com a evolução do desemprego 

aberto é possível observar que em todos os anos da série estudada, com exceção dos intervalos 

92-93 e 94-95, há coerência no movimento das duas variáveis. Enquanto o desemprego como 

um todo cai, o emprego no setor elétrico deve subir e vice-versa. 

Gráfico 3 - Brasil - Evolução da taxa de desemprego aberto da economia do emprego no setor 
elétrico - 1986 - 1995 D 
E C 

e m p r e g o  no setor  - tx de desemprego aberto 

Fontes: MTE, RAIS; LBGE disponível em <http://www.ibge.gov.br>. 
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Estes intervalos correspondem exatamente aqueles encontrados como inconsisténcias 

pontuais entre o emprego no setor e o nível de atividade econômica, donde pode-se concluir 

que o descolamento do emprego no setor elétrico do nível de atividade econômica não está 

relacionado a fatores externos ao setor, mas a elementos endógenos. Para confirmar tal 

conclusão é preciso relacionar a dinâmica do emprego no setor com o nível de atividade do 

próprio setor elétrico. 

Gráfico 4- Brasil - Evolução do emprego e da produção no setor elétrico - 1986 - 1995 
290000 

270000 

250000 

150000 
1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 

- produção (em GWh) - emprego 

Fonte: MTE, RAIS; Eletrobrás (2002). 

Pela análise da evolução da produção e do emprego no setor é possível observar que a 

partir de 1991 há um claro descolamento da trajetória destas duas variáveis. Entre 1986 e 1990 

o emprego e a produção apresentam trajetórias ascendentes; entre 91 e 93 o emprego no setor 

elétrico está caindo, enquanto a produção continua crescendo; não obstante a continuidade do 

crescimento da produção, o emprego apresenta nova queda entre 1994 e 1995. Este 

descolamento pode ser explicado pelo processo de inovação tecnológica onde há a substituição 

de trabalho por capital e pela reorganização do processo de trabalho. 

As explicações para este comportamento do emprego foram apresentadas aqui de forma 

introdutória, mas serão minuciosamente estudadas nas subseções seguintes. A análise 

quantitativa terá destaque principalmente na subseção 4.1 onde o emprego é desagregado em 

nível regional e, quando necessário para o melhor entendimento, até mesmo em nível estadual e 

municipal. 
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4.1 Transformações regionais, crescimento da população e dos domicnlios 
eIetrzjTcados 

Considerando a heterogeneidade econômica e populacional no âmbito espacial e ainda 

os diferenciais nos potenciais de geração no território nacional, é de se esperar que o emprego 

não esteja distribuído de maneira uniforme em todas as regiões, e, nem tão poiico, que os 

fatores endógenos e exógenos2 que afetam o setor tenham igual impacto no ernprego das 

diversas regiões. Esta constatação encontra-se exemplificada no gráfico a seguir, onde é 

possível visualizar não somente a diferença na distribuição como também na evolução do 

emprego nas diversas regiões. 

Gráfico 5 -Brasil - Evolução do emprego no setor elétrico segundo as regiões -1 986- 1995 

- Norte 

-Nordeste 

- Sudeste 

- Sul 

-Cent~ci- 
oeste 

Fonte: MTE, RAIS 

Ao se observar a distribuição regional do emprego no setor energético e as principais 

transformações ocomdas no período em análise, podem ser destacados os seguintes aspectos: 

a) A região Sudeste, ao longo do período estudado, apresentou um número de trabalhadores 

bastante acima do encontrado nas outras regiões. Isso pode ser explicado por ser a região com o 

2 Endógenos são os fatores internos do setor que afetaram o emprego, como a reestnituração e exógenos são os 
fatores estão aléni das decisões setoriais, como por exemplo a taxa de desemprego aberto da economia. 



iiiaior coiisiitii~ dc c~ici.~ia do país C p01. tcr O iiiaior tiiiiiict.cide iisirias em scii tcfrritót.io. Ein 

coriseqiiêticia. é precisatnente nesta região que o efeito das demissões se fez sentir mais 

agudaiiietite No Sudeste, etitre 86 e 95, niais de 30.000 postos de trabalho foram pe:rdidos. Uin 

dos fatores que pode ter levado esta região a receber o primeiro impacto das demissões é o fato 

do estado de São Paulo ter sido o piitiieiro a optar por uma reestnituração e privãtização do 

setor elétrico, portaiito tendo se preparado para isto através do enxugamento dos custos 

salariais. Destaca-se que só as empresas estaduais de energia elétrica de São Paulo 

correspondetn a 19% da capacidade instalada total do país. 

b) As regiões Nordeste e Sul apresentaram comportamentos bastante: similares 

respondendo, conjuntametite, por cerca de 40% do total de empregos no setor. Estas regiões 

tatnbém foram afetadas pelas demissões, mas de forma muito mais sutil. Na região Nordeste, 

observou-se desde 1986 uma tetidêricia para o declínio de sua participação relativa. 
;; ')r:'* 

. ' - i ! .  1 
c) As regiões Not-te e Centro-Oeste têiii os iiienores riúmeros de trabalhadores no setor 

elétrico e foratn as menos afetadas. Desse modo, na região Norte, entre 93 e 94 houve unia 
. I .  I . .  I 

redução ..:! :. na participação relativa de 6,3 % para 4,3 
I .  ., 

\,v -1 ; 

! i  
Detitro do estudo da diriâiiiica regional do emprego poderíamos analisar taml~ém qual o 

in!p\acto que o tiioviiiieiito de cada região tem sobre a dinâniica do emprego no setor no âmbito 
. I  < . 

nacipnal. Para isso será feito o teste de independência do c~ui-c~uadrado~, oride através da 

Ii,i.pfitese iiiila de indepetidência, será avaliada a deperidência do total de eriipreços em relação 

ao,etnpreço etii cada utna das regiões. Os resultados encontrados estão condensado!; na tabela 
' ; !'> 0 . 

abaixo, onde está indicada a probabilidade de aceitação da Iiipótese de independência da 
,.. ,<.' 

3 Estc tcstc C fcito da scgtiintc foriii:~: scparaçiio Qis ohscn?açõcs c111 catcgorius. dctcrminaç20 dis  frcqtiÊnci:is 
í(i'j&";id:is c cspcnidis. idcritific:iç:io do sorii:i das rriz6cs do qu:idcido d:i difcrcriç:~ critrc n s  frcqitêiici:~~ 
ohscrvadas c cspcraQis c as frcqiiEnci:is cspcradis. csl;~ sonia t cn~  dislribuiçiio X2. (Wo~~i~;icoIt: Wo~~i~acott.  1000. 
p. 5.57) , ,... 

o ' : $  ' 
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vaiiação do niiiiiein de eiiiprcgos eiii cada região e a variação do nível de emprego de unia 

Q1iadi.o 2 - i3iiisil - 'Tesic do Qui-qiiadr-ado para depeiidência da vnriaçfio regioiial ein relaçiío 8 
variacão iiacioiial do einurerro - 1986- 1995 
I U 

Região 

Ceiilro-oeste 
Nordeste 

Norte 
Sudeste 

Os resultados apontam para grandes diferenças quanto a independência da variação das 

I Sul 

regiões. Eiii regiões cotiio o Sudeste e o Nordeste, a probabilidade é estatisticainente iião 

Grai~s de 
Liberdade 

9 
9 
9 

12 

sigiiificativa. iiidicaiido a clara relação de deperidêticia do emprego nestas regiões, com relação 
.. . 

Foiite: Elaborado a pariir dos dados MTE. RAIS. 
15 

ao Brasil cotiio uiii todo. Eiii outras regiões corno é o caso d o  Cetitro-oeste, há quase 60% dc 

Valor 

7,639 
20,625 
9,792 

20_000 

cliaiicc de Iiiivcr iiitlepciid~iicia critr-e o ciiipi.ego da regi50 e o einprego nacional. Nas regiões 

Probabilidade de aceitação 
hipótese nula de independêi~cia 

0,5709 
0,O 144 
0,3676 
O. 067 1 

17,778 

Sul e Noi~c a pi-ubabilidade de aceitação da iiidependêiicia gira em tortio dos 300/0, indicatido 

0,2745 

que é iiiais provável que Iiaja dependência do eniprego nacional com relação ao emprego na 

região, iiias a iiiargeiii de erro tião é desprezível. 

Feita a aiiálise 17oiito a poiito do gráfico do eiiipr-ego distribuído pelas regices, confirina- 
I 

se o argutiieiito iitilizado iio iiiício desta subseção: são grandes as disparidades de distribuição e 

diiiâniica do einprego iio Brasil. Coiisideraiido estes dois aspectos, a quebra na lifiearidade do 

einprego lia região Siideste a partir de 92 iiierece especial destaque, porqiie dada a dimensão do 

etiiprego nesta região, este iiioviiiieiito certatnetite está por trás da inconsistêticia dos resultados 
. / "  

encontrados a partir deste ano. quando o emprego no setor elétrico foi coniparado coin o nivel 

de ,atividade ecoti6tiiica. coiii o eiiiprego tia ecotioiiiia e coiii a produção do setor, tio iiiício 

de,ste capítiilo. Poiiaiito a rey,ião Siideste será objeto de aiiálise mais poriiieiiorizada do 

e~iipscyi iicstc iiioriiciilo A 1,r-iiiciliio scii Scit;i ;i dcs:i~i-cgação estlidiial. (veAiii GRAF.6) 



Gráfico 6 -Região Sudeste - Evolução do emprego no setor elétrico segundo os estados-1986- 
1995 

Fonte: MTE, RAiS 

O emprego no Sudeste está concentrado nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, que 

somados correspondem a 75% do emprego na região. Desse modo, pode-se afirmar que as 

alterações significativas no emprego em ambos estados foram os propulsores da variação do 

emprego na região Sudeste e consequentemente no Brasil 

Está bem claro que o emprego no setor elétrico nestes dois estados apresentou um 

comportamento diferenciado dos outros estados e regiões do Brasil. Cabe agora o 

questionamento acerca das causas deste movimento. Foi selecionado o intervalo 93-94 para 

uma análise mais minuciosa das causas dos movimentos abruptos no emprego. A variação total 

no emprego do setor elétrico entre 93 e 94 foi de 27.476 postos de trabalho perdidos sendo que 

a variação da região Sudeste correspondeu a 24.343, ou seja, 88% da variação total. A princípio 

vamos analisar o que aconteceu com o setor elétrico entre 93 e 94 no estado de São Paulo, que 

correspondeu a 60% da variação do Sudeste. 

No estado de São Paulo, o primeiro aspecto que pode ser analisado é que o emprego do 

setor elétrico é fortemente concentrado na capital. No entanto, entre 93 e 94, esta concentração, 

que nos anos anteriores girava em tomo de 80% dos trabalhadores na capital, caiu para cerca de 

55%. Esta constatação juntamente com o forte crescimento observado no emprego do setor 

elétrico em São Paulo neste intervalo permite concluir que houve uma pulverização dos 
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empregos pelo interior do estado. A analise município a município em 93 e 94 vai indicar de 

qiie forma ocorreu esta pulverização: tima série de municípios que não tinham funcionários 
. , 

ligados a este sctoi. pnssoii a tcr c oiiti.as cidndes, qite iinliam quantidades reduzidas 

;ipreseiit;ii.niii i i i i i  c'cl,i.essivo aiiiiiciito. Isto pode ser observado no qiiadro abaixo, onde os 

riiritiicipios do interior dos estados forain divididos ein categorias de acordo coiii a existência 

ou n50 de empregados ein 93 e eni 94 e o aumento ou diminuição neste intervalo (só foram 

iticluidos os inuiiicipios ein que, ein 93 ou 94, havia empregados no setor elétrico). 

Quadro 3 -São Paulo, Rio de Janeiro (exceto as capitais) - Situação do muiiicípio etn relação 
ao enpego  no setor elétrico comparando os anos de 93 e 94 

] Situação do município I Quantidade de 1 ~ m ~ r e ~ a d o s y  

Havia empregados e não há mais 
e diininuiu 13 

56  

4 I 

Foiilc MTE. RAIS. 

'". ' 

$ 1  ' 1 .  

A maior parte do aumento ocorreu no interior do estado, enquanto a variação no 

municípios 

18 
2 3 
17 

, ' . . a '  

emprego iio estado entre 93 e 94 foi da ordein de 42%, na capital este aumento foi de 4% 

SP 
-240 

SP 
6 

Não variou a quantidade 
TOTAL 

. < i  < 

apenas. Os niunicípios que inais se destacam são aqueles em que não havia funcionários do 

RJ 
- 

RJ 
- 

-293 
683 8 
851 5 

. . r . , 
setor elétrico em 93 e eni 94 passou a ter, num total de 195 municípios, somalndo 8.515 

-163 
7645 
1436 

32 
302 

funcionários. Dentre os tnunicípios do interior os que se destacaln como tendo maior aumento 

da quaiitidade de empregados são Barini. Rio Claro, Campinas, Cabreuva e Ilha Solteira. Neste 

9 
66 

último município, ressalta-se a entrada em fùncionamento da 1' turbina da hidrelétrica de Ilha 

Solt'eira pertencente a CESP. 

- 

14820 

. : ' . " e ,  
, No estado do Rio de Janeiro, o quadro é um pouco diferente, a maior parte da variação - 

- 
891 8 

ocorreu ria capital, correspoiidendo a cerca de % desta variação. A variação no interior do 

&!tido aconteceu principalitiente nas cidades que passaram a ter trabalhadores no  período em 

s ,  

questão 



64 

Outra forma de analisar o crescimento do emprego na região Sudeste 6 através da 

análise das categorias profissionais que mais se destacaram4. As ocupações podem ser divididas 

de uma forma bastante genérica em atividades-fim e atividades-meio das empresas, as 

atividades-fim correspondem aquelas diretamente relacionadas a geração, tra.nsmissão e 

distribuição de energia elétrica. No gráfico abaixo, as atividades-fim que estão destacadas são: 

engenheiro elétrico, instaladores e reparadores de linhas elétricas e de telecoinunicações, 

técnicos de eletricidade, eletrônica e telecomunicações, operadores de instalações de produção 

de energia elétrica e mestres (empresas de energia elétrica, gás, água e esgoto). As atividades- 

meio são aquelas necessárias para o funcionamento das empresas como, por exem:plo, auxiliar 

de escritório, motorista, t'écnico administrativo, classificador e economista, que estão 

relacionadas abaixo. 

Gráfico 7 - São Paulo, Rio de Janeiro - Distribuição do emprego no setor elétrico segundo as 
principais ocupações - 1993-1 994 

Fonte: MTE, RAIS. 

Por estes dados pode-se concluir que nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, todas 

as atividades entre 1993 e 1994 vão apresentar crescimento, no entanto as atividades-fim das 

empresas como instaladores e reparadores de linhas apresentaram um aumento 

significativamente maior do que as outras atividades. Donde pode-se concluir que com o 

aumento das ocupações técnicas, juntamente com a pulverização dos empregos no âmbito 

municipal, a causa deste aumento ocorrido entre 1993 e 1994 deve estar mais ligatia a fatores 

1 Cotisiderando as 10 ocupações do gnipo base com maior núlnero de en~jxegados ao longo de todo período arialisado (1986- 
1995). G ~ p o  base de ocupações corresponde aos três prilneiros dígitos da CBO (Classificação Brasiieiro de Ocupções). 
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técnicos que consisteni basicaniente na ampliação do serviço, do que propriamente por fatores 

políticos e/ou eleitoreiros. 

No entanto, a distribuição regional do emprego no setor elétrico deve ser observada sob 

dois aspectos ainda: o crescimento da população por região e a evolução do consumo de 

eiierçia elétrica por reçião. Para fazer isto de fornia si iitetizada é apresentada uma. comparação 

do consiiiiio per capita por estado eiii uni iiioineiito imediataiiiente anterior e uin posterior ao 

período que está seiido aiialisado. Poríatiio siío aiialisados os aiios de 1984 e 1996 e feita uina 

aproxiiiiação da taxa de crescimento anual neste intervalo. 

Quadro 4.3 - Brasil - Evolução do consumo per capita de eletricidade segundo os estados 

A observação deste qiiadt-o deixa clara a disparidade do consuino per capita nas 

Espírito S;iiilo 
tSUDESTE Rio dc j:iiiciro 

1 : .  s:, , .  
Minas Gcrnis 189 
Snril:i Calariiin 213 

SUL P:im~i:í 193 
Rio Groiidc do Si11 

: i .  

279 
Distrito Fcdcral 327 
Maio Grosso do Si11 I94 

CENTRO-OESTE t .  Mato Grosso 198 

NORDESTE 
, : ! , I  c 

Goiis 
Alagoas 
Scrgipe 
Baliia 
Maraiildo 
Rio Gmiidc do Norte 
Pcni:iiiibuco 
Ccn ríi 
Pnciibn 
I'inlii 

'l'oc;iiiliiis 
I';11:í 
Aiii:r/oii:is 
I Z  oi.:iiiii:i 
I~oiidõiii;~ 
A111:ipi 

r .  . ! v  Acrc I 20 

Foiitc: ANEEL. 2002. p. 126 

' difereiites regiões e estados brasileiros e mostra tatnbéiii que a tendência ao longo do período 
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estiidado foi de cotitiiiiiidadc e acciitiiação das disparidades. Outro fator interessante que este 

qiiadro deixa claro é que a tendência do crescimento do consunio de eletricidade foi mais forte 

na esfera residencial do que na economia como um todo, isto na grande maioria dos estados. 

Este pode ser uin indício de qiie o cresciiiietito do consumo foi motivado mais por urna 

universalização do serviço do que propriamente por um aumento na demanda industrial ou de 

serviços, o que seria mais uma explicação para o descolamento do movimento do emprego no 

setor do produto nacional ou do consumo no setor a partir de 1989, como foi discutido iiesta 

seção e lia seçio atiterioi-. 

Coiicliii-se portaiito, qiie a iiiiiversalização do serviço e também o descolamento do 

etiiprego de iiiiia forina geral do prodiito. provaveltnente motivado pela inovação tc~~il'ológica e . - 

pelo, piucesso tlc teotgariizaçãu dci ti-aliallio são elcriieritos que explicarii erii graiide parle a 
'I: 

diiiâ;iiica do ciiiptcçc> alircsciilada aiitci.ioi-iiieiiie Aié cste porito, iio eiitaiito, a curiosidade 
I , !  ! 

concentrou-se nos aspectos quantitativos da situação do emprego no setor elétrico no período 

que precedeii a privatização A partir da seção seguinte busca-se identificar alguns elementos 

qiialitativos do enipt-ego no setor elétrico arites da privatização, através da analise da 
z < 

rernurieração, da rotatividade do emprego, do iiível de escolaridade e idade dos traballiadores 

L 

O priiiieiro aspecto qiialitativo corisiderado relevante para a ariálise foi precisariierite o 

. . 
iiível de reridiiiieriios dos li-aballiadores. percebido através da evolução salarial da década qiie 

precedeii o processo de ~irivatização. Para esta atiálise foi usada a evolução do salário recebido, 
: I  . 

niedido erii tcriiins de salhi-ios iiiiiiirrios. 
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A abordagem do nível salarial dos empregados no setor elétrico inicia-se com uma 

comparação entre os salários recebidos pelos trabalhadores do setor elétrico e aquele recebido 

pelos empregados de outros setores da economia. O intuito de tal comparaçã.~ é situar a 

categoria dentro do mercado de trabalho formal. Para isso são usados os salários médios5 

informados para cada setor. 

Gráfico 8 -Brasil - Salário médio dos trabalhadores segundo os setores econômico em SM- 
1995 

Fonte: MTE, RAiS 

Enquanto o salário mensal dos trabalhadores do setor elétrico em 1995 ficoii acima dos 

17 salários mínimos (17,45), a média nacional não chegou a seis salários mínimos (5,29). Com 

relação aos grandes setores econômicos do IBGE, o setor elétrico apresenta rendimentos 

médios acima dos outros, destacando que o que mais se aproxima seria precisamente o grupo 

dos serviços industriais de utilidade pública, grupo que inclui o setor elétrico. 

Mas esta discussão comparativa com outros setores econômicos não exclui a 

necessidade de um estudo mais detalhado da dinâmica salarial do setor. Para esta análise foi 

usada a evolução salarial em salários mínimos. A dinâmica salarial do setor elétrico apresentou 

uma tendência ascendente, exceção feita ao período 87-88. 

5 Os saUrios mdios foram calculados pelo progom SGT, quando do le~anbmento das bases estatísticas da R A i S  e 
wrrespndem a massa salarial paga por mês (media do ano) dividida pelo numero de trabalhadores em cada setor. 
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Gráfico 9 -Brasil - Evolução do salário médio mensal dos empregados do setor elétrico 
(em SM) - 1986-1995 

Fonte: MTE, RAIS 

Esta ascensão da média de salários recebidos em salários mínimos pode ocultar na 

verdade uma estabilidade do poder de compra ou até mesmo uma queda neste padrão, 

considerando que neste período a inflação atingiu níveis altíssimos e houve por parte do 

governo o "abandono de uma política essencial de proteção da renda" que é o salário mínimo 

(DIEESE, 2001, p. 100). 

Para poder avaliar melhor esta dinâmica, analisa-se o que aconteceu com o salário 

mínimo neste período. Para ilustrar esta discussão e também isolar o efeito das variações do 

salário mínimo no salário da categoria, será usado o valor do salário mínimo real. Os valores 

nominais foram corrigidos pelo IGP-DI (ded2000=100). 

O salário mínimo foi criado em 1940, com o apoio das forças políticas que estavam 

interessadas na criação de um mercado de consumo no Brasil. Na década de 40, ele se 

consolidou e, na década de 50, atingiu os seus mais elevados valores reais (DIEESE, 2001). 

Gráfico 10 - Brasil - Salário mínimo real mensal em reais* - Fev. 1944 - Dez. 2000 

Foiite: IPEA dispoiiível ein 41ttp://1*m.ipeadata.gov.br> ; IBGE disponível em Qittp://wur\v.ibge.go17.br> 
* nota: base: dezeinbro de 2000. 
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A 1rrii.tii da dFc:itlíi dç 00 o s:il;ii~io i i i i i i i i i i t r  ctriiicçn ;i ~rci ,dci  pocici dc coliilri.a c o scii 

i- i i i i io dc ci~esciiiiciito 1150 ncorii1rniiIia O r i i i i io do ciesciiiieiito ccoiic^,iiiico do  pais. Apesar dc ici. 

Iiavido ii i i ia teiitativa de i.eciipci.ac;iío dc 75 a 82, iiias as altas taxas de ii i i lação dos anos 80 

flzei.ain coii i  qiie o valor real do  salái-io ti ií i i i i i io ficasse muito reduzido (DIEESE, 2001, p.95). 

A década de 90 está caracterizada por variações no i i i ício da década, mas com tendência a 

vai.iações iiienores a pai-iii- de 1994. Vale salieiitar que esta estabilização ocorreu nos mais 

baixos iiiveis do  salai.io i i i í i i i i i io 

O gráfico 10 dcixa beiii clara a diiiâiiiica do salário i i i i i i i ino pontuada anteriormente, 

aieiitaiido para o l'ato de que, eiii períodos de iiiflação iiinis aceiituada, as difei-en~ças entre os 

picos e os vales são mil i to iiiais aceiitiiadas e o tenipo de correção é também menor. 

Voltaiido agora ã discussão que aiitecedeu o parêntese aberto para discutir a e v o l u ~ á o  / 21 
' . I  i?- :4 

1 L'-*, 
d o  sal81 io  ni i i i inio real, faz-se iiecessái-io coinparar a diiiâinica d o  salário mini ino real com os 1 ] : : f ! ' ,  i c;;\ 
salhi-ios da categol-ia iiiedidos eiii sal8i.ios i i i i i i i i i ios para a década que antecedeu o processo de j 1 4 .  < , . 4. i a. i 

<ji.álico I I - Brasil -Salái.io real* do setor clctrico etii reais - 1986-1995 
I .. 

! c \  ', , . . . 
e , !  Para poder afirniar coin mais seguranqa qual foi o real movimento do  salir io médio dos 

:,!!,:* 

trabalhadores do setor elétrico, procedeu-se a uiiia atualização dos valores médios do salário 

:. I . 
i i iedio eiii salAi-ios iiiiiiiiiios. através da siia razão coiii a inédia do salário ii i initno real tio alio 

: :  
base ('0111 CS~;I 11ictodoIo~i;l. ~~~~CIVII-sc qiic iião Iioiivc. ciiii.c o. i i i ic io e o íiiii tio pcriodo 
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Este salário teria oscilado eiii iortio dc R$ 2.500,00 (valores de deú2000), coni destaque 

para o fato de que o dissídio da categoria parece ser, seguiido o gráfico, não anual tnas bienal. 

N o  eiitatito esta observaç5o e apeiias uiiia coincidêiicia j á  que não sonietite os dissídios 

coletivos da categorias tios vários estados (feitos de forrna independente) afetam o movimetito 

deste gráfico. iiias taiiibétii os reajustes do salario tninirno ocorridos no período. 

l>ode-se coiicliiii-. portanto qiic tia (1Ccadw de 86 a 95 nGo Iiouve iieni ganlios nein perdas 

para os trabalhadores do setor elétrico tio aspecto salai.ial, iião obstaiite sua privilegiada posição 

relativa ao niei-cado de tt.aballio tiacioiial. 

4.3 Rotntividnde, fnirn etcírin e esc0 Inrihde, 

!..\!;:: 

O setor dos eletricitários apresenta algumas vantagens relativamente a categorias de 
: . ,  .. i 1  

outros setores da ecoiioinia. E interessante observar que são vantagens, não somente no  aspecto 

salarial, como foi  enfatizado tia seção anterior, mas também no que diz respeito a escolaridade, 
1 .:i 

rotatividade e idade média dos trabalhadores. As últiinas três categorias citadas são usadas 
. ! >,i: 

. . 
tiesta seção cotiio outros elementos coinpotietites da descrição da situação do einpreço no  setor 

. , .... 

t " . .' 1 N o  gt.Alico a sepiiii., é possivcl obscrvar o que Iòi d iscu~ido acima, isto é, ele iiiostra que 

ò &$ego no setor elétrico apresetita cotidições nielliores do que outros setores da ecotiotilia. 

O 'tenipo de pertnanêiicia tio serviço tiiais elevado indica qiie tieste setor a rotatividade do  

. . 
eiiiprego é tiietior do  qiie eiii outros setot-es. Outro ii idicativo da ii iaior periiiaiiência dos 
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empregados neste setor é a idade média dos trabalhadores que neste setor é de 40 anos, 

enquanto a média nacional é de 33 anos. 

Gráfico 12 - Brasil - Tempo de serviço, salário médio (SM) e idade dos empregados segundo 
os setores da economia - 1995 

SETOR ELÉTRICO a 
I" 

MEDIA NACIONAL 

AGROPECUARIA 

ADM PUBLICA 

SERVICOS 

COMERCIO 

CONSTR CIVIL 

SERV IND UP 

IND TRANSF 

EXTR MINERAL 

O 20 40 60 80 100 120 140 160 180 

TEMPO (em meses) . SALÁRIO (em SM) O IDADE (em anos) 

Fonte: MTE, RAIS 

Rotatividade do emprego 

Não obstante a melhor posição relativa dos eletricitários face aos trabalhadores dos 

outros setores da economia, é possível observar que entre 86 e 95, também houve unia melhora 

no aspecto da rotatividade, ou seja, ano a ano houve um aumento da proporção de traibalhadores 

com mais tempo de serviço. 

Gráfico 13 - Brasil - Proporção dos empregados no setor elétrico por faixa de tempo de serviço 
1986- 1 995 

0% 20% 40% 60% 80% 1 oO%b 

U0,O 2,9 M 83,O 5,9 M 86,O 11,9 M m1,O 1,9A E2,O 2 ,9A 03 ,O 4,9A 05,O 9 ,9A R 1 0  OCJ + 

Fonte: MTE, RAIS. 
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Mereceni destaqiie os segiiiiites poiitos da distribuição do emprego seguiido a faixa de 

t e i i i ~ ~ o  de sei-viço: 

a) A proporção dos traballiadores koni  dez anos ou mais de serviço era de menos 

de 50% do total de traballiadores eni 1986, elevando-se para cerca. de 70% em 

1905; .. . 
, ,.... 

1,) O s  ~i~:il);illi:idoi~cs cliic iiiili:iiii ctitrc çi i ico c dcz ciiios dc serviço iiiio soli.o-ntii 

gi-aiidcs alieraçõcs tia siia proporçiío. isto qiicr dizer qiic coni o passar dos anos 

ii i i ia parte dos traballiadores foi  saiiido desta categoria e engrossando a 

participação dos traballiadores coii i  inais de dez anos, mas, por outro lado, 

traballiadores coii i  iiieiios aiios de serviço foraiii eiitrando iieste grupo; 

c) Os traballiadoi-es coii i  ineiios de ciiico aiios de serviço vão sofrer uma queda na 

sua participação relativa sobretudo os trabalhadores coin menos de três anos de 

serviço, entre 1986 e 1992. Entre 1992 e 1995 há um crescimento da proporção 

dos trabalhadores com meiios de dois anos de serviço, indicando que neste 

período foraiii abertas novas contratações. 

Neste inoiiiento, j á  teiido sido aiialisada a niellior posição relativa dos traballiadores do  
; ..' ,, 

setor elétrico taiito no aspecto salaiia1 coii io i io aspecto da baixa rotatividade, 6 possível 

aiiiarrai- estes dois eleiiieiitos através da análise cruzada, ou seja, relaciotiar o salário irnédio dos 

traballiadoi-es e o ieiiipo de serviço. Coi i i  isso pi-eteiide-se identificar se a média salarial tiiais 

elevada qiie a iiiédia iiacioiial indica i i i i ia vaiitagein relativa na entrada, ou  durante a carreira 

dos eletricitái-ios 
, . ,  

I 

Se o salário j á  é elevado quando o eiiipreçado eiitra na empresa, parece cl:tro que a 

razão sei-ia intriiiseca a categoria, nias coino os salários são baixos para os que têm inetios 

tetiipo de serviço e mais altos pai-a os qiie têm mais anos de serviço, a razão da difeiienciação 

desta caie9oria ei i i  relação às deiiiais é uiiia conqiiista deiiti-o da própria categoria. 



Tabela 3 - Brasil - Salário iiiédio (eiii SM) no setor elétrico segundo faixa de tempo de serviço 
1986- I995 

10 OU -i- A 12.64 16,73 15.68 16,04 18,48 18,63 18,28 18,28 18,13 20,!4 
'1'0 tal 10.04 13.32 12-53 12-9 15.16 15-21 15-5 15.53 15.43 17-45 
170i)lc: MTE. RAIS. 

Os números que coiifiriiiaiii tal hipótese estão apresentados na TAB. 3, podendo-se 

destacar: 

a) Existe uiiia relação direta eiitre salário e tempo de serviço, i.e., quanto tnaior o 

; teiiipo de serviço, niais elevado é o salário niédio. Ein 1986 a proporção era de mais 

o11 ~iiciios 1 :4, eiii 1995 esta pi-opoi-ção caiu para cerca de 1 :3; 

b) O crescimeiito do salário iiiédio foi mais expressivo eiitre os trabalhadores que 

iiiiliaiii tiiciios tcinpo de scrviço o qiie coriti-ibuiii para que liouvesse urna redução na 

diferença salarial eritre os que têiii mais teinpo de serviço e os que têm menos tempo. 

Coin isso, é possível coiicluir que a diferença do salário médio recebido pelos 

trabalhadores do setor elétrico em relação ao salário médio dos trabalhadores dos demais 

setores está relacionada a fatores da própria carreira, uma vez que a ascensão salarial também 

relacioiia-se diretamente com o tempo de serviço. Mas o peso desses fatores internos parece ter 

se rediizido. 



Estrutura etária 

O caráter protegido do mercado de trabalho do setor elétrico levou a um progressivo 

envelhecimento da sua força de trabalho. A grande maioria dos trabalhadores tem idade 

superior a 40 anos. 

Gráfico 14 -Brasil - Proporção dos empregados do setor elétrico por faixa etária - 1986-1995 
1995  

1944 D 1 0 A 1 4  

1993 H 1 5  A  17 

1 992 0 1 8 A 2 4  

1991 0 2 5  A 29 

1990 0 3 0  A  39 

1 989 0 4 0  A 49 

1 988 8 5 0  A  64 

1937 i365 OU MAIS 

1986 

Fonte: MTE, RATS. 

Como é possível observar no GRAF. 14, a faixa de 40 a 49 anos registrou um 

expressivo aumento na sua proporção. Quem também apresentou aumento, mas dt: forma mais 

sutil foi a categoria de 50 a 64 anos. Já as categorias de 18 a 24 e de 25 a 29 apresentaram uma 

redução. Esta constatação corrobora a afirmação de que houve, ao longo do período estudado, 

um envelhecimeiito dos trabalhadores. 

Outra forma de constatar este envelhecimento é fazer a comparação entre a idade e o 

tempo de serviço. Através desta inter-relação pode-se constatar que, de um lado, a. maioria dos 

trabalhadores tem mais de trinta anos e com tendência ascendente e, de outro lado, que, a partir 

dos 30 anos, a maioria dos trabalhadores ao longo de toda a série estudada tem m&s de 10 anos 

de serviço. Esta análise fica mais clara através da tabela que relaciona idade e tempo de serviço. 
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Tabela 4 - Brasil - Iiiter-relação da idade com o tempo d e  serviço -1 986-1 995" 

IDADE Itcciipo dc scrviço 1086 1087 1088 1089 1900 1991 1992 1993 1094 1095 

Cotisiderarido qiie estas qiiatro categorias listadas na TAB. 4 reúnem aproximadameiite 

25 A 29 

, . 

'O !','o 

! . . 

4 0 A 4 9  

90% do  total d e  trabalhadores, pode-se usá-las para mostrar o envelhecitneiito anteriormente 

0.0 2.9 M 1.69 2.13 3.23 1.15 0.72 1,22 0.48 1,13 2.66' 2.14 
3.0 5.9 M 2.37 2.81 2.80 6.60 1.26 0.97 0,82 0,73 3'34 1.01 
6.0 11,9 M 5.43 3.81 4.93 8.99 3.26 1,77 2,60 1,60 5.34 3.48 
1,O 1.9 A 11.35 10.17 7.91 10,17 17,38 6,27 3'19 4,05 3.92 11.00 
2.0 2.9 A 8.48 12.32 12.05 7.81 1 0  18,47 5.88 3.08 4.36 3'99 
3.0 4.9 A 19.08 15.23 23.48 24.96 21.13 21.20 32.51 27.91 9.70 9.00 
5.0 9.9 A 45.20 40.08 38.03 33.58 39.40 43.87 46,68 54,7O 63,!!)0; 6 1 .O0 
l o O U + A  6.41 7.14 7-58 6.71 6.20 6.21 7.84 6.80 7,64 9.00 

. ,.-.. - 

0.0 2.9 M 0.45 0.92 1.07 0.38 0.25. 0.45 0.12 0.31 0.87 0.65 
3.0 5.0 M 0.80 0.08 0 . 0  2.32 0.36 0.37 0.23 0.29 O .  0.35 
6.0 I I .O M I .  1.41 1.54 2.59 1.07 O .  0.70 0.46 1.60 1.27 
1 .() 1 A 4.50 3.17 2.74 3.40 5.08 1.82 0.09 1'10 j1.15 3.00 
2.0 2.0 A 3.1 1 1 3.32 2.55 3.55 6.50 7 9  0.98 1?25 1,12 
3 .0  4.0 A 8.08 5.01 8.47 8.70 7.06 7 3 9  11.47 9.56 3.02 3.00 
5.0 O.<) A 36.50 35.03 3 . 6  25.87 25.86 26,60 25.03 28.95 33.12 30.00 
1 O O U i - A  44.4.3 47.65 51.21 54.09 55.87 56.22 59.60 ' 58'34 58.02 61.00 

0.0 2.0 M 0.28 0.47 0.32 O. 17 O. 12 0.28 0.07 O. 12 0.45 0.30 
3.0 5.0 M 0.12 0 . 6  0.21 1,16 0,21 0,15 0,12 O ,  0036 0,19 
6.0 1 1.9 M 1-09 0.83 0.72 1.01 0.53 0$41 0130 0.19 0.70 0.62 
1 O 1.0 A 2.46 1.41 1.51 1.22 2,74 0.75 0,56 0,39 0.42 0,70 
2 -0  2.9 A 1.40 2.35 1.10 1.21 1.20 2.94 0.81 0.49 0.40 0.36 
3.0 4.9 A 4.10 2.86 3.18 3,15 2,61 2.59 4:25 3.83 1,20 0,84 
5.0 9.9 A 15.25 14.60 11.39 9.60 10.48 9,92 9>12 9,17 10,09 9,00 
IOOU + A 74.99 76.75 81.53 82.48 82.10 82.97 84.77 85'65 86.38 88.00 . 

Foiilc: M"I'E. I IAIS . . 

coiiientado, isto é. observaiido o cotiiportainetito de  cada faixa etária cotistata-se o aumento da 

propoi-ção dos  traballiadoi-cs qiie tciii iiiais tetiipo de  serviço etn todas a s  faixas etárias. 

" A 13bcI:i dc ii~~cr-rc;iç;?o C lid;t por co11111:ts p:tct cada Oiis;i  cf;iri:i. isto d. c111 1986. 5.87% dos tr:ib:tlliítdorcs coiii 

id:idc ciiirc I X c 34 :iiios cs\:i\ ;lili ctiiprcgxios :i iiiciios dc 3.0 iiicscs c :issiiii p r  di:iiiIc. 



Qiie relação existe eritre o riivel de q~ial i f icação dos traballiadores, o nível de. eriiprego e 

de t.etiiutieração~ Ei i i  tei.tiios agregados será qiie utii iiível de qualificação tiinis elevado 

sigtii l ica gatilios ou perdas para os traballiadorcs'? 

Nesse traballio, totiia-se o gi-au de escolaridade coii io "proxy" do  tiível de qualificação 

da força de ti-aballio. Para aiialisar o tiível da qualificação da nião-de-obra do setor elétrico 

aiites do período de yrivatizaçfio serão usadas quatro ferraiiieiitas tiesta sub-seção. A priticipio é 

feito uiii gráfico cotiiparativo da proporção de trabalhadores tnais qualificados e menos 

qi~alificados, relacionando o setor elétrico a outros setores da ecoiiomia. E m  seguida é 

analisada a tabela da variação na proporção de trabalhadores de cada uma das faixas de 

escolaridade. Postei-iortiieiiie, é observado o salário inédio de cada nível de escolaritlade e sua 

evoliição tio período. I~iiiali i ieiite, é aiialisada a evoliiçiío d o  níiniero absoluto de tra.l>al hadores 

tias citico ocupações priticipais. segiirido o griipo base de ocupações que corresponde aos três ..' 

131-iiiieiros dígitos da Classificação Brasileira de Ociipações (CBO). . t 

Para cotiiparar o ii ivel cditcacioiial do  setor eléirico coiii oiiti-os setores da ecoinomia por 

faiups de escolaridade é tiecessát-io definir qual o parânietro de comparação Neste caso usa-se 
',' . ' t  

a,,oitava série cotiio clcii ieiito divisei.. isto é. aqueles que termitiarain apenas a oitava série são 
' I  - 

t idos cotiio inetios especializados, etiqiianto os que têrn escolaridade igual ou  superior ao 

seçutido grau iricoiiipleto são coiisiderados iiiais especializados. Dado isto, e possível observar 

que a proporção de traballiadores considerados mais qualificados é bem superior no setor 

elétrico do que nos outros setores analisados. 
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Gráfico 15 - Brasil - ~ m ~ r e ~ a d o s  no setor elétrico e em outros setores por faixa de escolaridade - 1995 

10096 GISUP. COMP 

8096 BSUP. INCOMP 
82.GR COMP 

6ü9b 0 2  GR INCOMP 

4096 O8.SER COMP 

B 8  SER INCOMP 
20% 

4.SER COMP 

m W4.SER INCOMP 

Fonte: MTE, RAIS. 

A comparação com outros setores serve não somente para mostrar como é melhor a 

situação dos trabalhadores deste setor, como também para comparar as condições de trabalho 

com o grande setor no qual o setor elétrico está inserido (serviços industriais de utilidade 

pública). Este grande setor e o de administração pública são os dois setores em que a proporção 

de trabalhadores mais qualfficados e menos qualificados mais se aproxima da proporção 

encontrada no setor elétrico. 

O nível elevado de escolaridade dos trabalhadores chama a atenção, indicando o alto 

índice de qualificação da foiça de trabalho ocupada nesse setor, e é o primeiro aspecto que 

pode ser apreendido na TAB. 5.  Em segundo lugar, destaca-se uma progressiva nielhoria do 

grau de escolaridade ao longo do período em análise. No primeiro ano da série, a participação 

dos trabalhadores com nível de escolaridade igual ou superior ao segundo grau completo era de 

48,5%, progredindo para 56,9% em 1995. É interessante observar que esta é uma tendência que 

perpassa todo o período indepêndentemente do processo de privatização. 

Tabela 5 - Brasil - Participação relativa dos trabalhadores por grau de escolaridade 1986 - 2000 
1 1986 1 1987:( 1988 1 1989 1 1990 1 1991 1 1992 1 1993 1 1994 1 1995 

Fonte: MTE - RAIS 

ANALFABETO 
4.SER INCOMP 

],o0 
5,75 

1,3P 
7,81 

1,09 
6,96 

1,80 
6,23 

1,09 
3,66 

0,96 
5,58 

0,28 
2,08 

0,28 
2,12 

0,3 1 
4,15 

0,74 
4,04 
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A participação relativa que mais aiiiiieiitoii no período aiialisado foi a dos traballiadores 

coiii o segurido grau coriipleto, qiie eiii 1986 representava 24,5 1% do total de enipregados e, em 

1995. representava 30,21%. A pai-licipação relativa dos traballiadores coni superior completo 

0iiti.o aspeclo bastante i-elevarite iio que diz respeito ao nível de qualificação é 

exataiiieiite a relação qiic exisle eiitre esta variável e o salário iiiédio dos traballiadores do sctoi- 

elétrico. Coiii isso, deseja-se testar a hipótese da Iieterogeneidade salarial segundo a 

escolaridade 

Tabela 6 - Brasil - Evolução do salário médio (ein SM) segundo as faixas de escolaridade 
1986-1 995 

SUP.  C'OMP 

I;OII!C: bl'l'l:. I< AI S. 
. . . :* 

'I'ais dados tiiostrain que, eiii tertiios salariais, a grande diferença que existia ein 1986 
. . . ! I  l 

era apenas eiitre os ttaballiadores qiie tciii o sul~erior coiiioleto e os que não possuein tal nível. 
: ? , r . <  . ! 

Mas ao longo da década estudada além de ser possível observar urn aumento no nível salarial 
i '  

eiii todas as faixas, taiiibéiii, se observa que as categorias de qualificação intermediária, tais 

coiiio segiiiido graii cotnpleto e siiperior incompleto, foram sendo valorizadas, aumentando a 
I .  i 

djfer~iiça destas coiii i.e.lação aos aiialfabetos. ou àqueles qiie possuem apenas o priiiieiro grau 

~ot'eiii o maior auiiiento iia iiiédia acoiiteceu para os traballiadores que tinliani o superior 
. . i '  

c,oiii,pleto, oiide a iiiédia passou de 18.36 para 29,81 salários niíiiiinos. 

No eiilaiito. a disc.uss5o acerca do nível de qiialificação dos traballiadores não estaria 

coiiipleta seiii aiialisariiios (luais as ati\/idadcs qiie csles li-aballiadoi-es estão excrcetido dciiti-o 
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das empresas. O tipo de ocupação do trabalhador, além de indicar o tipo de política das 

empresas7, pode refletir o grau de especialização exigido dos trabalhadores, o que guarda 

relação direta com o grau de escolaridade discutido anteriormente. 

Para analisar as ocupações, considerando que o número de ocupações do grupo base 

(três primeiros dígitos da CBO) gira em torno de 200 categorias, foram selecionadas as 50 mais 

representativas em 1986. Estas categorias representavam cerca de 90% dos empregados no 

setor elétrico em 1986 e para facilitar a análise da sua dinâmica foram separadas erri ocupações 

ligadas a atividade-fim e ocupaç6es ligadas as atividades-meio. 

Gráfico 16 - Brasil - Evolução do emprego no setor elétrico segundo as ocupações (atividades- 
fim e atividades-meio) - 1986-1995 

. . . . .  4 : 
. . . . . . . . . . .  . . . . .  

, . . _ I , . . _ . .  i _  - -. 
*: , . .- . . 

. . . .  2. ::s~..--.- V . . . .  . . . . . . .  - - -  . .  3 atividade-meio 

. . . .  . . .  
. - . -. 

,. .,. ; atividade-fim I 

As atividades-fim relacionadas as atividades de geração, transmissão e tiistribuição 

apresentaram, ao longo do período analisado, uma participação relativa maior do que as 

atividades-meio. Estas atividades tiveram um comportamento mais instável, tendo decrescido 

relativamente entre 1989 e 1993 e retomado sua importância em 1994. Esta análise mais 

simplificada só permite analisar a política setorial, que parece ter sido de enxugamento, 

sobretudo dos quadros administrativos entre 89 e 93, o que possivelmente reflete uma 

preparação das empresas para a privatização. Até o aumento do quadro de 93 para 94 pode ser 

entendido desta forma, considerando a troca de trabalhadores mais caros por trabalhadores mais 

baratos. 

7 As ocupações podei11 refletir as políticas das empresas na medida em que empresas de sendços públicas voltadas 
a maxiirtização da sua utilidade ou de seu lucro enquanto bem-estar da populaNo deve ter uma parcela maior de 
traballiadores ligados a atividade fim da empresa, enquanto outras empresas que sinram de cabide de emprego, 
possivelmente terão uma proporção maior de trabalhadores adminisirativos. 
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Coin esta aiiálise das ocupações conipleta-se o quadro em que figura urri retrato d o  

etiiprego i io setor elétrico tia década que precedeu o processo de privatização. E m  linlias gerais 

f icou claro que o setor elétrico apresenta coiidições qualitativas superiores à medi8 nacional, 
. - ,  

scgiitido os 1\;1131iiclros nqiii adolndos. O período de I986 h I995 pai.ccc ic r  sido posiiivo para a 

cnicgoi.in coii i  ~ a i i l i o s  snlariais, aiii i iciito tio iiUtiici.o cic ti-aballiadores, não obstntiic siia 

variabilidade, alétii de i.edução tia rotativitiade e elevação da escolaridade. 

Mas será que o pi.ocesso de pi.ivatização qiie sc i i i iciou ei i i  1995 deu coiitiiiuidadc à 

di i iâ i i~ ica do  eii~pi-ego no setor elétrico, o i i  é possível identificar uma quebra no padrão 

quaiititativo e qualitativo do setor? A resposta a esta pergunta é o objetivo do capitulo 

i ':. i.'.. V !  . 

f'! 

. 

. . . i .  , 

, t - ; ,  
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S. O EMPREGO DO SETOR ELÉTRICO COM O PROCESSO D1; 
PRIVATIZAÇÃO 1995-2000 

.. . 
As razões qiie levatii iiiii país a optar pela privatizaç.ãs.de setores estratéyicos de iiifra- 

s io  eiii l m t e  respoiis6vcis pela diliciildadc de aiiiigir o ecluilíbrio iiiacrocconôriiico tiecessario 

à estabilizaçio da c c ~ ~ i o ~ i i i a .  Aiiida deiiIro desta perspectiva iiiacroecoii61iiica, os processos 

de privatização têm fiiticionado iiiuitas vezes conio uni sitializador do comproniissc:, político- 

ideolhgico coiii a redução do papel do Estado naciotial tia econotiiia global izada 

(CARNEIRO; RAMOS; BITTENCOURT, 1997, p. I I). 

Por outro lado, a tiecessidade da privatização é vista, no aspecto microeconômico, 
t 

. > 

i o i i io  f~iiidatiieiital para auiiieiitar a eficiêiicia de tais setores, haja vista que o Estado não tein 

cotidições de arcar coiii as ci.esceiites ticcessidades de iiivestiinetito para fazer frente à 

iiicoi-poi-ação de iiovas teciiologias e ao ct-esciiiiento da denianda. 

O atiiiieiito da efíciêiicia. qiie pode ou não ocorrer, vai depeiider da 
capacidade de se gerar aiitneiitos efetivos de iiivestinieiitos e redução de 
ciistos; iiias o iinpacto itiiediato sobre o emprego e, iiivarliiveliiieiite, 
iicçativo, aléiii de se iiiipriiiiir iiiiia iiiaior deiiiaiida por iiião-de-obra iiiais 
qiialifícada devido a adoção de teciiologias i i i a i s  avaiiçadas. 
(CARNEIRO: RAMOS; BITTENCOURT, 1997, p. 1 I). 

.. i justatnetite tiesta liipótese de correlação negativa entre privatização e eiyprego que 

este traballio se estriitiira. Este fato tniiibeiii pode ser 1-eforçado pelo argunieiito apreseiitado 

pelO Daiico Miiiidiril tio relatrírio de deseiivolviiiieiito de 1994, qiiando coloc:a o uso 

iiieficietite da iiião-de-obra, coiiio iiiii dos eleiiieiitos da ineficiência das operações dos 

sei~viços de iiifra-estriitiira tios países eiii deseiivolviiiiento. O excesso de tiião-detobra não é 

calbcado como um fator direto da iiieficiêiicia, nias destaca estitnativas de pessoal redundante 

eiii algiiiis países. Deslaca aiiida que a teciiologia seja tia coiistrução ou na maiiutenção dos 



serviços é iiiteiisiva eiii trabalho o qiie poderia ser positivo de acordo com o custo relativo do 

ti.aballio e do capital. (Baiico Muiidial, 1994, p.27). Na verdade, a discussão da eficiência ou 

da pmdiitividadc destes ti-aballiadores está aléiii do objetivo deste texto, coii'cciitrado tia 

cliicsiiio do cii i l) i-c~o Eicc o proccsso dc ~~i.ivatização c tião tia aiiálise das razões qiie levarain a 

esta sitiiação. 

A deliiiiitação do período da aiiálise do processo de pi.ivatização foi iiiotivada por dois 

fatores: o poiito itiicial é 1995 poi.qiie tòi eiii 25 de julho de 1995 que a primeira empresa foi 

privatizada. a Escelsa, unia das duas distribiiidoras pertencentes à Eletrobrás. O liinite final r 2  
foi colocado eiii 2000 a iiin de isolar os efeitos da privatização dos efeitos da crise de escassez 

de ofer-ta do setor elétrico de 2001. 

' ,&gj 1 
A análise do einprego iio setor elétrico durante e depois do processo de privatização ] h4 4 

i 4 

será feita ein quatro fi-elites. A priiicipio é feito um diagnóstico do setor, usaiido como 

parâriietros as ciiico variáveis usadas na seção ariterior reçião, escolaridade, estrutura etária, 

salário e teriipo de serviço. Erii seguida é feita a análise segundo o IQEF (índice de qualidade 

do etnprego foriiial) nacional e regional A análise da intensidade do trabalho, feita através do 1 

. : Este diagiióstico é feito coiii base tios três aspectos que caracterizam os problemas de 

eriipitço coiit eiiil)oi-âiieo segiiiido Carneiro. Raiiios e Bi ttencourt ( 1997), a saber. 

L9 
iiiiiiiero de acideiitcs de traballio e do iiúiiicro de clieiites por traballiador, está apreseiitada na ( n 
!e!-ceira siibseção Fiiialiiieiite é apresentado iiin modelo econométrico de identificação da i ~ ,  .. 

e!irpi c~iil,ilidiidc iio sctoi clCl i ico 
3% L 
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a) a quantidade de vagas oferecidas em determinado setor, relacionada coin o crescimento 

econômico e com os investimentos setoriais; b) aspectos qualitativos do posto de trabalho 

referentes ao aspecto salarial e a rotatividade e c) aspectos qualitativos do trabalhador, ou seja 

a possibilidade do trabalhador ocupar os postos de '%oa qualidade", que são aspectos relativos 

a idade dos trabalhadores e a qualificação por eles adquirida, seja traves da educaçao formal, 

seja através da vivência profissional. 

5.1.1 Dinâmica regional 

Neste ponto, a dinâmica quantitativa do emprego é analisada no âmbito regional. 

Através do gráfico é possível observar que a região Sudeste foi a região em que houve a maior 

queda, mas que a proporção da distribuição regional não apresentou grandes variações, é 

possível destacar apenas a inversão das posições das regiões Nordeste e Sul. A região 

Sudeste, não obstante ser a região com a maior concentração de trabalhadores, também foi a 

região que realizou as privatizações de forma mais intensa, seja pelo número de empresas 

privatizadas, seja pelo porte destas empresas ou ainda pelo compromisso político dos 

governos estaduais com o processo de privatização. 

Gráfico 17 - Brasil - Evolução do emprego no setor elétrico por regiões - 1995-2000 
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Fonte: MTE, RAIS. 



A priiicipio os dados apreseiitados parecein coerentes com a hipótese inicial levantada- 

iieste traballio, ou seja, a privatização ocasionou perdas para o mercado de trabalho tio setor. 

A explicação para esta maior variação na queda do iiúmero de trabalhadores da região 

Siideste é apreseiitada por Cariieiro, Ranios e Bittencourt (1997), justificando esta rnaior 

vuliierabilidade pela maior concentração de empregados e lembrando que a região Sudeste e 

especialinente o estado de São Paulo vêni apresentando baixo dinamismo no sentido da 

geração de empregos formais, este último fato esta retratado no GRAF. 18. 

Gráfico 18 - Região Metropolitana de São Paulo - Evolução da taxa de desemprego - 
1995 -2000 
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O cresciiiieiito do desemprego rio estado de São Paulo, sobretudo nii Região 

~ b t r o ~ o ~ i t a i i a  fez coin que o estado perceba os custos sociais envolvidos no processo de 
. , i  

reestrutiiração e pi-ivatização do setor elétrico de lima forina ainda mais aguda. 

Outro e.ueiiil>lo cia coerência deste iiioviiiiento coiii a hipótese inicial seria a relação 

eiiti-e a diiiâiiiica do einprego lias regiões Sul e Nordeste. Na primeira, a privatização se fez 

seiitir de foi-iiia têiiue, Iiaveiido pi-iva~ização de apenas dois terços da coinpanliia estadual de 

enei-çiri elétrica do Rio Gi-ande do Si11 (CEEE). Já tio Nordeste o quadro é inverso,' por conta 

das :pressões por palie do soveriio íèdei.al e da dilicil sitiiação fiiiaiiceii-a dos estados desta 

i-eçi5o. a pi-ivaiização ocot-ieii eiii pi-aticaiiieiite todas as eiiipresas estaduais de distribuiç50 de 

eiieigiri eléti.ica. restando apenas a CEPISA e a CEAL que estão eiii processo de pi-ivatização, 



Merece destaque, ainda no que diz respeito a variação da distribuição regional do 

-- 
l 

emprego no setor, uma discreta melhoria em termos relativos da região Centro-Oeste. A razão 

' 6  ,. para tal variação está principalmente na expansão do setor agroindustrial de grãos na região. 

Destaca-se ainda a criação de novos órgãos reguladores, sediados em Brasília. 

5.1.2 Situacão salarial 

Visto o primeiro item da análise do emprego, ou seja, o constrangimento quantitativo 

dos postos de trabalho disponíveis, procede-se agora a uma análise qualitativa dos postos de 

trabalho disponíveis, através da remuneração média e da rotatividade. 

Com relação h faixas salariais, destaca-se que houve uma redução na participação 

relativa das faixas salariais mais elevadas, notadamente a que reúne os trabalhadores com 

mais de 20 salários mínimos. As faixas salariais com menos de sete salários mínimos foram as 

que mais aumentaram, este fato confirma a hipótese de que em muitas empresas h,ouve uma 

"troca" de trabalhadores, isto é trabalhadores com mais tempo de serviço foram dlemitidos, 

uma vez que eles representavam mais custos para as empresas, e novos em:pregados, 
r 

recebendo um salário muito menor, foram contratados. 

1995 1996 1997 1998 1999 2000 

Fonte: MTE, RAIS. 

Gráfico 19 - Brasil - Evolução do emprego no setor elétrico segundo faixa salarial (em SM) 
1995-2000 
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Não obstante o salário base ser muito inferior para os empregados que estão sendo 

contratados agora, a empresa ainda reduz os seus custos dado que alguns direitos como fundo 

de pensão entre outros nem sempre são extensivos aos novos funcionários. Um exeniplo disso 

foi o que aconteceu na SAELPA, que depois de privatizada demitiu cerca de 700 dos 1200 

funcionários e contratou outros 900, com um salário-base para nível médio que representa 

cerca de 40% do salário-base anterior. Somando-se a isto a redução do déficit da IFUNASA 

(Fundo de Aposentadoria Complementar dos Funcionários da Saelpa) que é proporcional a 

folha de pagamento dos antigos funcionários, a folha de pagamento da empresa hoje 

representa cerca de 40% do que era antes da privatização segundo o SINDELETRIC 

(Sindicato dos Eletricitários da Paraíba). 

Analisando o salário médio da categoria fica ainda mais clara a piora do nível salarial 

dos trabalhadores do setor elétrico. Em termos absolutos, o salário médio (em salários 

mínimos) ainda é bastante superior a média dos salários do conjunto dos trabalhadores 

nacionais. No entanto, a categoria vem enfrentando desde 1995, com o avanço do processo de 

privatização, uma redução do seu salário médio.(veja GRAF. 20) 

Gráfico 20 - Brasil - Evolução do salário médio expresso em salários mínimos e em valor 
real absoluto no setor elétrico - 1995-2000 
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Fonte: MTE, RAIS; IBGE dispoilível em <http:ll~~w.ibge.gov.br> 



O salái.io médio rnedido em salários mínimos sofreu uma acentuada reduçáo no 
. ,-... 

pci-íodo clric sricedcii o iriício das pi~ivatiz;içõcs. agora é iiccess,7rio avali:ir coiiio ficoii a 

sitiiaç5tr snlai-inl dos I i~aballiadoi~es c111 tcriiios dc salário izal. N5o obst a111 c a i11 flação nicd ia 

tlcstc qiiiiicliiCiiio sei- I)astaiitc iril'cr ioi- àqiicla ol>sci.vada tia década aritci.ior qiie foi cblljcto de 

aiiálise do capitulo 4, iião é possível desprezar sua existência, nem tão pouco desprezar o 

efeito das políticas do governo relacioriadas ao salário mínimo. 

A iiiiportância da análise da diiiâinica do salário real no setor elétrico fica coiilprovada 

pela observação do GRAF. 20' oiide os resultados apontam uma acentuada diferen(;a entre o 

salário noiniiial medido ein salários míiiinios e o salário real medido em reais de 2000: na 

aii6lise ein salários iníriinios, o salário inédio apresenta uma trajetória descendente durante 

todo o período aiialisado, eiiqiiaiito que a ariilise feita ein terinos reais aponta para uma 

elevação do salário real entre 95 e 98 e só a partir desde ano é que vai haver uma 'queda real 
> .  

tios salái-io. Consideralido que entre 97 e 98 Iiouve unia ititensificação do processo de 
, * !,' 

ptivatizaç,?o é possível relacionar tal decrésciiiio i10 salário real ao processo de privatiização. 
..I . 

No aspecto da i-otaiividadc. o processo de pi-ivatização troiixe muitos dos princípios da 

v , : :  3 

co'mpetitividade iiidustrial que nortearam as etnpresas privadas lia década de 90 para o setor 

! I  
eleti-ico: busca da qualidade total através da niáxitna eficiência e produtividade e 

:,. % 

n-iodernização das litilias de produção, oriei-itadas agora pelo consuniidor final (CORIAT, 

1994), são algiins exeiiiplos. 

: , .  Guardadas as devidas proporções e coiisiderando que o setor elétrico é bastante 

heterogêiieo no qiie diz respeito às ocupações envolvidas no processo produtivo, e de se 

I Griíico ciii cscnla dirnl. oiidc o salário iiicdio iiicdido ciii salório iiiíiiiiiios ciicoiitra-sc plot:ido iia csc;ilo di 
csqcliicrd:i c o s;\l;irio mcrlio rc:il iiicdido ciii rc:\is dc 'H##) li;\ tscala d:i dircitii. 



esperar que as empresas busquem o aumento da eficiência e da produtividade dos 

trabalhadores, investindo em novos profissionais que provavelmente estão mais preparados 

para as mudanças requeridas. 

Gráfico 21- Brasil - Evolução do emprego no setor elétrico por faixas de tempo de serviço - 
1995-2000 

Fonte: MTE, RAIS. 

O setor permanece tendo elevados índices de trabalhadores com 10 anos ou mais de 

serviço, mas é possível notar uma discreta variação na proporção de trabalhadores com mais 

anos de "casa". A redução proporcional dos trabalhadores que tem entre cinco e dez anos foi 

mais expressiva, provavelmente porque os custos de desligamentos envolvidos nesta categoria 

são menores. Os trabalhadores com menos de três meses, a partir de 1998 aumentaram, mas 

parecem ser contratações temporárias, já que as categorias subsequentes nos anos seguintes 

não refletem esta variação. 

Dentro dos parâmetros escolhidos, foi possível perceber que houve uma piora na 

qualidade do emprego no setor elétrico com o processo de privatização sob os dois primeiros 

aspectos, agora será analisado o terceiro e último aspecto que trata das características dos 

empregados aptos a ocupar os postos de trabalho disponíveis. 



5.1.4 Estrutura etária 

A redução no número de empregos no setor a partir de 1997 não se fez sentir de forma 

homogênea para todos os trabalhadores, aqueles que tinham idade mais avançada e 

escolaridade mais baixa foram os que sentiram o impacto mais forte. 

Com relação a idade, a redução mais expressiva se deu na categoria entre 40 1: 49 anos, 

seguida pela categoria de 30 a 39 anos. A categoria de 50 a 64 anos apresentou uma redução 

significativa passando de cerca de 25.000 empregados em 1995 para 12.000 em 2000. A 

participação dos trabalhadores com menos de trinta anos era pequena em 1996 e ilão sofreu 

grandes variações no período, mas como as categorias com idade superior foram reriuzidas, a 

participação relativa dos mais jovens se elevou. 

Gráfico 22 -Brasil - Evolução do emprego no setor elétrico por faixa etária -1 995-2000 
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Fonte: MTE, RAIS. 

A explicação para tal movimento pode estar na alternativa encontrada par muitas 

empresas de promover planos de desligamento incentivado com aposentadoria antecipada. 

Naturalmente este tipo de programa incide sobre as faixas etárias que mais se aproximam do 

tempo de aposentadoria. 



5 .  I .5 Grau de escolaridade 

Como já foi discutido anteriormente, a tendência das empresas privatizadas é buscar 

maior produtividade e eficiência, valorizando os empregados com nível mais elevado de 

instrução 

Gráfico 23 -Brasil - Evolução do emprego no setor elétrico segundo faixa de escolaridade 
1995-2000 
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Fonte: MTE, RAIS. 

Este fato fica bastante claro pelo gráfico da evolução absoluta e relativa do emprego 

por nível de instrução. Ao longo do período analisado os empregados que tinham escolaridade 

mais elevada foram menos penalizados, enquanto que os trabalhadores que não tinham o 

segundo grau completo foram significativamente reduzidos. 

Com a redução dos postos de trabalho com qualificação mais baixa e relativa 
* - manutenção daqueles com qualificação mais elevada, a proporção destes últimos coin relação 

ao total de trabalhadores se elevou. Desta forma, as transformações ocorridas neste período 

fizeram com que a qualificação média dos empregados do setor elétrico se tornasse mais 

elevada. 



5.2 Avaliação da qualidade do erttprego (IQEF) 

A aiiAlise fciia alilei-iortiietilc pode ser sumariada através de uin iiidice cotiliecido 

coiiio ltitiice de Qiialidade do I3iipi.er),o Foi.nial. Este ítidice se baseia nos dados da RAIS 

(Relação Aiiuril de Iiiforiiiações Sociais) do Mitiistério do 'I'raballio para mensurar a qualidade 

do eii~pi-ego sob quntro aspectos: iiivel de escolaridade, rotatividade do emprego, salário 

iiiédio e coiicetitração salarial. A iiictodologia utilizada é seinelliante aquela utilizcida para a 

elaboração do IDH pelas Nações Uiiidas, ou seja, para cada variável é levantado iim índice, 

através de interpolação linear. Feitos os índices, é realizada uma média simples clos quatro 

índices que resulta no IQEF (Rodrigues, 1997, p. 5). 
5 ~? 
, . -. 

Para poder analisar os quatro aspectos da qualidade do emprego citados acima foram 

selecioiladas como variáveis, respectivameiite: a) porcentagem dos empregados que tem 

escolaridade igual ou superior ao primeiro grau completo; b) porcentagem dos trabalhadores 

conl, iiiais de dois alios de serviço; c) salário inédio medido em salários tníniinos; d) 
, . .  

pprteiitaçeiii dos traballiadores com salário inaior ou igual a sete salários mínimos. . . 

: I , <  1 -  
Na escnllia das varisveis ciivolvidas foi ado~ado iiin 111i.F'das idéias dc Paixão e Mat-liiis 

{zv,O) e Caiiipos, Moiitiiitio e Caiiipos. (2000), de acordo com as cai-acteristicas do emprego 

110 , , i ! .  *setor ele~rico. Por ser uin setor difereticiado de outros setores pela qualidade do emprego 

>?.,maior segundo os parâineti-os estabelecidos, a variável "concentração salarial" teve seu 

lil~;ijte alargado de 2 para 7 salários iníiiiiiios cotno valor limite eiitre os que recebem mais e os 

) 
ifiié. recebetn nictios 

.e . : Para elaborar iitn índice coin cada uina destas variáveis procede-se a uma interpolação 

,,o - /)i! 
linear segiicido a segitit~te fortnula i = . onde vo é o valor da variavel,!i)v é o pior 

til,' - /)I? 

i I ' ; ) ;  
.L 

valor e t111~ é o iiicllior valor. 
; y;,:;: 



Os inelliores e piores valores são previamente estabelecidos com base na legislação e 

110s valores cotisiderados ótitnos para aquele itidicador e são os seguintes: 

Quadro 5 - Valorcs escolliidos coiiio parâtiieiros para a interpelação linear 
I Varihvel Mell ior Pior Justificativa 
I valor valor I 
a) Grau de 

1 o0 
O itiellior seria, naturaliiieiite que todos os traballiadores 

instrução O tivessem escolaridade mais alta. 

h) Rotatividade 100 O Quanto menos trabalhadores com pouco tempo de 
serviço iiiellior. 
Pela lei o salário do trabaiitador formal não pode ser 

c) Salário níédio 20 1 

d)  Coiiccrifrac;llo o salai.ial I O 0  
iiicllioi scri. 

OS i.csiiliados cticotii 1-ados iiid icatii iiiiia rcd~~ção lia qualidade do etiiprcgo foriiial 

seguiido os parâiiietros aqui atialisados. Exceiuatido-se o grau de itistrução que foi ascendente 

ao longo de todo período analisado, os outros índices apresentaram redução, com destaque 
! I :  . . 

para a rotatividade e o salário tiiédio. 

* : I  !., Tabela 7 - Brasil - Setor elétrico - índice de Qualidade do Emprego Formal 
%. . ! ~  Grau de instriição Salario médio Rotatividade Concentração salarial IQEF 
1995 0,77 0,87 0,94 0,85 0,86 

2000 037  0,73 0,84 0,79 0,8 1 
Foiitc: clnbornçtfo própri;~ coiii b~isc lios d~idos dn MTE. RAIS. 

: i  : Pelos valores apresentados na TAB. 7 é possível observar que houve uma ligeira 

queda tio índice de qualidade do emprego fortiial após o início do processo de pri\mtização. 

1)etiii-o dos iieiis idctitificados coiiio capazes de niensurar o etiiprego, cotifortne descrito no 
t.! " 1 ; :  

itiic.jo desie capíiiilo, pode-se avaliar coiii este íiidice a qitalidade dos postos do traballio, oii 
' I  > '. L 

se-i?, a qiialidade da ofci-ta de posios de traballio através da retnuneração e da rotaiividade e 
' I . .  . 

ailida a qiialidnde reqiierida do iraballiador para ociipai- deierniitiado posto, uni iictii da 
. . .  . 
, I .  

+xiiatida , .. ! de postos de trabalho, iiiedido através do índice do grau de instrução. Sob esta óiica 
S .  



a qualidade do emprego teria se deteriorado no aspecto da oferta de postos de trabalho, mas 

melhorado na demanda dos postos de trabalho. 

Cabe neste momento o questionamento da eventual disparidade que pode haver na 

qualidade do emprego formal no setor elétrico entre as diferentes regiões brasileiras e ainda 

de que forma cada região percebeu as mudanças na qualidade do emprego. 

Gráfico 24 - Brasil - Índice de Qualidade do Emprego Formal no setor elétrico segundo as 
regiões - 1995 -2000 
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados MTE; RAIS. 

Confirmando a suposição acerca da heterogeneidade qualitativa do emprego nas 

diversas regiões do país tem-se que a região IVorte é a que apresenta o pior índice de 

qualidade do emprego durante todo o período analisado e também a região onde o índice mais 

cai. A redução entre 95 e 96 foi fortemente influenciada por uma queda no índice de 

escolaridade dos trabalhadores na região. Já entre 98 e 2000 a queda ocorreu mais por conta 

da queda no índice de rotatividade do emprego. Em todas as regiões também houve uma 

queda na qualidade do emprego formal no setor elétrico entre 1995 e 2000, mas as .variações 

são menores do que na região Norte. Com exceção de 1998, a qualidade do emprego na região 

Sudeste está acima das outras regiões. 



A aililise da iniensilicação do trabalho pode ser analisada sob três aspectosi, o primeiro 

seria a evolução do iiumero de acidentes de traballio, o segundo a observação direta das Iioras 

coiitratiiais iiiédias e por fim o iiumero de clientes por trabalhador. 

O Miiiistério da Previdêiicia Social através da Coordenação-Geral de IZstatistica e 

Atuaria, só disponibiliza os dados separados por setor ecoiiôn~ico a partir de 1998, serão 

analisados pottanto os qiiatro anos compreendidos entre 1998 e 2001. 

'Tabela 8 - Brasil - Acidentes de traballio iio setor elétrico - 1998-200 1 

Acideiites Eii~pregados 
-- ----I I'robabilidade de acidente 

lq9?sl 3.095 142.289 2- 18% 

Aiialisaiido iião apenas o núinero de aciderites totais, mas tariibéin a proporção de 
i I '  

ti-aballiadores no setor por acidente é possível eiicontrar resultados ímpares. Pela análise dos 
;.. 1 ,  

riútneros absolutos de aciderites tenios que entre 1998 e 1999 houve uma redução do iiúinero 

( 2001 1 2.289 1 1 18.596 

de acideiites, nias eiiti-e 1999 e 2000 Iiá novanierite tinia elevação deste número. Iiin 200 1 se 
? I !  

I ,93% 

observa unia redução, agora niais expressiva, do iiún~ero de acidentes. 
: r 

Foiilc: MTE, Miiiislirio da Prcvidèiicia Social (2000): MI'E. RAIS. 

Uma análise mais elucidativa, no entanto, é apresentada pelos núrneros relativos 

&ando é considerada a probabilidade de ocorrência de acidentes com o trabalhador. E 

possível observar que eiitre I998 e 1999 esta probabilidade não apresentou variação 
I 

sigiiificativa já que a redução i10 iiútnero de acidentes foi compensada por uma redução de 

ordeiil seriielliaiite iio iiuinei-o de ti-aballiadores empregados.:no setor. Entre 1999 e 2000 a 
: a , : <  

l)rol,;iljilidndc (ic ;icitlcriícs sc clcvoii sigiiifícativaiiieiite o qiie, provaveliiiciilc. levou o 

i/l,iiiislCi~io do 'l'i.;ili;illio c do I~~iil,r.~go n Iii.iii;ii.. ciii 200 1 ,  ncot.do coiii :i AN17lTl', tcii(lo erii 



vista ações no campo das legislações trabalhistas, de segurança e saúde do trab;ilho. Este 

aumento da fiscalização explica pelo menos em parte a redução na probabilidade de acidentes 

em 2001. 

Uma outra forma de observar a intensificação do trabalho, advinda do processo de 

privatização é pela evolução do número de horas contratuais semanais por região. O número 

de horas contratuais é uma variável que provavelmente subestima a real dimensão da 

intensificação do trabalho2. 

Gráfico 25 - Brasil - Evolução do número de horas contratuais por semana no setoi- elétrico 
segundo as regiões - 1995-2000 

Fonte: MTE, RAIS. 

O gráfico mostra que ao longo do período estudado houve aumento nas horas 

contratadas em praticamente todas as regiões, com exceção da região Sul, onde nlilo houve 

praticamente alteração provavelmente porque aí o processo de privatização foi meno!; intenso. 

Mesmo estando subestimada, fica claro que no período entre 1995 e 2000 hoi~ve uma 

intensificação do trabalho, com prolongamento da jornada de trabalho. 

Nos relatórios de administração das empresas o item'(clientes/empregado) consta 

como sendo produtividade. No entanto, um índice mais apropriado para ela seria precisamente 

a relação entre a produção em MWh pelo numero de trabalhadores. Mas aí existe um 

2 A subestiniação se caracteriza porque, eni geral, lia, 1x50 somente um aumento da jornada de trabalho, nlas 
tanlbéin uma elevação na densidade do traballio durante a jomda. 



problema de ordem técnica: no setor elétrico, as três áreas - geração, transmissão e 

distribuição - compreendem necessidades de funcionários bem diferentes. Assim, não seria 

possível comparar a proporção de MW vendidos por trabalhador de uma geradora com a de 

uma distribuidora. Na falta de um indicador razoável de produtividade, o número de clientes 

por empregado pode ser considerado um indicador da intensidade do trabalho, lembrando que 

se adequa melhor as distribuidoras. 

Gráfico 26 - Brasil - Evolução do número de consumidores por empregados no setor elétríco 
segundo as regiões - 1995-2000 
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Fonte: ELETROBRÁS, BEN; MTE. RAIS. 

A análise da proporção de clientes por empregado no período estudado vem corroborar 

o que foi levantado anteriormente, isto é, de fato houve uma intensificação do trabalho. O 

número de clientes por empregado se elevou significativamente, chegando a dobrar na 

maioria das regiões como é o caso do Nordeste. 

Após analisar a intensificação do processo de trabalho dentro dos três parâmetros aqui 

propostos (acidentes de trabalho, número de horas contratuais e número de consumidores por 

empregado) é possível concluir que de fato houve uma intensificação do processo produtivo, 

com isso podemos ligar esta intensificação a privatização. 



5.4 Modelo Ecortorrtétrico 

Para finalizar a análise das modificações ocorridas no emprego no setor elétrico com o 

processo de privatização, procede-se tieste momento a unia análise econométrica da demanda 

por trabalho tio setor. A qualidade do einprego já foi ainplamente analisada nas subseções que 

precederatii, seja nos aspectos quantitativos seja na qualidade dos postos de trabalho ou na 

qualificação necessária aos trabalhadores para ocuparem os postos de trabalho. No entanto a 

possibilidade de sintetizar várias informações qualitativas na forma de um modelo, com a 

chatice de  testar diretamente a influência da privatização sobre o emprego, foi 
.e . 

demnsiadaiiiente tentadora para o trabalho presciiidir de uma mbdelo econométrico. 
I I . * ,  

Os resiiltados teóricos que serão testados relacionam, sobretudo, o emprego ou a 

deinaiida por ti-aballio ao processo de privatização. Naturalmente, a demanda por traballio no 

setor elétrico envolve muitas variáveis e aqui serão discutidas apenas algumas delas. O 

pressuposto aqui adotado é semelliante aquele adotado por Christev e Fitzroy (2002), no qual 
7 I v; ! 

a deiiiaiida por traballio está relacionada com o salário recebido pelos trabalhadores, pelo 
!i.!! . 

iiível de produção e pelo processo de privatização. O salário e a produção são dois elementos 
l i  ;( 

fiindamentais para que o tomador de decisão da empresa resolva qual será a demanda do 
I,:, ; i !  

insuino traballio para que a empresa minimize os custos ou maximize os lucros. A i%, \ .  

privatização tanto no modelo apresentado pelos autores citados acima quanto no escopo deste , I?,: 

trabalho é coiisiderada corno tendo uma relação itiversa com a demanda de trabalho, uma vez 
I ' .  , t 
. .  
i ; 

qiie o processo de privatização, como já foi discutido nos capítulos 2 e 3, trás, de regra, 

e!p,;seii bojo reesti-iitiiração oii reforiiiiilação orgatiizaciotial a f im de permitir que os ciistos 

s,q.ia~?i iiiiiiiiiiizatlos e qiic liaia sigiiilicati\~os aiiiiieiitos de prodiitividade, o qiie sigtiiftca ern 

geral. "eiixiigaiiietito nos quadros". yYI. 
I i . . ?  



O iiiodclo dn li,i.iiin iiinis siiiiplcs sci.in pcii.lniito: 

IJni tnodelo cotno este é cliamado em ecotiometria de determinístico, uma vez que ele 

expressa uma relação exata, onde não existem erros. É o ponto de partida para que possa ser 

testada a Iiipótese levaiitada iio traballio. A etapa seguinte será passar de um modelo onde 

supostatiieiite existe iitna igiialdade satisfeita para utn modelo cliamado estocástico onde são 

iiiseridos os dados eticontrados e para o qual se supõe a existência de erros aleatórios. 

O tiiétodo adotado nesta seção é a regressão pelo niétodo dos mínimos quadrados. Por 

este niétodo é estabelecida uina relação eiitre a variável dependente e ar; variáveis 

v itidepeiidetites tle uma fortiia tal qiie o iiiodelo estabeleça os parâmetros para que os erros 

existeiites sejatii iiiiiiiiiios. Dentro da busca da inininiização da soma dos erros no entanto eles 

tião podem ser cotisiderados etii seus valores puros porque desta forma corre-se o risco de 

graiides erros positivos ou negativos se anularem, para evitar tal problema são considerados 

os qiiadratlos dos erros. (GUJARATI, 2000) , -,[)I 

i:.*.:i. A utilização deste tiiétodo para que seja feita de modo .correto, ou seja para que os 

.p~i,i;ânietros (atiterioriiietite cliaiiiados de coeficientes) possarn ser o mais consistente possível 

:é,,.preciso , . ,  que siga alguiiias hipóteses, as principais são que o erro deve ter média zero, 

variâricia constante (Iiomocedasticidade) e que não pode haver relação entre os erros de urn 

.dado . . niornento e o erro de uin outro momento (autocorrelação de resídiios). Uma hipotese faz- 

se iiecessária coiii relação às variáveis explicativas: não pode haver relação linear perfeita 

,,entre elas (iiiulticolinearidade). Os testes de tais hipóteses serão realizados quando da 

.. . ;qit:csciitação dos resiiltados ericotitr;idos para cad;i tiiotlelo. 
. ..-.. 

i::: . z  
;.,-: 2 
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O iiiodelo está l>aseado no traballio de Cliristev e Fitzroy (2002). A demanda por 

11-aballios. csii rclaciotiado corii o iiivcl salarial, coiii a prodtição das firriias e com1 o processo 

dc privatização qrie tio priiiieiro iiiodclo (Cliristev; Fitzroy, 2002, p. 259) pode ser 

cotisidci-ada coiiio i i i i i a  vai.iivel diiiiiiiiy ori biiiária. Mais adiaiite no traballio os autores vão 

coiisidcrar a prodiição das firiiias dc acordo coin a propriedade delas, inas esta especiíícidade 

vai aleiii do escopo do preseiite traballio. 

O iiiodelo referido e o scguiiite: 

Onde n, é o ernprego na eiiipresa i no tempo t, W é o salário real, Y é a produção das 

Jeriipresas e D é a dummy que reflete o fato da empresa ter sido privatizada ou niio, todas as 

.\Sariáveis explicativas coin exceção da dummy, são consideradas em logaritmo. 

No presente trabalho, foi feita a opção por unia simplificação do modelo apresentado 

.__.. 
,aii~ci.ioriiieiite. liias seili 11re.iiidicai- a essêiicia da aiiálise. Para tanto as variáveis não foram 

ctriisidci~ndns ciii loçai.itiiio c laiiibciii 1150 li,i rcilo o Icv:iiitaiiiciito das variivcis defasadas por 

scr o iiiiivei.so teriil~oi-al liiiiitado (1980-2000) qriarido se considera que os dados são aiiuais 

coiiio será feito aqui. O prejr~ízo seria a redução dos graus de liberdade do modelio uma vez 

que dispoiiios de apeiias 15 observações. 

Os inelliores resultados encontrados para tal modelo, considerando diferentes formas 

futicionais, apontam para a seguiiite equação: 

, a ? ! .  U ,  = 1885 14,9 + 8285,O 1311:~ - 0,5461 2 IY, - 13929,25U, + E, 

(4,73) (3,09) (-2,66) (-0,80) 
,I 

R* = 0,8097 R2ajiistado = 0,7577 dw = 1,95 I 6  teste de Wliite = 6,88 
# ,  

No c;iso dc p:iiscs ciii dcsciit o l~~ i i i i c i i i o  co~i io  o Rr;~sil ou :i I'ol61ii:i. oridc o csliido foi rc:ilinido. cri1 g r a l .  :I 
dcmandri por tr;ibnl\io sigiiifica cniprcgo. 
, : I . .  



Onde os tiúmeros eiitre parêiiteses representam o valor do teste-t, indicando que em 

quase todos os casos as variáveis podem ser aceitas como relevantes a u m  nível de 

sigtiiliciiticia dc 05?/a. A1íciias a varinvcl Dii t i i tny qiie representa a privntixaçiio 1130 pode scr 
.I < 

coiisidcrada sigiii l icativa a este tiivcl, no eiitatito por ser cbnsiderada de graiide relevância 

~ n i - a  o ii iodclo ela lbi iiiaiitida. I J i i i  i i idicio dc qiic tciiios u in  boi i i  i i iodclo é o R* qiie ii idico 

qiie npi-o'tiiiiadaiiieiite 81% tia vat-iação da vat-iivel depetidente eticotitra-se explicada pelas 

variiíveis ai-i-oladas coii io explicativas. 

As  vari iveis iitilizadas são aiiiiais e coiiipreendeiii o período de 1986 a 2000, os dados 

de eiiipreço são da RAIS e ciicotitt-atii-se eiii tiúiiiero absoluto de trabalhadores empregados. 

A produção foi  obtida junto ao Ministério de Minas e Energia através do Balanço Energético 

Nacioiial (BEN). A variável salário é resultado do salário mensal inédio em salários minimos 

obiidos através da RAIS. A variável Duniniy indica a ocorrêiicia ou  não do processo de 
1 1 1 1 3 :  

privatização. até 95 é coiisiderado O e a paitir de 96 é considerado 1, apesar de no  segundo 
( . I  I (  

seiiiestre de 95 ter Iiavido 1 pi.ivatização. Foi feita a suposição que o efeito da privatização da 
.;,L; 

Escelsa sobre o setor elétrico iião influenciou diretamente o mercado de trabalho nos últ imos 
!. 

iiieses de tal alio? nias se fizeraiii sentir realinetite etii 96 quando o cl ima de privatização já 
I I .  ' 

niiiigia a iiiaiot- pai-tc das ciiipt.csas coiiccssioiiit~ios dc scrviços de eiiergia elétrica i io  ~Brasil. 

Os dados foraili obtidos pelo Qiiadi-o I da seção 3 deste trabalho. 

I , , .  . Tetido etii vista a Iiiphtese iiiic.ial levaiitada de que a privatização teni efeito negativo 

s?l?re a demanda de traballio i io setor elétrico, podeinos considerá-la verdadeira, dado o sinal 

negativo qiie o parâiiietro da variável di i i i i i i iy apreseiitou no tnodelo. Os sinais dos outros 

es!~~iiadoi.es. i io  entanto 1150 parecem coerentes coin a analise microeconôinica de i i i i ia firina 
, 1;. 

nlislitiiizadot-a h .  de citstos já  qiie a detiiaiida não está diretaiiietite relacionada coin a produção e . . 
' 3 

it~.v,ei.satiieiite cotii o salário, isto é qiiaiito tiiaiot- a produção e menor o salário, maior seria a 
: :, 

de.!iiaiida por traballio, tiias iieste caso se coiisidera o trabalho honioçêtieo e a aiisência de 
> ,  . ,  



barreiras no mercado de trabalho. No entanto, quando se trata de um setor específ co, pode-se 

coiisiderai- que niiidanças tecnológicas elou na estrutura organizacional das empresas tenliam 

feiio coiii que as empresas teiiliaiii toiiiado a decisão de mitiimizar custos através do aumento 

da pi-odii~ividade de cada tiaballiador, o que explicaria o sinal itiverso da produção, já que 

qiiaiiio niaioi- a pi-odtição (supondo utna pi-oduiividade crescente), menor vai sci- a demanda 

por traballio. Esta suposição fica cornprovada quando o eniprego está relacionado não a 

produção diretamente iiias a produtividade dos traballiadores (produção / empregos). 

R2 = 0,95 19 R2 ajustado = 0,9388 dw = 2,24 teste de White = 4,00 

: ? : ! i  * 

( ' <  I ![  

O modelo mostra-se mais significativo, com uma probabilidade maior de que as 

yariáveis explicativas sejam significativas e meiior probabilidade de heterocedasticidade. 
, i  ( 

4létn do grau de ajustamento medido pelo R2 ser maior neste caso do que no modelo visto 
1 4 . :  

anteriorinetite. I #  t 

O fato de a variável dependente estar sendo usada na formação de un;ia, variável 

. ,-.. 
cxpl icn t i v n  podci.in siiip.ii. n cxi st êiicin dc i i i i i l  t icoli iicai.ic1nc1c. inas esl a Iiipbt csc não sc 
I' 

coiilíriiiri porcliie apesar d o  graii de qiiis~atiiento ser elevado. testes t não são baixos, ou seja as 

variáveis são sigiiificat ivas. 

A explicação para o sinal positivo do salário tanibém pode estar tia verdade 

relacioiiado coiii o fato de que o aumeiito da produtividade exige traballiadores niais 
! * . . r !  

preparados e, poitatito iiiais caros. Apeiias neste seiitido pode-se admitir que uni,  auinento no 
.., ,. . , ,  

salário -li leve a i i i i i  aumenlo do etnpreço. 
I '  . 



Para confirmar a colifiabilidade de tal modelo é necessário testar as hipóteses 

levatitadas inicialiiiente para os estimadores obtidos pelo método dos mínimos quadrados: 

lieterocedasticidade, niulticolinearidade e autocorrelação de resíduos. 

Para testar a lieterocedasticidade, ou seja, para saber se a variância dos ., resíduos . é 

constaiitc 6 preciso testar sc a variação iio erro tein algunia i-elaçfo com alguma das varávcis 

cxj,licntivas. Pn rn  isso fi,i tcnlixntlo o ICSIC dc ~ l i i l c "  oiide o qiicidrndo dos tesídiios i: 

t.cgi.cdido pclas v;ii.iávcis explicativas, scus quadi.ados c produtos cruzados, corn uni  baixo 
-..a* 

grau de ajustaiiieiito. e possível considerar, coin probabilidade de 55% para o modelo de 

produção e 85% para o niodelo de produtividade, que o modelo é homocedástico, isto é, não 

existe Iieterocedasticidade. 

A autocorrelação dos resíduos é medida pelo teste de ~urbin-watson5. Ta1 teste 

iiidicou que tião 1iá aittocorrelação iio modelo apresentado. Finalmente CJ teste de 
, I . ' .  , 

inulticolitiearidade visa idetitificar a existêticia de relação linear perfeita entre a's variáveis 
!:i.!. 

cx~~licntivas, este probleiiia pode ser detectado pela correlação direta entre os regressares. O 

teste das correlações não itidicou neiiliutna colinearidade perfeita tio modelo. 
i O!' 

" ; 
Cotii estes testes foi possível observar que o modelo pode ser cotisiderado coerente e \ 63 1 @'% 

portaiito a privatização, a pi.odução, a produtividade e o salário explicain satisfatorianietite a f @ &  
1 3  
!-- 

variação ,. , no eniprego. C0111 isso podetnos coticluir que de fato a privatização teve uni efeito 

negativo sobre o enipreço no setor elétrico. 

* 4 <. . I  " 
C> tcsic gccjl dc I~ctcroccd;~slicid;idc dc Wliiic foi proposto por 1-1. Wliiic Ciii "A Hctcrosccd;islicily Coiisi~lciit 

Cot:Ciriaiicc Malris Esliinalor aiid a Dircct 'l'csl o[ I tclcrosccdaslicily", publicado ein Economelrica, vol. 48. 
1980. pp. 8 1 7-8 18. Cilrido por Ci!iacili (2000. p. 3 79). 
~.O~tcs lc  de aulocorrclação dc rcsiduos dc Durbin-Walsoi~ roi proposto por J .  Durbiii e G. S. Walsoi~ cm "Tcsliiig 
ior:Scri:il Corrcl:ilioii iii Lcasl-Sqiiarcs Rcgrcssioii". piiblicrido ciii Bioiiictrika. 1.01.38, 195 I ?pp. 159- 171 cilado 
por Gri-ianti (2000. p. 122). 



Ao lotigo do iraballio foi possível observar utiia expressiva perda quanlitativa dos 

postos dc traballio no setor elctt-ico alétii de outros aspectos coiiio o iiível salarial e o tempo de 

serviço qiie tatiibciii apreseiitai.aiii deterioração. Não obstatite a conjuntura econoinica 

desfavorável para o emprego que caracterizou a década de 90, o processo de privatização 

teve, iiieqitivocatiictite, cotiseqtiêticias iiegativas para o einprego iio setor elétrico. 

Desta fortna o objetivo do traballio de analisar o emprego no setor é atingido já que, 

através de utiia série de recursos a deterioração da qualidade do emprego foi observada, 

cotifiriiiando-se assini a Iiipótese itiicial levantada, ou seja, o processo de privatizaqão trouxe 
I, 1. 

em seu bojo uin expressivo eiixiiçamento do emprego do setor. 

A coinparação de alguiis aspectos qualitativos do emprego no setor elétri12o coin o 

etnpreço eiii outros setores da ecotiomia revelou uma situação relativamente melhor desta 

cateçoria, sobretudo 110s aspectos de nível salarial e de escolaridade aciina da niédiai nacional 
I " 

e,tainbétn uiiia baixa rotatividade. A privatização trouxe mudanças para o emprego do setor, 

mas ,, :" . &  alguiis fundaiiieiitos conio o iiível salarial e a rotatividade, apesar de apresentarem ". . 

teyiêticia à deterioração, aitida se eticotitratn eiii níveis elevadfis. 

As características ~~ecitliarcs do setor e do seu processo de privatização e 

t.cestriitiiração . , ii5o pci-iiiiictii qiic a atiiilise do eiiipi-cgo se eticerretii neste trabalho. Aspcctos 

co,\11o a tei.cei.ização e as niudaiiças teciiol0gicas foraiii iiegligenciadas iiifelizmente por coiita 

dá I ?  kalta dc dados e da iiidisposição da iiiaioria das enipresas eiii fornecer as inforniações 

iiecess(irias, detitro da ahordageiii aqui utilizada. O iiioiiiento delicado em que se eticotitra o 

setor S .  provaveltiietite explica a dificuldade de diáloço encontrada nesta etapa do trabalho. 
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A crise financeira que assola a maioria das empresas, assim como a crise dle oferta do 

prodiito de 200 1, são fatos de extrema relevância para o setor e para o emprego no mesmo e 

que taiiibéiii não fazem parte do escopo deste trabalho, que se concentrou prioritaiiamente na 

questão da pr-ivatização. 

Um aspecto de suma importância para uma análise mais ampla é precisamente a 
, 

relação existente entre o meio ambiente e as fontes alternativas de energia. A releviincia de tal 

matéria esta associada a necessidade latente de buscar alternativas ecologicamente 

sustentáveis para que seja garantida a possibilidade de sobrevivência das gerações futuras. 

Infelizmente tal assunto nfio coube a este trabalho, a relação entre meio ambiente energia e 

empregos deverá constar eni tralhalhos viiidouros. 
, . 
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